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Abreviações Utilizadas

ABC – Agência Brasileira de Cooperação

CAPES – Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior

CNPQ –  Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico

FNDE – Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

INEP – Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais “Anísio Teixeira”

LDB – Lei de Diretrizes e Bases da Educação

MEC – Ministério da Educação

MRE – Ministério das Relações Exteriores

PNUD – Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento

SAEB – Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica

BRA/04/049- A Educação do Século XXI: Estudos, Pesquisas, Estatísticas e Avaliações Educacionais  

Parte I

A - Análise da Situação

Em função da expiração da vigência dos Projetos BRA/96-026 e BRA/97/019, intitulados, respectivamente, “Implementação do Sistema Integrado de Informações Educacionais” – SIEd e “Programa de Tratamento e Disseminação de Informações Educacionais”,  a proposta de continuidade das ações neles implementadas bem como a proposição de  inovações, a partir  dos resultados alcançados e  dos produtos obtidos, deverá ser apresentada, agora, em um único Projeto. 

Essa nova proposta deverá fundamentar-se, basicamente, em dois pressupostos:

1.a necessidade de uma linguagem comum às várias unidades (Diretorias) do INEP que contemple, certamente, suas nuances próprias, mas que, antes de tudo,  expresse a preocupação com a “cultura” da educação brasileira, tendo em vista o fato de se estar reunindo,  em um único Projeto, demandas antes dispersas;

2.a crença de que as inovações propostas pretendem responder pro-ativamente à necessidade de um permanente avanço de conceitos e práticas educativas em um mundo, paradoxalmente, globalizado e desigual.

O trabalho de equipe necessário a esta proposta unificada  implicará  maior coerência de ações; maior transparência em relação às metas buscadas e maior visibilidade interna e externa da estrutura organizacional, imprescindíveis às novas demandas. Sob esse aspecto, as informações educacionais passarão a ter, desde o seu nascedouro, um tratamento mais coeso e funcional, gerando a possibilidade de uma disseminação menos fragmentada, de modo a se obter e se repassar uma imagem mais nítida e inteira das ações educativas, em particular e da Educação Brasileira, como sistema.  Se, de um lado, todas as informações geradas pelo INEP subsidiam o governo, através do MEC, na implementação de políticas públicas de educação, tal disseminação precisa alcançar interessados também imediatos, tais como, Secretarias e Conselhos estaduais e municipais de educação, chegando, inclusive, de modo mais efetivo à comunidade, representada por gestores educacionais, professores, alunos, pais e demais interessados. Nesse sentido se pretende como um dos  resultados do Projeto um “módulo” abrangente, de Ações estratégicas de apoio às pesquisas e estudos educacionais, que acolha, de modo mais orgânico e estrutural, produtos que se voltem intra-institucionalmente para o próprio INEP e, extramuros, para o diálogo interinstitucional  entre o INEP e demais órgãos e agências alcançando a sociedade civil, por meio de workshops, seminários, oficinas, material de divulgação (cartilhas, vídeos,CDs etc.), programas de televisão (TV Escola, canais educativos) e estendendo-se ao diálogo internacional. Isso implicará, necessariamente, uma continuada capacitação no uso da informação, tendo em vista não apenas a quantidade dos dados, como também seu tratamento analítico e qualitativo e, ainda, a velocidade necessária a sua disseminação.

Por outro lado, tais dados necessitam de tratamento que recupere “historicamente” todo o acervo estatístico e analítico da educação brasileira e imprima uma visão sistêmica a todos os trabalhos e atividades produzidos pelo INEP, para garantir, inclusive, uma pretendida continuidade, menos influenciada, portanto, por oscilações políticas – são exemplos o Banco Multidimensional de Dados – BMEd, o EdudataBrasil  e o Thesaurus Brased, dentre outros.

Esse primeiro resultado envolverá, ainda, o que se está chamando de “Práticas Inovadoras” que, já experimentadas na e pela comunidade, deverão ser trabalhadas analiticamente, de modo que experiências exitosas disseminadas se transformem em casos paradigmáticos para novos avanços em políticas educacionais. As “Práticas Inovadoras” estender-se-ão àquelas relativas à cooperação internacional no que concerne à troca profícua de experiências educacionais, culturais e sociais entre os países. Há de se  considerar que tais experiências são por demais importantes para a sensibilização da comunidade dos especialistas e avaliadores da educação bem como para a reflexão quanto a novos paradigmas conceituais, a partir dos quais os modelos da avaliação seriam paulatinamente ser repensados e atualizados.    

O diálogo propiciado a partir da troca de experiências  em função da avaliação dos projetos anteriores, ponto de partida para a  explicitação das futuras demandas, deve ser enfatizado como marca importante desta nova proposta, já que se pretende sublinhar, em todas as fases do trabalho projetado,  o aspecto processual da educação e, portanto,  a questão dos resultados como  retro-alimentadores de ações novas, em contínua dialética, em permanente diálogo.

 A partir daí, como segundo resultado, buscar-se-ão a inovação e renovação de produtos e sistemas  dos Projetos que se acham em expiração, entre os quais, citem-se, em relação ao BRA 97/019, a continuidade de atualização dos acervos especializados – o Bibliográfico, o Histórico, o Audiovisual o Administrativo e o de Legislação –; a aquisição e desenvolvimento de suporte tecnológico e operacional, para a divulgação, em rede, dos resultados alcançados pelas pesquisas educacionais, com especial destaque para o CIBEC; a atenção às obras raras e especializadas e aos periódicos do Inep, bem como à dinamização de  suas análises, catalogações e indicadores de leitura, tendo em vista a disseminação de todo esse material; a promoção da articulação, em rede, dos discursos sobre a educação produzidos, a partir das informações, das leituras analíticas e das pesquisas geradas pelo e/ou para o INEP. Quanto ao Projeto BRA/96/026, vale a pena sublinhar o trabalho dialógico permanente com as Secretarias de Educação no sentido não só de  perfilar o usuário das informações para uma adequação de linguagens quanto  também, no de adequar formatos e meios de disseminação dessas informações; o aperfeiçoamento e  atualização dos sistemas de imformação em função da agregação de novos conceitos; o empenho continuado quanto não só à confiabilidade, cobertura e atualidade das informações estatísticas educacionais quanto, ainda, ao contínuo aperfeiçoamento do SIEd,  contemplando, inclusive,  pesquisas temáticas censitárias e amostrais; o estabelecimento de infra-estrutura informatizada que possibilite o diálogo entre o INEP, as Secretarias do MEC e as instituições subnacionais.

No caso específico do INEP, cujo fulcro são os estudos e pesquisas educacionais, a necessidade de se promover permanentemente o diálogo entre as diversas instâncias da Educação na troca, leitura e interpretação das informações, é ainda mais premente, pois que produtos e resultados gerados devem propiciar novas demandas de outros resultados e produtos, já que se aposta na certeza da educação como processo continuado, ponto enfático na própria Lei de Diretrizes e Bases – LDB.

A relação mesma INEP–MEC / MEC-INEP prevê esse profícuo diálogo, pois que a implementação de ações pelo Ministério, com freqüência, baseia-se em conclusões de estudos e pesquisas deste Instituto, cuja credibilidade, ipso facto, acaba dependendo da direção que se lhes imprime.

Nesse sentido, dar relevo a uma linguagem comum interinstitucional, propiciadora do diálogo pretendido, seria marca a ser impressa formalmente,  dentro do próprio INEP, entre o INEP e o MEC, entre o INEP e seu público-alvo, todos atores da educação brasileira. 

A revisão dos produtos resgatados dos projetos anteriores e merecedores ou de continuidade ou de reciclagem terá uma direção essencialmente voltada para questões relativas à qualidade da educação brasileira, a partir, ainda uma vez, de uma atitude dialógica. Isso significa que a avaliação de desempenho, tradicionalmente perpetrada pelo INEP, será o sustentáculo de atividades formalmente voltadas para a educação de qualidade. Qualidade tem aqui seu espectro de significado dilatado, pois, sob um prisma social, como não pode deixar de ser, implica preocupação constante também com  “ acesso, permanência e equidade” quanto ao processo educativo, viabilizados por financiamento adequado. 

Assim, o terceiro resultado do presente Projeto, a que se nomeará  Educação de Qualidade e Avaliação de Desempenho, focalizará diversas questões relacionadas às avaliações da educação brasileira como um todo ( o Censo Escolar) - os resultados do SAEB para a Educação Básica; de sistemas de ensino em particular (o SINAES – Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior, em que se incluem o ENADE, a auto- avaliação institucional e a avaliação externa, integrados ao Censo da Educação Superior);  de educandos, quer dos formalmente partícipes da educação formal do ensino médio ( o ENEM), quer daquele alunado cuja avaliação de desempenho se tornará padrão de comparação do ensino brasileiro com sistemas de outros países ( o PISA), quer daquele indivíduo que, fora do sistema escolar, por êxodo ou não-acessibilidade, teve uma educação não-formal capaz de lhe conferir uma certificação importante para o mercado de trabalho ( o que poderá suscitar diálogo profícuo entre os Ministérios da Educação, e do Trabalho), seja, aimda, daquele jovem que, tendo freqüentado a escola fora do solo brasileiro, necessita de uma avaliação que meça a equivalência entre os dois sistemas de ensino, para lhe conferir certificação ( o ENCCEJA).

 Essa reavaliação processual das avaliações apontará avanços, tais como: o reestudo dos sistemas que informam o Censo Escolar, reafirmando aquilo que, quantitativamente, representa a realidade do ensino básico e, ao mesmo tempo, refletindo sobre a inclusão de instrumental de caráter também qualitativo; a projeção de um novo sistema de coleta de dados que, individualizando o aluno, neutralize a questão da duplicidade da consulta/resposta, já que dados estatísticos podem estar sendo mascarados, em virtude de novas variáveis que associam número de aluno a verba orçamentária de municípios, por exemplo; a pesquisa de outros “critérios” para se proceder ao Censo, de forma que, com outras entradas de informação se possam cruzar dados que garantam a fidedignidade dos resultados estatísticos; a implementação de  Levantamentos Especiais que informem, por exemplo, questões relativas à educação infantil, à questão do magistério; à educação profissional; à educação de adultos, ao sistema que, em parceria com o Ministério da Fazenda,  dará visibilidade  aos investimentos na educação por município/estado, propiciando o controle da sociedade em relação a tais financiamentos e gastos.

Em função, ainda, do balizamento entre a avaliação do desempenho e a educação de qualidade, se projetam outros programas, tais como: o de apoio à formação continuada de professores, a de “Escola de Gestores”

Em relação ao segundo pressuposto, o Projeto pretende buscar  resultados que contemplem os contínuos avanços científicos e tecnológicos e seus reflexos sobre a Educação. Tais reflexos, num primeiro momento, têm uma direção positiva, já que propiciam  um raio de atuação  mais dilatado e consistente da própria educação, no que diz respeito tanto  às práticas educativas quanto no que se refere a um maior alcance social. No entanto, num segundo momento, é mister refletir não sobre o reflexo mas sobre a refração de tais avanços, ao depararem com a desigualdade social, de um lado, e com outras formas de exclusão, de outro lado.  Assim, em função da não-acessibilidade às inovações bem como da perversa perpetuação da exclusão em todos os seus níveis, o Projeto pretende reunir, numa vertente intitulada “ A Educação do Século XXI”, atividades relativas à formação em alternância , à inclusão digital, à questão dos temas transversais como índices norteadores de diversas ações educativas e à cooperação internacional, produtos sempre direcionados para a reflexão sobre a mudança de paradigmas relativos às questões da Educação. Tais paradigmas que redesenham a sociedade, ao mesmo tempo em que são por ela redesenhados, põem em xeque muitos conceitos cartesianamente produzidos em função de unidade de código, de tempo e de espaço. A sociedade contemporânea sofre, então,  o processo de desestabilização do já estatuído, em virtude do próprio avanço científico e tecnológico, relativizando, pois, muitos conceitos diretamente ligados à Educação. Dessa forma, o conceito mesmo de espaço  da escola e da aprendizagem formal vão merecer um outro tratamento. Daí se projeta  a formação em alternância para privilegiar também outros espaços que a realidade tem apontado como sendo espaços de escolarização e que não se vêem incluídos no conceito canônico de “escola”,  dilatando-se mesmo o conceito de sala de aula e de escolaridade seriada, já que também o conceito de tempo está sendo questionado, tendo em vista a própria expressão “tempo real”. Quanto a isso, vale a pena, por ora, tocar na questão da educação no campo, nos assentamentos, acampamentos rurais, em comunidades urbanas particulares, tais como associações de bairro, de igrejas, de “ruas”, de profissões alternativas, de empregados em atividades informais etc. A  inclusão digital, por sua vez, relativizará a questão do código “letrado” como medida única para a conceituação de leitura e leitor, propiciando estudos e pesquisas de outros códigos além do “alfabeto”, responsáveis pela produção de sentido na sociedade, como um todo e na brasileira, em particular, produtores de um tipo de leitura até então desconsiderada como índice na avaliação do leitor brasileiro. Observe-se que, se isso, de um lado poria em xeque os conceitos restritos de “alfabetizado”, “letrado” e “analfabeto funcional”, ampliando os conceitos de “leitura/leitor” e, ipso facto, relativizando as estatísticas sobre analfabetismo, de outro lado, apontaria um outro contingente de “não-leitores” brasileiros, constituído, basicamente, por uma faixa etária mais elevada – a chamada terceiridade -, por adultos de classe social mais baixa devido à não-acessibilidade aos meios virtuais de informação e pelas pessoas de “baixa renda”, independente de idade e escolaridade, ou seja, por excluídos em geral.

A proposta de ênfase aos temas transversais como índices norteadores de diversas ações educativas também se justifica em função da relativização de conceitos estanques. Aqui a questão se dirige à chamada “parte conteudística” do currículos, amplamente questionadas e questionados pela LDB e pelas Diretrizes Curriculares. Fazer que temas transversais se postem como núcleos de ações educativas é apostar em “conteúdos” mais flexíveis, em diálogo permanente com a realidade, mais comprometidos com a formação sócio-política do educando.

Quanto à cooperação internacional, caracterizada pelo intercâmbio de experiências e informações, também através desse produto se considera  o não-engessamento dos conceitos e das práticas educativas relativamente à marcação de lugares determinados para a reflexão e o trabalho com a Educação. O diálogo com a diversidade geográfica, cultural, econômica e social, propiciará troca enriquecedora no sentido de refletir sobre o processo educacional e sobre práticas educativas e de ensino.

 Dessa forma o projeto “A Educação do Século XXI: Estudos, Pesquisas, Estatísticas e Avaliações Educacionais privilegiará cada uma das seguintes áreas de trabalho: 

a) Ações estratégicas de apoio às pesquisas e estudos educacionais, área na qual se incluem atividades várias relativas à consolidação, identificação e releitura de linhas de ação do INEP; programas de capacitação continuada de uso da informação; o efetivo e formal armazenamento de dados, tendo uma direção retrospectiva histórica e uma prospectiva, analítica; a divulgação das “Práticas Inovadoras”, bem como seu acompanhamento e avaliação de alcance e resultados, tendo, como meta precípua, a pesquisa de subsídios para novos paradigmas de Educação e da Educação brasileira. 

b) Inovação e Renovação de Produtos e Sistemas, em que se incluem  a atualização permanente dos acervos especializados; a aquisição e desenvolvimento de suporte tecnológico operacional; a atenção às obras raras, a obras especializadas e periódicos do INEP; a produção de informações educacionais e demais ações que redundem na implementação permanente de ações interativas com as Secretarias de Educação, estendida a outros atores da educação, bem como a contemplação do recorte “raça e gênero” e outras inovações a serem considerados nos questionários do Censo Escolar.

c) Educação de Qualidade e Avaliação de Desempenho que se proporá à análise dos instrumentos de avaliação de desempenho, afeto às diversas diretorias de ensino do INEP -  de cunho basicamente quantitativo, tais instrumentos deverão merecer um tratamento mais analítico-qualitativo, através de reestudos dos sistemas de avaliação e pesquisa de outros critérios que forneçam novos índices para as avaliações, no sentido de complementá-las ou mesmo de revê-las; à implementação de Censos Especiais e de outros processos que dêem visibilidade a questões relativas aos gastos públicos com a educação; ao incremento à formação continuada de professores e à estruturação de Escola de Gestores, sempre considerando qualidade também do ponto de vista social, ou seja, conceito no qual se incluem indicadores relativos a acesso, permanência e equidade quanto ao processo educativo, viabilizados por adequado financiamento.

d) Educação do Século XXI, área em que se privilegiarão a formação em alternância, a inclusão digital, os temas transversais como norteadores de conhecimentos, habilidades e atitudes a serem trabalhados na educação e a troca de experiências na educação com outros  países  – produtos todos essenciais à reflexão, estudos e pesquisas quanto a novos paradigmas informadores sobre as questões da/na Educação. Nesse sentido, emergem como ponto fulcral a discussão voltada para aqueles que têm sido considerados os quatro princípios para a educação do mundo atual: aprender a ser; aprender a conhecer; aprender a fazer e aprender a conviver.

 B – Estratégia

O alcance dos objetivos propostos pelo Projeto implicará:

· releitura, análise e interpretação processual dos indicadores da situação da educação brasileira, com dupla direção: a da crítica retrospectiva e a da atualização projetada;

· ações interativas com órgãos e atores envolvidos no processo educacional brasileiro, com vistas aos estudos analíticos das avaliações e à socialização de seus resultados;

· incorporação dos resultados alcançados, através dos estudos e ações interativas como retroalimentadores da produção, tratamento, armazenamento e disseminação das informações educacionais.

  A viabilização do Projeto solicitará uma coordenação efetiva intra-institucional, considerando as diversas Diretorias do INEP bem como o permanente diálogo com o MEC, através de suas Secretarias, Diretorias e Coordenações e com órgãos como a CAPES, o CNPq, que, direta ou indiretamente, estão envolvidos nos resultados. Esse relacionamento deverá estender-se a instituições de ensino públicas e privadas, através, também, das Secretarias estaduais e municipais e de Conselhos de Educação, de modo a envolver, efetivamente, a sociedade tanto no que se refere a resultados e à própria avaliação das avaliações sistêmicas quanto no que diz respeito à discussão e estudos relativos aos conceitos estendidos de educação e  práticas educativas, com vistas à mudança e ajustamento de juízos de valor diante da educação na contemporaneidade.

Esse envolvimento  contará com estratégias várias, entre as quais citem-se: “linha direta”, propiciada por um contato virtual, através do site do INEP,  encontros, seminários, workshops, simpósios e pequenos congressos. A peculiaridade do Projeto suscita, ainda, diálogo e ações interministeriais (Ministérios do Trabalho, das Cidades, da Saúde, das Relações Exteriores, do Desenvolvimento e da Reforma Agrária).

O  trabalho cooperativo, inerente ao discurso dialogado, contido no Projeto em tela, reflete, como é de se supor, uma metodologia participativa que, como método subjacente ao desempenho das diversas ações, não elimina a atuação direta de cada uma das unidades do INEP, no âmbito de sua competência. No entanto, uma articulação consistente, garantida, em parte, é claro, pelas proposições do Projeto, seria condição sine qua non para minorar as distorções do sistema educacional brasileiro e, em termos concretos, contribuiria para eliminar a superposição de objetivos e ações e a dispersão de recursos que mina os financiamento e repercute numa imagem  da educação, manchada pelo discurso da negatividade, da  “mesmice” e da paralisação.

Se o papel fundamental do INEP reside na “implementação de mecanismos efetivos de avaliação do desempenho dos sistemas educacionais, nos diferentes níveis de ensino de ensino e na ampliação da produção, tratamento e ágil disseminação de informações educacionais” (Projeto de Assistência Preparatória p.2) e, se, de certa forma, o primeiro papel subsidia as informações, seria importante lançar o foco sobre questões que contribuam para a detecção das discrepâncias, a necessidades de ajustes, o avanço de medidas profiláticas e propiciadoras da melhoria do sistema.                                                                                                                                                                                                      A execução do Projeto, como se vê, está ancorada na própria estrutura do INEP, e os recursos para sua execução provêem do orçamento federal, no que se refere às ações das agendas ordinárias das diversas Diretorias. O monitoramento de sua execução se instituirá, através de subcoordenações, acompanhando o ritmo das implementações dos Programas nele contidos.

Percebe-se, assim, que a estratégia privilegia ações coordenadas e a cooperação intra e interinstitucional, bem como o estreitamento de laços interministeriais, todos pensados como atores da educação, em “linha direta” com  instituições de ensino, com comunidades urbanas e rurais, responsáveis por uma “formação alternativa”, com o gestor,  com o  professor, com os Conselhos de Escola e o aluno, com o educando e  cidadão, todos pensados como os que aprendem e também ensinam.
· 
· 
· 
· 
C. Cooperação Técnica com o PNUD

Desde a concepção do presente Projeto, há um diálogo permanente  com o PNUD, no sentido de compatibilizar as aspirações e os objetivos perseguidos pelo INEP, neste novo Projeto, com os marcos norteadores da cooperação técnica propiciada por aquele organismo. Conta-se com o aporte técnico e administrativo do PNUD durante a vigência do Projeto, tempo em que a equipe do PNUD estará atenta à implantação, ao monitoramento e às avaliações das atividades por ele previstas.

A natureza desta cooperação técnica possibilita, ainda, a identificação de  experiências nacionais e internacionais, imprescindíveis aos resultados previstos, sobretudo, aqueles referentes à “Educação para o Século XXI” e ao cruzamento entre as instâncias, “Avaliação de Desempenho” e “Educação de Qualidade”, já que a busca de novos paradigmas conceituais para operar mudanças quantitativas e qualitativas em relação à Educação, requer uma intensa troca de experiências e o acesso a pesquisas educacionais de ponta, nas diversas áreas do conhecimento.

Quanto aos outros dois resultados, “Ações estratégicas de apoio às pesquisas e estudos educacionais” e “ Inovação e Renovação de Produtos e Sistemas”, a experiência institucional do PNUD, no País e fora dele, contribuirão, de um lado, para  o aperfeiçoamento e atualização de formas de atuação do próprio INEP em suas relações intra e interinstitucionais, com mais clara definição de atribuições, tendo em vista, inclusive, os novos paradigmas conceituais que relêem a educação e bem como as mudanças políticas e sociais que redesenham o País. Isso porque é próprio da missão mesma do PNUD o zelo pelo processo crescente da competência técnica e gerencial das instituições, no desempenho de suas funções, bem como pelo provimento de recursos humanos, materiais e tecnológicos, imprescindíveis à eficiência e eficácia das ações desenvolvidas pelos órgãos cooperados.

A própria atuação do PNUD e da ABC propicia-lhes uma riqueza de experiências exitosas em projetos de cooperação técnica internacional, o que, de pronto, já assegura um direcionamento ágil e flexível a um tempo e transparente e produtivo de outro dos recursos alocados para o Projeto.

D -  Objetivo de Desenvolvimento  

· reestudo de parâmetros indicadores da situação educacional brasileira, a partir de pesquisa de outros instrumentos que, apresentando uma avaliação qualitativa, possam promover o cruzamento com as avaliações de desempenho do sistema e apresentar um diagnóstico mais real dos problemas educacionais;

·  tratamento, armazenamento e disseminação de tais pesquisas e estudos, visando à socialização das ações educativas pela participação efetiva de todos os atores educacionais; 

·  acolhimento de formas alternativas de escolarização e de educação não-formal não só como realidades a serem consideradas nas estatísticas educacionais mas, também, como inscrição formal do conceito de inclusão nos parâmetros educacionais brasileiros.

E - Resultado Final – Situação Esperada

Ao término da execução deste Projeto de cooperação técnica, a questão da qualidade  e  o conceito de inclusão da formação alternativa devem estar  sendo considerados como outros parâmetros nas avaliações da educação brasileira e das instituições de ensino do País. Essa mudança de paradigma deverá  também subsidiar a produção, o tratamento, o armazenamento e a disseminação das informações educacionais. A execução do Projeto trará mudanças efetivas nos próprios paradigmas das avaliações, censos e pesquisas, objetos dos estudos e ações do INEP:

· sublinhará o aspecto processual das atividades de avaliação;

· promoverá ações continuadas (produção/revisão/produção) de instrumentos da avaliação;

· buscará incorporar novos conceitos na atualização dos paradigmas das medidas / mensurações educacionais;

· projetará a necessidade da inclusão de outros parâmetros no horizonte das pesquisas da educação brasileira, quer do ponto de vista conceitual quer do ponto de vista efetivo, considerando-se os novos paradigmas da Educação do século XXI.
F – Ação Programática

Resultados Específicos e Produtos

Resultado 1: Ações estratégicas de apoio às pesquisas e estudos educacionais

Produto 1.1 – Consolidação, Identificação e Releitura de Linhas de Ação do INEP

Atividades:

· Subsidiar mapeamento da situação atual das unidades para diagnosticar as linhas de ação, os projetos e as atividades desenvolvidas, visando à estruturação das grandes definições estratégicas centrais e seu conjunto de indicadores de mensuração da performance requerida.

· Promover discussões e debates sobre o papel social do INEP diante das mudanças e inovações experimentadas nos processos educacionais em âmbito nacional e internacional.

· Promover a implementação de um sistema de mensuração do desempenho do INEP.

· Propor soluções e ferramentas em Tecnologia da Informação para otimizar os processos de trabalho.

· Promover a implantação de um programa estratégico de qualificação das equipes em habilidades básicas, gerenciais e específicas.

· Subsidiar a concepção e implementação de um sistema permanente de monitoria e avaliação das ações do INEP.

· Publicar e Divulgar planos, programas, manuais e demais documentos institucionais visando internalizar as novas diretrizes estratégicas.

Produto 1.2 – Capacitação Continuada no Uso de Informações promovida

Atividades:

· Promover uma capacitação continuada no que tange ao uso da informação;

· Propiciar atualização quanto à tecnologia da informação, discutindo a possibilidade de incorporação do aspecto qualitativo na análise das informações tratadas, através de novas ferramentas;

· Promover um trabalho de capacitação visando imprimir à disseminação, a agilidade como fator imprescindível à circulação da informação para subsidiar os novos tratamentos e análises de dados a serem coletados.

Produto 1.3 –   Estratégia de Disseminação de Informações em Educação definidas e implementadas.
Atividades:

· Avaliar os dados armazenados por bancos já instalados pelo INEP (Banco Multidimensional de Dados - BMEd, Sistema de Estatísticas Educacionais - EdudataBrasil, etc.);

· Recuperar historicamente dados para fomentar estudos e pesquisas de viés comparativo que redesenhem a história do processo da educação brasileira;

· Apresentar soluções para tornar os bancos de dados educacionais cada vez mais acessíveis a Estados, Municípios, educadores e demais especialistas tanto no que concerne ao acesso quanto no que diz respeito à leitura das informações armazenadas;

· Divulgar, promovendo a discussão, as informações coletadas e tratadas pelo INEP;

· Apresentar Programas que dêem à sociedade acesso às informações educacionais, objeto das pesquisas do INEP;

· Prestar sustentação a Estados, Municípios, educadores e especialistas no trato, no entendimento, no acesso a estudos, pesquisas, avaliações e informações coletadas e processadas pelo INEP;

· Buscar realçar as escolas concretas, com seus alunos, professores e funcionários que existem por trás das frias estatísticas educacionais, produzindo estudos e disseminando-os por meio de seminários, workshops, oficinas, publicações de cartilhas etc.

Produto 1.4 – Práticas Inovadoras dos Paradigmas da Educação pesquisadas

Atividades:

· Estudar e pesquisar experiências bem sucedidas da comunidade, divulgando-as e analisando-as, no sentido de não só replicá-las como, ainda, de tê-las como “estudos de caso”, a municiarem a avaliação a que se quer imprimir, –“ pari passu”–, um caráter também qualitativo;

· Analisar e estudar experiências concretas de Educação, através da sua disseminação, propiciando que a imagem e o conceito de educação formal se dilatem, para acolher a formação não-institucional;

· Produzir material de divulgação das chamadas, “Práticas Inovadoras” e distribuí-lo em consonância com os programas de estágios supervisionados das IES formadoras de professores;

· Estudar e conceber modos de premiar e motivar não só as atividades chamadas aqui “Práticas Inovadoras” mas que contribuam para a sua disseminação.

Resultado 2 – Inovação e Renovação de Produtos e Sistemas

Produto 2.1 – Acervos Especializados  atualizados e informatizados e  central de atendimento consolidada

· Levantar o material existente para seleção/descarte, recuperação, informatização, aquisição de periódicos e livros de manutenção dos acervos (Bibliográfico, Histórico, Audiovisual, Administrativo e de Legislação);

· Adquirir bases de dados internacionais especializadas;

· Adquirir e desenvolver  tecnologias de informação;

· Ajustar os sistemas de informação existentes, acompanhando a evolução tecnológica, com vistas a agilizar a gestão do conhecimento e a disseminação de informações;

· Viabilizar interfaces de cooperação e implementar  sistemas de informações integradas;

· Realizar diagnóstico do atendimento ao usuário/cidadão, informatização e definição de estratégias para atendimento de forma ágil e eficiente.

Produto 2.2 – Informações ternárias produzidas e maximizadas para disseminação 

· Definir e elaborar  diretrizes metodológicas para a realização de estados da arte;

· identificar lacunas informacionais nas áreas de atuação do INEP e articular para a produção de informações suplementares bem como realizar parcerias  para a realização do tratamento da informação e produção de suporte teórico e metodológico;

· Desenvolver catálogo dinâmico para a disseminação de periódicos, com disponibilização de sumários correntes on-line e/ou  mediante parcerias;

· gerar e publicar catálogos/manuais de apoio ao trabalho de bibliotecários, analistas de informação, professores, gestores da educação e profissionais da área;

· gerar e publicar relatórios técnicos de consultoria e pesquisas produzidas por especialistas e/ou instituições públicas ou privadas da área educacional, com dados oriundos do acervo documental histórico do Inep ou de outras fontes;

· produzir aulas/palestras sobre o Thesaurus Brasileiro de Educação (Thesaurus Brased) ou outros conteúdos de relevância na área educacional e/ou pedagógica, em mídias (Fitas VHS, CD-ROMs, DVDs, etc) para ampliar a disseminação de informações;

· promover e integrar estudos interdisciplinares voltados para a recuperação da memória histórica; reunir fundos e coleções de documentos históricos, assegurando a sua conservação, restauração, organização e divulgação; desenvolver atividades relativas à produção, preservação, divulgação e discussão da memória histórica.

Produto 2.3 – Obras Raras, Especializadas e Principais Periódicos do INEP disseminados

· Definir critérios de acesso/disseminação dos conteúdos das obras raras e especiais;

· Restaurar e conservar obras raras e especiais pertencentes ao acervo bibliográfico;

· Realizar análise técnica de obras raras e de séries históricas; 

· Definir identidade visual e padrões gráficos para disseminação da informação; 

·  Criar mecanismos ágeis e eficientes de distribuição da produção técnica do INEP mediante a atualização e informatização de um cadastro de usuários e da informatização do Cadastro de Colaboradores e Pareceristas;

· Promover a produção de editoriais e publicações e elaborar elementos de disseminação dos produtos e bases informacionais gerados pelo INEP; 

· promover eventos sistemáticos de disseminação (Em Aberto, Programa Conheça a Educação, COMPED e integração MEC) e participar de eventos promovidos por outras instituições.

Produto 2.4 – Informações Estatísticas geradas para fins de planejamento 

· Identificar a clientela potencial e as necessidades de informações estatísticas de educação;

· definir, avaliar e atualizar conjuntos de indicadores educacionais sintéticos e cooperar no preparo de relatórios nacionais de indicadores (quantitativos e qualitativos) do ensino brasileiro que permitam a comparação entre os entes federados e com o de outros países;

· identificar novas áreas temáticas de interesse para a definição de políticas públicas;

· Analisar e propor alterações com relação à produção e disseminação de informações estatísticas.

Produto 2.5 – Sistemas de Informação e de Gestão melhorados e novos produtos desenvolvidos

· integrar fluxos de produção de informação com os fluxos de planejamento educacional atendendo, em especial, às necessidades do microplanejamento e da programação e controle dos programas de gerenciamento, repasse de recursos aos sistemas estaduais e municipais, podendo chegar até a escola e formação permanente de professores;

· capacitar os quadros das agências estaduais de informações educacionais para a coleta, entrada de dados, crítica, tratamento estatístico e análise de informações do SIEd e preparação de multiplicadores para atuação junto aos municípios;

· elaborar sistema de coleta de dados, tendo como núcleo o aluno, mantendo como informante o diretor ou o responsável pela unidade escolar, seguindo critérios de: simplificação na coleta dos dados; utilização de tecnologias de informação atuais, como Internet e metodologia de mineração de dados; interação com os sistemas já existentes nos Estados, Municípios e Escolas; e, migração para plataforma livre; 

· Analisar a qualidade e confiabilidade da base de dados do Sistema Integrado de Informações Educacionais;

· Avaliar e rever as bases conceituais e metodológicas do sistema estatístico de educação;

· Verificar, periodicamente os dados do Censo Educacional, conforme padrões estabelecidos;

· Definir sistemas de acompanhamento físico e monitoria dos programas desenvolvidos;

· Estabelecer programas de cooperação e intercâmbio tecnológico e metodológico.

Resultado 3 – Educação de Qualidade e Avaliação de Desempenho

Produto 3.1 – Reatualização processual das “Avaliações de Desempenho”

· Analisar as avaliações do Sistema Educacional Brasileiro buscando, nos instrumentos de avaliação, subsídios que os reatualizem em função de parâmetros também de qualidade;

· Proceder à pré-testagem de instrumentos de avaliação;

· Desenvolver estudos, testagem e análise de nova base de coleta de informações das Instituições de Educação Superior.

· Desenvolver estudos sobre os padrões de qualidade com base na análise crítica dos relatórios de avaliação;

· Desenvolver outros estudos relacionados à avaliação da educação superior;

· Realizar seminário de meta avaliação da implantação dos novos instrumentos de avaliação institucional externa e avaliação de cursos de graduação e outros voltados à avaliação da Educação Superior.

· Analisar, através de exames já ativados pelo INEP (PISA), o sistema de ensino brasileiro comparativamente a de outros países, em função de uma interpretação mais profunda de “escolaridade” brasileira e um estudo dessa categoria em função de classes sociais;

· Estender a questão de certificação a outras categorias, com base em novos parâmetros produzidos pelos estudos estatísticos, pelos censos e pelas avaliações de desempenho, para pôr em ato, inclusive, a própria legislação de ensino brasileiro (LDB e Diretrizes Curriculares);

· Analisar a série histórica dos dados e informações  do ENEM para interpretação, estudos e avaliações visando calibração,  ajustes, etc, complementando com  divulgação, publicação etc.

Produto 3.2 – Levantamentos e Censos Especiais Realizados

· Produzir indicadores, estudos, pesquisas, tendo como referência as metas do Plano Nacional de Educação (acesso, permanência, equidade e qualidade, viabilizadas através de um financiamento adequado);

· Produzir indicadores dos custos e investimentos em educação, que informem os gestores e a sociedade civil;

· Realizar censo da Educação Profissional, que inclua desde os cursos de curta duração ou livres até educação profissional corporativa das empresas.

     Produto 3.3 – Incremento  à Formação Continuada de Professores

· Formalizar a divulgação dos estudos e pesquisas do INEP, tendo como interlocução privilegiada a figura do professor;

· Incentivar a participação efetiva de grupos de professores na discussão dos instrumentos de avaliação e na sua leitura;

· Criar “fóruns” de participação em que o docente possa manifestar-se discursivamente e não apenas através de questões fechadas;

· Fazer circular debates sobre temas transversais que passem a contextualizar a prática docente e que gerem “casos” de Práticas Inovadoras;

· Solicitar leituras analíticas de resultados obtidos e tratados pelo INEP, de modo a inserir o docente no processo maior de avaliação da Educação Brasileira;

· Identificar/analisar as competências do docente da Educação Profissional com vistas a definição das Diretrizes Nacionais da Educação Profissional nos níveis Técnico e Tecnológico

Produto 3.4 –   Estruturação de Escola de Gestores implementada

· Promover, através de divulgação de pesquisas (bibliográficas e de campo) a importância da figura do gestor na Escola;

· Disseminar casos de “Práticas Inovadoras”, pertinentes à questão da gestão e do gerenciamento escolar;

· Criar instrumentos de coleta de dados que subsidiem um estudo sobre o papel e a função do gestor na Escola e do gestor de Escola na comunidade;

· Apresentar Programas de sensibilização sobre questões como a violência na Escola e o preparo do gestor educacional.

Produto 3.5 -  Indicadores, Estudos e Pesquisas realizados

· Criar e avaliar a eficácia dos indicadores anuais sobre diversidade e educação especial;

· Estudar mecanismos de viabilizar nos  Estados e Municípios o  adequado cumprimento das metas do Plano Nacional de Educação; 

· Realizar estudos sobre Gestão do Transporte Escolar;

· Estudar a evolução do Custo Aluno  e de Financiamento e Gastos em Educação regular (formal) e Educação Profissional, com indicação de taxas de retorno para a sociedade dos investimentos feitos em educação;

· Realizar estudos para acompanhamento de alunos egressos do Ensino Médio, da Educação Profissional de nível médio, da Educação de Jovens e Adultos (EJA), para identificar indicadores que facilitem a construção de itinerários formativos.

· Monitorar os resultados de indicadores de qualidade na educação.

Resultado 4 – A Educação do Século XXI  Projetada

Produto 4.1 – Formação em Alternância Identificada e Analisada

· Definir parâmetros para estudos da educação não-formal.

· Fazer e divulgar levantamentos e análise sobre educação não formal no Brasil

· Reestudar os instrumentos de avaliação para reatualizá-los em função da educação não-formal, relativizando a questão do tempo de escolarização (seriação, período, ciclo, grau etc.).

Produto 4.2 – Inclusão Digital contemplada

· Promover estudos em função da criação de instrumentos de pesquisa que avaliem o domínio do código digital como propiciador de leitura e análise de realidade e, por outro lado, como o seu não-domínio é fator de exclusão da própria comunidade “letrada”;

· Elaborar proposta para instalação de Centros de Referência para a promoção da inclusão digital;

· Disseminar, através de Programas (TV, Rádio, Sites etc.), a importância do domínio de outros códigos que circulam na sociedade e conformam a leitura da realidade e do cotidiano e a interferência dessa mudança no conceito de leitor.

Produto 4.3 – Temas Transversais considerados

· Levantar temas transversais relevantes ao estudo e análise educacional

· Propor a inclusão de temas transversais nos instrumentos de avaliação do desempenho;

· Contextualizar, através de temas transversais, motivadores dos instrumentos de avaliação, algumas questões relativas à exclusão social, tais como: gênero, etnia, classe social, código lingüístico, escolarização, alfabetização etc.;

· Relativizar nos instrumentos de avaliação, o aspecto conteudístico, flexibilizando-o, através de temas transversais;

· Promover estudos relativos à alfabetização em outros países, no sentido de pesquisar por espelhamento, o nosso próprio processo de alfabetização e o estado da arte em que esse conceito se encontra e, ao mesmo tempo, trocar nossas experiências com a daqueles países;
· Realizar estudos e pesquisas sobre a gestão  da educação do século XXI levando em conta os quatro princípios para a educação no mundo atual:aprender a ser, aprender a conhecer, aprender a fazer e aprender a convive;
· Propor a criação e participar de grupos de estudos relativos à educação do século XXI para produção, debates e reuniões de trabalho semestrais sobre questões vitais para o continente visando alinhar a educação aos ditames do século XXI em consonância com a realidade regional.
Parte II – Matriz de Resultados e Recursos do Projeto
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	Descrição dos Insumos
	Componente Orçamentário


	Fonte 1 (gov - R$)
	Valor (US$)
	Total por Produto (US$)

	1. Resultado 
Ações estratégicas de apoio às pesquisas e estudos educacionais                              
	Número de trabalhos realizados
Número de propostas elaboradas e disseminadas
Número de diretrizes implementadas
Número de soluções de TI propostas


	1.1Consolidação, Identificação e Releitura de Linhas de Ação do INEP

                                                                                                                                                    
	Ano 1 - (2005)                         Identificação de problemas e realidade existente no INEP levantadas.
	Consultoria PF, diárias e passagens, subcontrato, seminário
	10
	30.000
	10.870
	1.427.536

	
	
	
	
	
	20
	50.000
	18.116
	

	
	
	
	
	
	30
	100.000
	36.232
	

	
	
	
	
	
	40
	10.000
	3.623
	

	
	
	
	
	
	50
	6.000
	2.174
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 1.1 (meta 1 ano 1)

	 
	196.000
	71.014
	

	
	
	
	Ano 1 - (2005)                       Diagnóstico organizacional e Fluxo de Trabalhos levantados; Propostas elaboradas e disseminadas e novas diretrizes implementadas
	Consultoria PF,diárias e passagens, subcontrato, seminário/capacitação 
	10
	444.000
	160.870
	

	
	
	
	
	
	20
	1.950.000
	706.522
	

	
	
	
	
	
	30
	150.000
	54.348
	

	
	
	
	
	
	40
	10.000
	3.623
	

	
	
	
	
	
	50
	10.000
	3.623
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 1.1 (meta 2 ano 1)

	 
	2.564.000
	928.986
	

	
	
	
	Ano 2 - (2006)                           Programa estratégico de qualificação implementado; Soluções em tecnologia da informação (TI) propostas.
	Consultoria PF, diárias e passagens, subcontrato, seminário/capacitação
	10
	72.000
	26.087
	

	
	
	
	
	
	20
	225.000
	81.522
	

	
	
	
	
	
	30
	50.000
	18.116
	

	
	
	
	
	
	40
	0
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	10.000
	3.623
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 1.1 (meta ano 2)

	 
	357.000
	129.348
	

	
	
	
	Ano 3 - (2007)                           Redesenho dos processos internalizado e adequada à TI
	Consultoria PF, diárias e passagens, subcontrato, seminário/capacitação
	10
	216.000
	78.261
	

	
	
	
	
	
	20
	100.000
	36.232
	

	
	
	
	
	
	30
	65.000
	23.551
	

	
	
	
	
	
	40
	0
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	11.000
	3.986
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 1.1 (meta ano 3)


	 
	392.000
	142.029
	

	
	
	
	
Ano 4 - (2008)                           Planejamento estratégico monitorado, avaliado e ajustado
	Consultoria PF, diárias e passagens, subcontrato, seminário/capacitação
	10
	216.000
	78.261
	

	
	
	
	
	
	20
	140.000
	50.725
	

	
	
	
	
	
	30
	60.000
	21.739
	

	
	
	
	
	
	40
	0
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	15.000
	5.435
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 1.1 (meta ano 4)
	 
	431.000
	156.159
	


1. Resultado 


Tecnologia da informação atualizada  

Número de eventos de capacitação realizados 

	Número de questões incorporadas aos instrumentos de pesquisa
	1.2 Capacitação Continuada no Uso de Informações promovida
	Ano 1 - (2005)                         Avaliar o impacto das informações educacionais na sociedade estabelecidas
	Consulltoria PF, diárias e passagens, subcontrato, seminário/capacitação
	10
	 
	0
	730.072

         730.072
	

	
	
	
	
	
	20
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	30
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 1.2 (meta 1 ano 1)
	0
	0
	

	
	
	
	Ano 1 - (2005)                        Disseminar o tratamento analítico de informações, a partir do cruzamento de dados de pesquisas educacionais afins 
	Consultoria PF, diárias e passagens, subcontrato, seminário/capacitação
	10
	30.000
	10.870
	

	
	
	
	
	
	20
	95.000
	34.420
	

	
	
	
	
	
	30
	25.000
	9.058
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 1.2 (meta 2 ano 1)
	150.000
	54.348
	

	
	
	
	Ano 2 - (2006)                        Propor a incorporação aos instrumentos de pesquisa de questões/itens que visem à interpretação qualitativa da educação brasileira 
	Consultoria PF, diárias e passagens, subcontrato, seminário/capacitação
	10
	30.000
	10.870
	

	
	
	
	
	
	20
	515.000
	186.594
	

	
	
	
	
	
	30
	250.000
	90.580
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 1.2 (meta ano 2)
	795.000
	288.043
	

	
	
	
	Ano 3- (2007)                        Promover atividades de capacitação em função da atualização contínua dos instrumentos de pesquisa e seu impacto social.
	Consultoria PF, diárias e passagens, subcontrato, seminário/capacitação
	10
	0
	0
	

	
	
	
	
	
	20
	525.000
	190.217
	

	
	
	
	
	
	30
	350.000
	126.812
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	
	
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 1.2 (meta ano 3)
	875.000
	317.029
	

	
	
	
	Ano 4 - (2008)                        Organização de fóruns estaduais e municipais, objetivando incrementar o acesso aos bancos de dados educacionais e a leitura crítica das informações armazenadas.
	Consultoria PF, diárias e passagens, subcontrato, seminário/capacitação
	10
	0
	0
	

	
	
	
	
	
	20
	95.000
	34.420
	

	
	
	
	
	
	30
	100.000
	36.232
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 1.2 (meta ano 4)
	195.000
	70.652
	


	Resultados do Projeto
	Indicadores de Resultados
	Descrição dos Produtos
	Metas dos Produtos
	Insumos
	Recursos

	
	
	
	
	Descrição dos Insumos
	Componente Orçamentário
	Fonte 1 (gov - R$)
	Valor (US$)
	Total por Produto (US$)

	1. Resultado 
Ações estratégicas de apoio às pesquisas e estudos educacionais                         
	Banco de Dados atualizados
Dados históricos recuperados
Bancos de Dados disponibilizados
Número de seminários realizados
Número de workshops realizados
Número de fóruns realizados
Número de solicitações do MEC atendidas
	1.3 Estratégia de Disseminação de Informações em Educação definidas e implementadas
	Ano 1 - (2005)                         Checagem e atualização de dados armazenados por bancos do INEP.
	Consultoria PF, diárias e passagens, subcontrato, evento
	10
	 
	                     -   
	                       436.594,20 

	
	
	
	
	
	20
	 
	                     -   
	

	
	
	
	
	
	30
	 
	                     -   
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	                     -   
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	                     -   
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 1.3 (meta 1 ano 1)
	 
	              -   
	               -   
	

	
	
	
	Ano 1 - (2005)                              Implementação e disseminação de pesquisas de recuperação histórica de informações e dados  da educação brasileira.
	Consultoria PF, diárias e passagens, subcontrato, evento 
	10
	   54.800,00 
	    19.855,07 
	

	
	
	
	
	
	20
	   30.000,00 
	    10.869,57 
	

	
	
	
	
	
	30
	   15.000,00 
	      5.434,78 
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	               -   
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	               -   
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 1.3 (meta 2 ano 1)
	 
	   99.800,00 
	    36.159,42 
	

	
	
	
	Ano 2 - (2006)                                 Organização de fóruns estaduais e municipais, objetivando incrementar o acesso aos bancos de dados educacionais e a leitura crítica das informações armazenadas.
	Consultoria PF, diárias e passagens, subcontrato
	10
	   54.800,00 
	    19.855,07 
	

	
	
	
	
	
	20
	 430.000,00 
	  155.797,10 
	

	
	
	
	
	
	30
	   30.000,00 
	    10.869,57 
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	               -   
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	               -   
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 1.3 (meta ano 2)
	 
	 514.800,00 
	  186.521,74 
	

	
	
	
	Ano 3 - (2007)                                    Assessoramento a Secretarias de Estado e de Municípios para criação do hábito de consulta às informações educacionais e da formação da habilidade de leitura de pesquisas sobre a educação brasileira.
	Consultoria PF, diárias e passagens, subcontrato
	10
	   54.800,00 
	    19.855,07 
	

	
	
	
	
	
	20
	 430.000,00 
	  155.797,10 
	

	
	
	
	
	
	30
	   30.000,00 
	    10.869,57 
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	               -   
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	               -   
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 1.3 (meta ano 3)
	 
	 514.800,00 
	  186.521,74 
	

	
	
	
	          Ano 4 - (2008)    Assessorias às Secretarias do MEC, para subsidiar suas ações com estatísticas, estudos e informações educacionais
Realização de workshops e oficinas que promovam o cruzamento de leitura das estatísticas educacionais com situações concretas de aprendizagem. 
	Consultoria PF, diárias e passagens, subcontrato
	10
	   30.600,00 
	    11.086,96 
	

	
	
	
	
	
	20
	   30.000,00 
	    10.869,57 
	

	
	
	
	
	
	30
	   15.000,00 
	      5.434,78 
	

	
	
	
	
	
	40
	              -   
	               -   
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	               -   
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 1.3 (meta ano 4)
	 
	   75.600,00 
	    27.391,30 
	


1. Resultado 


Experiências  bem sucedidas identificadas

 Experiências bem sucedidas sistematizadas  

Experiências exitosas disseminadas  

Material de divulgação produzido

 Prêmios concedidos 

	Número de parcerias estabelecidas e fortalecidas
	1.4 Práticas Inovadoras dos Paradigmas da Educação Pesquisadas
	Ano 1 - (2005)                            Interação com instituições de ensino e com outras entidades comunitárias, para levantamento de experiências educacionais exitosas e inovadoras.
	 
	10
	   10.000,00 
	      3.623,19 
	                       760.869,57 
	

	
	
	
	
	
	20
	   18.100,00 
	      6.557,97 
	

	
	
	
	
	
	30
	     5.400,00 
	      1.956,52 
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	               -   
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	               -   
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 1.4 (meta 1 ano 1)
	 
	   33.500,00 
	    12.137,68 
	

	
	
	
	Ano 1 - (2005)                      Formalização de parcerias com instituições universitárias, para tratamento analítico da experiência exitosa, visando ao diálogo práxis/teoria, para divulgação escrita.
	Consultoria, diárias e passagens, subcontrato
	10
	 283.200,00 
	  102.608,70 
	

	
	
	
	
	
	20
	 379.600,00 
	  137.536,23 
	

	
	
	
	
	
	30
	   43.200,00 
	    15.652,17 
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	               -   
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	               -   
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 1.4 (meta 2 ano 1)
	 
	 706.000,00 
	  255.797,10 
	

	
	
	
	Ano 2 - (2006)                         Disseminação da experiência inovadora, com vistas à formação de atitude que contemple novos paradigmas na educação; a formação não-institucional e/ou práticas alternativas.
	Consultoria e diária           subcontrato
	10
	 283.200,00 
	  102.608,70 
	

	
	
	
	
	
	20
	 379.600,00 
	  137.536,23 
	

	
	
	
	
	
	30
	   43.200,00 
	    15.652,17 
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	               -   
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	               -   
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 1.4 (meta ano 2)
	 
	 706.000,00 
	  255.797,10 
	

	
	
	
	Ano 3 - (2007)                         Produção de material (gráfico e áudio-visual) de divulgação de “Práticas Inovadoras”, para, inclusive, subsidiar estágios e práticas educativas de cursos de formação de professores.
	Consultoria, diárias e passagens, subcontrato
	10
	 163.200,00 
	    59.130,43 
	

	
	
	
	
	
	20
	 364.800,00 
	  132.173,91 
	

	
	
	
	
	
	30
	   43.200,00 
	    15.652,17 
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	               -   
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	               -   
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 1.4 (meta ano 3)
	 
	 571.200,00 
	  206.956,52 
	

	
	
	
	Ano 4 - (2008)                         Instituição de prêmios para motivação e divulgação das experiências 
	Consultoria, diárias e passagens, subcontrato
	10
	     5.400,00 
	      1.956,52 
	

	
	
	
	
	
	20
	   72.500,00 
	    26.268,12 
	

	
	
	
	
	
	30
	     5.400,00 
	      1.956,52 
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	               -   
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	               -   
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 1.4 (meta ano 4)
	 
	   83.300,00 
	    30.181,16 
	


	Resultados do Projeto
	Indicadores de Resultados
	Descrição dos Produtos
	Metas dos Produtos
	Insumos
	 
	Recursos
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	Descrição dos Insumos
	Componente Orçamentário
	Fonte 1 (gov - R$)
	Valor (US$)
	Total por Produto (US$)

	2. Resultado 
Inovação e Renovação de Produtos e Sistemas                         
	Acervo selecionado para recuperação e informatização
Base de Dados Internacionais Adquiridas
Tecnologias de informação adquiridas e desenvolvidas
Periódicos e livros adquiridos
Atendimentos realizados
Diagnóstico de atendimento realizado
Planejamento estratégico para melhorar atendimento implantado
	2.1 Acervos Especializados atualizados e informatizados e central de atendimento consolidada                                                                                                                                                                      
	Ano 1 - (2005)

Levantamento dos acervos (Bibliográfico, Histórico, Audiovisual, Administrativo e de Legislação)
	Consultoria, diárias e passagens, subcontrato, evento/capacitação
	10
	         30.000,00 
	       10.869,57 
	                       1.355.072,46 

	
	
	
	
	
	20
	      100.000,00 
	       36.231,88 
	

	
	
	
	
	
	30
	         30.000,00 
	       10.869,57 
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	                      -   
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	                      -   
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 2.1 (meta 1 ano 1)
	 
	 
	    160.000,00 
	    57.971,01 
	

	
	
	
	Ano 2 - (2005)

Desenvolver e ajustar os sistemas de gestão e disseminação de informações
	Consultoria, diárias e passagens, subcontrato, evento/capacitação, aquisição software
	10
	    180.000,00 
	    65.217,39 
	

	
	
	
	
	
	20
	    600.000,00 
	  217.391,30 
	

	
	
	
	
	
	30
	    300.000,00 
	  108.695,65 
	

	
	
	
	
	
	40
	    400.000,00 
	  144.927,54 
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	               -   
	

	
	
	
	
	
	 
	 
	               -   
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 2.1 (meta 2 ano 1)
	 
	 
	 1.480.000,00 
	  536.231,88 
	

	
	
	
	Ano 2 - (2006)

criar interfaces de cooperação e implementar  sistemas de informações integradas
	Consultoria, diária e passagens, subcontrato, evento/capacitação
	10
	    240.000,00 
	    86.956,52 
	

	
	
	
	
	
	20
	    700.000,00 
	  253.623,19 
	

	
	
	
	
	
	30
	    200.000,00 
	    72.463,77 
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	               -   
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	               -   
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 2.1 (meta ano 2)
	 
	 
	 1.140.000,00 
	  413.043,48 
	

	
	
	
	Ano 3 - (2007) 

Consolidar interfaces de cooperação e dos sistemas de informações integradas
	Consultoria, diárias e passagens, subcontrato, evento/capacitação 
	10
	    160.000,00 
	    57.971,01 
	

	
	
	
	
	
	20
	    200.000,00 
	    72.463,77 
	

	
	
	
	
	
	30
	    200.000,00 
	    72.463,77 
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	               -   
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	               -   
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 2.1 (meta ano 3)
	 
	 
	    560.000,00 
	  202.898,55 
	

	
	
	
	Ano 4 - (2008) 

Elaborar avaliação do atendimento ao usuário
	Consultoria, diárias e passagens, subcontrato, evento/capacitação 
	10
	    160.000,00 
	    57.971,01 
	

	
	
	
	
	
	20
	    140.000,00 
	    50.724,64 
	

	
	
	
	
	
	30
	    100.000,00 
	    36.231,88 
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	               -   
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	               -   
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 2.1 (meta ano 4)
	 
	 
	    400.000,00 
	  144.927,54 
	


2. Resultado 


Estados da arte realizados

Temas para produção de informações levantados

Thesaurus Brasileiro de Educação (Brased)

Bibliografia Brasileira de Educação

Termos indexados

	Termos conceituados
	2.2 Informações ternárias produzidas e maximizadas para disseminação
	Ano 1 (2005)

Elaborar novas diretrizes metodológicas para a realização de estados do conhecimento,
	Consultoria
	10
	    100.000,00 
	    36.231,88 
	  1.500.000,00 
	

	
	
	
	
	
	20
	    250.000,00 
	    90.579,71 
	

	
	
	
	
	
	30
	 
	               -   
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	               -   
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	               -   
	

	
	
	
	
	
	 
	 
	               -   
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 2.2 (meta 1 ano 1)
	 
	 
	    350.000,00 
	  126.811,59 
	

	
	
	
	Ano 1 (2005)

Desenvolver catálogo dinâmico para a disseminação de periódicos, gerar relatórios técnicos do acervo documental histórico, Redesenho do Thesaurus Brased, 
	Consultoria e diária           subcontrato
	10
	    400.000,00 
	  144.927,54 
	

	
	
	
	
	
	20
	    800.000,00 
	  289.855,07 
	

	
	
	
	
	
	30
	      30.000,00 
	    10.869,57 
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	               -   
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	               -   
	

	
	
	
	
	
	 
	 
	               -   
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 2.2 (meta 2 ano 1)
	 
	 
	 1.230.000,00 
	  445.652,17 
	

	
	
	
	Ano 2 (2006)

Produção de aulas/palestras na área educacional e/ou pedagógica, em mídias (Fitas VHS, CD-ROMs, DVDs, etc),  promover e integrar estudos interdisciplinares voltados para a recuperação da memória histórica
	Consultoria, diáriae passagens, subcontrato, evento/capacitação
	10
	    400.000,00 
	  144.927,54 
	

	
	
	
	
	
	20
	    800.000,00 
	  289.855,07 
	

	
	
	
	
	
	30
	    100.000,00 
	    36.231,88 
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	               -   
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	               -   
	

	
	
	
	
	
	 
	 
	               -   
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 2.2 (meta ano 2)
	 
	 
	 1.300.000,00 
	  471.014,49 
	

	
	
	
	Ano 3 - (2007)                        Parcerias estabelecidas e fortalecidas
	Consultoria e diária           subcontrato
	10
	    280.000,00 
	  101.449,28 
	

	
	
	
	
	
	20
	    500.000,00 
	  181.159,42 
	

	
	
	
	
	
	30
	      50.000,00 
	    18.115,94 
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	               -   
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	               -   
	

	
	
	
	
	
	 
	 
	               -   
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 2.2 (meta ano 3)
	 
	 
	    830.000,00 
	  300.724,64 
	

	
	
	
	Ano 4 - (2008)                        Parcerias estabelecidas e fortalecidas
	Consultoria e diária           subcontrato
	10
	    160.000,00 
	    57.971,01 
	

	
	
	
	
	
	20
	    220.000,00 
	    79.710,14 
	

	
	
	
	
	
	30
	 
	               -   
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	               -   
	

	
	
	
	
	
	50
	      50.000,00 
	    18.115,94 
	

	
	
	
	
	
	 
	 
	               -   
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 2.2 (meta ano 4)
	 
	 
	    430.000,00 
	  155.797,10 
	


	Resultados do Projeto
	Indicadores de Resultados
	Descrição dos Produtos
	Metas dos Produtos
	Insumos
	Recursos

	
	
	
	
	Descrição dos Insumos
	Componente Orçamentário
	Fonte 1 (gov - R$)
	Valor (US$)
	Total por Produto (US$)

	2. Resultado 
Inovação e Renovação de Produtos e Sistemas                         
	Cadastro de colaboradores e pareceristas atualizado e informatizado
Eventos realizados
Publicações distribuidas
	2.3 Obras Raras, Especializadas e Principais Periódicos do INEP Disseminados                                                                                                                                                            
	Ano 1 - (2005)  

Definir identidade visual e padrões gráficos para disseminação da informação;
	Consultoria e diária subcontrato seminário/capacitação
	10
	       30.000,00 
	10.869,57
	1.427.536,23

	
	
	
	
	
	20
	       80.000,00 
	28.985,51
	

	
	
	
	
	
	30
	    120.000,00 
	43.478,26
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0,00
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0,00
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 2.3 (meta 1 ano 1)
	 
	230.000,00
	83.333,33
	

	
	
	
	Ano 1 - (2005)  

Criar mecanismos de distribuição da produção técnica do INEP,  elaborar elementos de disseminação dos produtos e bases informacionais, promover eventos sistemáticos de disseminação e participar de eventos promovidos por outras instituições,
	Consultoria e diária subcontrato 
	10
	100.000,00
	36.231,88
	

	
	
	
	
	
	20
	300.000,00
	108.695,65
	

	
	
	
	
	
	30
	400.000,00
	144.927,54
	

	
	
	
	
	
	40
	  240.000,00 
	86.956,52
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0,00
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 2.3 (meta 2 ano 2)
	 
	1.040.000,00
	376.811,59
	

	
	
	
	Ano 3 - (2006)  

Definir critérios de acesso e disseminação dos conteúdos das obras raras e especiais; Restaurar e conservar obras raras e especiais pertencentes ao acervo bibliográfico;
	Consultoria e diária           subcontrato
	10
	100.000,00
	36.231,88
	

	
	
	
	
	
	20
	240.000,00
	86.956,52
	

	
	
	
	
	
	30
	700.000,00
	253.623,19
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0,00
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0,00
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 2.3 (meta ano 2)
	 
	1.040.000,00
	376.811,59
	

	
	
	
	Ano 4 (2007)

 Realizar análise técnica de obras raras e de séries históricas                          
	Consultoria e diária           subcontrato
	10
	120.000,00
	43.478,26
	

	
	
	
	
	
	20
	180.000,00
	65.217,39
	

	
	
	
	
	
	30
	700.000,00
	253.623,19
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0,00
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0,00
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 2.3 (meta ano 3)
	 
	1.000.000,00
	362.318,84
	

	
	
	
	Ano 4 (2008)

Realizar análise técnica de obras raras e de séries históricas                          
	Consultoria e diária           subcontrato
	10
	80.000,00
	28.985,51
	

	
	
	
	
	
	20
	110.000,00
	39.855,07
	

	
	
	
	
	
	30
	440.000,00
	159.420,29
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0,00
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0,00
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 2.3 (meta ano 4)
	 
	630.000,00
	228.260,87
	


2. Resultado 


Atores da educação identificados

Áreas temáticas, necessidades de produção e disseminação de informações estatísticas selecionadas


Ano 1 - (2005)

	Realização de estudos e elaboração de relatórios sobre sistemas de informações estatísticas e de avaliação educacionais identificados                           
	Consultoria PF,diária/passagem, subcontrato, seminário/capacitação
	10
	      9.000,00 
	      3.260,87 
	                          756.920,29 

	
	
	
	
	
	20
	    13.500,00 
	      4.891,30 
	

	
	
	
	
	
	30
	 
	               -   
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	               -   
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	               -   
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 2.4 (meta 1 ano 1)
	 
	    22.500,00 
	      8.152,17 
	

	
	
	
	Ano 1 - (2005)
Pesquisas e levantamentos que subsidiem políticas públicas em áreas temáticas de interesse identificadas e relatórios/sinopse consolidados                    
	Consultoria PF, diária e passagem, subcontrato, seminário/capacitação
	10
	  110.000,00 
	    39.855,07 
	

	
	
	
	
	
	20
	  462.000,00 
	  167.391,30 
	

	
	
	
	
	
	30
	  180.000,00 
	    65.217,39 
	

	
	
	
	
	
	40
	               -   
	               -   
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	               -   
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 2.4 (meta 2 ano 1)
	 
	  752.000,00 
	  272.463,77 
	

	
	
	
	Ano 2 - (2006) 
Pesquisas e levantamentos que subsidiem políticas públicas em áreas temáticas de interesse identificadas e relatórios/sinopse consolidados                      
	Consultoria PF, diária e passagem, subcontrato, seminário/capacitação
	10
	  108.000,00 
	    39.130,43 
	

	
	
	
	
	
	20
	  462.000,00 
	  167.391,30 
	

	
	
	
	
	
	30
	  135.000,00 
	    48.913,04 
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	               -   
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	               -   
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 2.4 (meta ano 2)
	 
	  705.000,00 
	  255.434,78 
	

	
	
	
	Ano 3 - (2007) 
Pesquisas e levantamentos que subsidiem políticas públicas em áreas temáticas de interesse identificadas e relatórios/sinopses consolidados                       
	Consultoria PF, diária e passagem, subcontrato, seminário/capacitação
	10
	    80.000,00 
	    28.985,51 
	

	
	
	
	
	
	20
	  174.600,00 
	    63.260,87 
	

	
	
	
	
	
	30
	  135.000,00 
	    48.913,04 
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	               -   
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	               -   
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 2.4 (meta ano 3)
	 
	  389.600,00 
	  141.159,42 
	

	
	
	
	Ano 4 - (2008)
Relatório de avaliação e formulação de novas propostas relacionados à produção de informações estatísticas                        
	Consultoria PF, diária e passagem, subcontrato, seminário/capacitação
	10
	    80.000,00 
	    28.985,51 
	

	
	
	
	
	
	20
	    50.000,00 
	    18.115,94 
	

	
	
	
	
	
	30
	    90.000,00 
	    32.608,70 
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	               -   
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	               -   
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 2.4 (meta ano 4)
	 
	  220.000,00 
	    79.710,14 
	


	Resultados do Projeto
	Indicadores de Resultados
	Descrição dos Produtos
	Metas dos Produtos
	Insumos
	Recursos

	
	
	
	
	Descrição dos Insumos
	Componente Orçamentário
	Fonte 1 (gov - R$)
	Valor (US$)
	Total por Produto (US$)

	2. Resultado 
Inovação e Renovação de Produtos e Sistemas                         
	Instrumentos de avaliação pré-testados
Estudos e Pesquisas relacionados à avaliação da Educação Superior desenvolvidos
Novos sistemas de coleta implantados
Equipes das Ufs treinadas
Sistema de coleta do Censo Escolar implantado em todas as Ufs
Revisão conceitual e metodológica realizada
Intercâmbios internacionais de cooperação tecnológica realizados
	2.5 Sistemas de Informação e de Gestão melhorados e novos produtos desenvolvidos                                                                                                                                                            
	Ano 1 - (2005) 
Pesquisas e relatórios consolidados e treinamentos realizados                        
	Consultoria PF, diária e passagem, subcontrato, seminário/capacitação
	10
	                316.200 
	114.565,22
	1.997.282,61

	
	
	
	
	
	20
	                252.000 
	91.304,35
	

	
	
	
	
	
	30
	98.800
	35.797,10
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0,00
	

	
	
	
	
	
	50
	0
	0,00
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 2.5 (meta 1 ano 1)
	 
	           667.000 
	       241.667 
	

	
	
	
	Ano 1 - (2005) 
Projeto piloto do novo sistema do Censo Escolar implantado e possíveis alterações realizadas                       
	Consultoria PF, diária e passagem, subcontrato, seminário/capacitação 
	10
	                113.200 
	41.014,49
	

	
	
	
	
	
	20
	                886.000 
	321.014,49
	

	
	
	
	
	
	30
	             98.800 
	35.797,10
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0,00
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0,00
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 2.5 (meta 2 ano 1)
	 
	        1.098.000 
	       397.826 
	

	
	
	
	Ano 2 - (2006)
Novo sistema do Censo Escolar implantado                           
	Consultoria PF, diária e passagem, subcontrato, seminário/capacitação 
	10
	           107.200 
	38.840,58
	

	
	
	
	
	
	20
	        1.484.000 
	537.681,16
	

	
	
	
	
	
	30
	           136.800 
	49.565,22
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0,00
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0,00
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 2.5 (meta ano 2)
	 
	        1.728.000 
	       626.087 
	

	
	
	
	Ano 3 - (2007)
Verificação dos dados do Censo Escolar
Ajustes no novo sistema do Censo Escolar implantado                           
	Consultoria PF, diária e passagem, subcontrato, seminário/capacitação 
	10
	           105.200 
	38.115,94
	

	
	
	
	
	
	20
	           824.000 
	298.550,72
	

	
	
	
	
	
	30
	             98.800 
	35.797,10
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0,00
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0,00
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 2.5 (meta ano 3)
	 
	        1.028.000 
	       372.464 
	

	
	
	
	Ano 5 - (2008)
Sistemas tecnológicos intercambiados
Relatório de revisão das bases conceituais e metodológicas concluído                          
	Consultoria, diária e passagem, subcontrato, seminário/capacitação
	10
	             98.650 
	35.742,75
	

	
	
	
	
	
	20
	           747.500 
	270.833,33
	

	
	
	
	
	
	30
	           145.350 
	52.663,04
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0,00
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0,00
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 2.5(meta ano 4)
	 
	           991.500 
	       359.239 
	


	Resultados do Projeto
	Indicadores de Resultados
	Descrição dos Produtos
	Metas dos Produtos
	Insumos
	Recursos

	
	
	
	
	Descrição dos Insumos
	Componente Orçamentário
	Fonte 1 (gov - R$)
	Valor (US$)
	Total por Produto (US$)

	3. Resultado 
Educação de Qualidade e Avaliação de Desempenho                        
	Número de Avaliadores Capacitados
Instrumentos de Avaliação pré-testados
Estudos e Pesquisas relacionados à avaliação da Educação Superior desenvolvidos
	3.1 Re-atualização processual das “Avaliações de Desempenho”
	Ano 1 - (2005)                         Pré-testagem dos instrumentos de avaliação; Estudo e análise da série histórica das avaliações.


	Consultoria e diária, subcontrato, seminário/capacitação
	10
	               170.662 
	61.834,20
	1.059.026,45

	
	
	
	
	
	20
	               210.756 
	76.360,80
	

	
	
	
	
	
	30
	                 39.047 
	14.147,39
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0,00
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0,00
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 3.1 (meta1  ano 1)
	 
	          420.465 
	      152.342 
	

	
	
	
	Ano 1 - (2005)                         

Avaliação da implantação dos novos instrumentos de avaliação e do impacto na sua utilização com instrumento de política pública.

Realização de estudos sobre a educação superior e padrões de qualidade

Realização de seminários voltados à capacitação de- avaliadores e a discussão de temas relacionados com avaliação da educação superior;

Revisão da matriz de competência; aplicação do pré-teste e análise de resultados do PISA
	Consultoria e diária, subcontrato, seminário/capacitação 
	10
	               177.500 
	64.311,59
	

	
	
	
	
	
	20
	               221.500 
	80.253,62
	

	
	
	
	
	
	30
	                 41.000 
	14.855,07
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0,00
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0,00
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 3.1 (meta 2 ano 1)
	 
	          440.000 
	      159.420 
	

	
	
	
	Ano 2 - (2006)  

Desenvolvimento, testagem e análise de nova base de coleta de informações. 

 Produção de subsídios para análise crítica do modelo de avaliação  no âmbito do SINAES.

Realização de seminários voltados à capacitação de avaliadores e a discussão de temas relacionados com avaliação da educação superior; Estudos sobre os diversos extratos da população dos participantes do ENEM e aplicação do PISA                
	Consultoria e diária, subcontrato, seminário/capacitação
	10
	               202.088 
	73.220,29
	

	
	
	
	
	
	20
	               358.424 
	129.863,77
	

	
	
	
	
	
	30
	               101.168 
	36.655,07
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0,00
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0,00
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 3.1 (meta ano 3)
	 
	          661.680 
	239.739,13
	

	
	
	
	Ano 3 - (2007)  

Realização de estudos sobre a educação superior e padrões de qualidade

Realização de seminários voltados à capacitação de avaliadores e  de elaboradores de itens; Seminários para discussão de temas relacionados com avaliação da educação superior; Aplicação de pré-teste e análise dos resultados do PISA.                                                
	Consultoria e diária           subcontrato
	10
	               215.634 
	78.128,41
	

	
	
	
	
	
	20
	               379.711 
	137.576,52
	

	
	
	
	
	
	30
	               105.038 
	38.057,39
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0,00
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0,00
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 3.1 (meta ano 3)
	 
	          700.384 
	253.762,32
	

	
	
	
	Ano 4 - (2008)      
Subsídios consolidados para a elaboração da proposta referente a implantação da Educação de Qualidade

Desenvolvimento de estudos e pesquisas para aprimoramento da metodologia específica de trabalho para elaboração do  ENEM;

Realização de seminários voltados à capacitação de avaliadores e a discussão de temas relacionados com avaliação da educação superior; Aplicação do PISA                               
	Consultoria e diária           subcontrato
	10
	               215.634 
	78.128,41
	

	
	
	
	
	
	20
	               379.711 
	137.576,52
	

	
	
	
	
	
	30
	               105.038 
	38.057,39
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0,00
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0,00
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 3.1 (meta ano 4)
	 
	          700.384 
	253.762,32
	


3. Resultado 


Dados levantados para produção  indicadores de custos e investimentos na educação


	Pesquisas e levantamentos que subsidiem políticas públicas em áreas temáticas de interesse identificadas e relatórios/sinopses consolidados                          
	Consultoria PF, diária e passagem, subcontrato, seminário/capacitação
	10
	18.000
	6.521,74
	510.869,57

	
	
	
	
	
	20
	180.000
	65.217,39
	

	
	
	
	
	
	30
	20.000
	7.246,38
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0,00
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0,00
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 3.2 (meta 1 ano 1)
	 
	218.000
	78.986
	

	
	
	
	Ano 1 - (2005) 
Pesquisas e levantamentos que subsidiem políticas públicas em áreas de interesse identificadas e relatórios/sinopses consolidados
	Consultoria PF, diária e passagem, subcontrato, seminário/capacitação
	10
	18.000
	6.521,74
	

	
	
	
	
	
	20
	206.000
	74.637,68
	

	
	
	
	
	
	30
	24.000
	8.695,65
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0,00
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0,00
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 3.2 (meta  2 ano 1)
	 
	248.000
	89.855
	

	
	
	
	Ano 2 - (2006)
Pesquisas e levantamentos que subsidiem políticas públicas em áreas temáticas de interesse identificadas e relatórios/sinopses consolidados                       
	Consultoria PF, diária e passagem, subcontrato, seminário/capacitação
	10
	18.000
	6.521,74
	

	
	
	
	
	
	20
	232.000
	84.057,97
	

	
	
	
	
	
	30
	28.000
	10.144,93
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0,00
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0,00
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 3.2 (meta ano 2)
	 
	278.000
	100.725
	

	
	
	
	Ano 3 - (2007) 
Pesquisas e levantamentos que subsidiem políticas públicas em áreas temáticas de interesse identificadas e relatórios/sinopses consolidados                       
	Consultoria PF, diária e passagem, subcontrato, seminário/capacitação
	10
	18.000
	6.521,74
	

	
	
	
	
	
	20
	264.000
	95.652,17
	

	
	
	
	
	
	30
	36.000
	13.043,48
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0,00
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0,00
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 3.2 (meta ano 3)
	 
	318.000
	115.217
	

	
	
	
	Ano 4 - (2008)
 Pesquisas e levantamentos que subsidiem políticas públicas em áreas de interesse identificadas e relatórios/sinopses consolidados                      
	Consultoria PF, diária e passagem, subcontrato, seminário/capacitação
	10
	18.000
	6.521,74
	

	
	
	
	
	
	20
	290.000
	105.072,46
	

	
	
	
	
	
	30
	40.000
	14.492,75
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0,00
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0,00
	

	
	
	
	 Subtotal – Produto 3.2 (meta ano 4)
	 
	348.000
	126.087
	


	Resultados do Projeto
	Indicadores de Resultados
	Descrição dos Produtos
	Metas dos Produtos
	Insumos
	Recursos

	
	
	
	
	Descrição dos Insumos
	Componente Orçamentário
	Fonte 1 (gov - R$)
	Valor (US$)
	Total por Produto (US$)

	3. Resultado 
Educação de Qualidade e Avaliação de Desempenho                         
	Número de profissionais capacitados
Número de eventos de capacitação realizados
Estudos e pesquisas divulgados
Temas transversais debatidos
Criação de fórum permanente
Número de interlocuções realizadas no Portal do Professor
	3.3 Incremento à Formação Continuada de Professores
	Ano 1 - (2005)                       Atualização permanente do Portal do Professor, para interlocução com a docência.
	Consultoria e diária subcontrato seminário/capacitação
	10
	 
	0
	434.782,61

	
	
	
	
	
	20
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	30
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 3.3 (meta 1 ano 1)
	 
	0
	0
	

	
	
	
	Ano 1 - (2005)                                               Formalização da participação docente na leitura crítica dos instrumentos de avaliação
Criação de fórum permanente para interlocução quanto aos instrumentos de avaliação.
	Consultoria PF, diária e passagem, subcontrato, seminário/capacitação 
	10
	90.000
	32.609
	

	
	
	
	
	
	20
	240.000
	86.957
	

	
	
	
	
	
	30
	100.000
	36.232
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 3.3 (meta 2 ano 1)
	 
	430.000
	155.797
	

	
	
	
	Ano 2 - (2006)                           Produção de peça publicitária para divulgação, em rede educativa, da questão dos temas transversais como convergência interdisciplinar.          
	Consultoria PF, diária e passagem,subcontrato, capacitação
	10
	50.000
	18.116
	

	
	
	
	
	
	20
	164.000
	59.420
	

	
	
	
	
	
	30
	76.000
	27.536
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 3.3 (meta ano 2)
	 
	290.000
	105.072
	

	
	
	
	Ano 3 - (2007)                 Produção e circulação por suporte mediático das experiências exitosas com vistas a informação da sociedade e à formação de docentes.
	Consultoria PF, passagem e diária,subcontrato, capacitação
	10
	50.000
	18.116
	

	
	
	
	
	
	20
	140.000
	50.725
	

	
	
	
	
	
	30
	60.000
	21.739
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 3.3 (meta ano 3)
	 
	250.000
	90.580
	

	
	
	
	Ano 4 - (2008)                         Projeção de instrumento para avaliação e análise do perfil do docente na Educação Profissional com a finalidade de subsidiar as Diretrizes Nacionais de Educação Profissional ( técnica e tecnológica)
	Consultoria PF, passagem e diária, subcontrato, seminário, capacitação
	10
	50.000
	18.116
	

	
	
	
	
	
	20
	128.000
	46.377
	

	
	
	
	
	
	30
	52.000
	18.841
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 3.3 (meta ano 4)
	 
	230.000
	83.333
	

	3. Resultado 
Educação de Qualidade e Avaliação de Desempenho                         
	Número de experiências bem sucedidas de gestão 
Número de novos instrumentos de coleta implantados
Número de programas de sensibilização sobre a violência apoiados
Seminários para troca de experiências realizados
Módulos de educação continuada implantados
	3.4   Estruturação de Escola de Gestores implementado.
	Ano 1 - (2005)                        Seminário para troca de experiências sobre boas práticas em gestão na educação básica da escola pública
Identificação de necessidades na formação de gestores de educação básica de escolas públicas
Apoio à formatação de um programa de educação continuada de gestores
	Consultoria
	10
	 
	0
	434.782,61

	
	
	
	
	
	20
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	30
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 3.4 (meta 1 ano 1)
	 
	0
	0
	

	
	
	
	Ano 1 - (2005)                      Coleta de dados para subsidiar o estudo sobre o papel e a função do gestor na escola e na comunidade
Criação de encontros de gestores para troca de experiencias
Apoio à educação continuada a distância e semi-presencial para gestores da educação básica
	Consultoria e diária           subcontrato
	10
	90.000
	32.609
	

	
	
	
	
	
	20
	240.000
	86.957
	

	
	
	
	
	
	30
	100.000
	36.232
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 3.4 (meta 2 ano 1)
	 
	430.000
	155.797
	

	
	
	
	Ano 2 - (2006)                        Coleta de dados para subsidiar o estudo sobre o papel e a função do gestor na escola e na comunidade
Criação de encontros de gestores para troca de experiencias
Apoio à educação continuada a distância e semi-presencial para gestores da educação básica
	Consultoria e diária           subcontrato
	10
	50.000
	18.116
	

	
	
	
	
	
	20
	164.000
	59.420
	

	
	
	
	
	
	30
	76.000
	27.536
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 3.4 (meta ano 2)
	 
	290.000
	105.072
	

	
	
	
	Ano 3 - (2007)                        Coleta de dados para subsidiar o estudo sobre o papel e a função do gestor na escola e na comunidade
Criação de encontros de gestores para troca de experiencias
Apoio à educação continuada a distância e semi-presencial para gestores da educação básica
	Consultoria e diária           subcontrato
	10
	50.000
	18.116
	

	
	
	
	
	
	20
	140.000
	50.725
	

	
	
	
	
	
	30
	60.000
	21.739
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0
	

	
	
	
	Subtotal – Produto 3.4 (meta ano 3)
	 
	250.000
	90.580
	

	
	
	
	Ano 4 - (2008)                        Coleta de dados para subsidiar o estudo sobre o papel e a função do gestor na escola e na comunidade
Criação de encontros de gestores para troca de experiencias
Apoio à educação continuada a distância e semi-presencial para gestores da educação básica
	Consultoria e diária           subcontrato
	10
	50.000
	18.116
	

	
	
	
	
	
	20
	128.000
	46.377
	

	
	
	
	
	
	30
	52.000
	18.841
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 3.4 (meta ano 4)
	 
	230.000
	83.333
	


	Resultados do Projeto
	Indicadores de Resultados
	Descrição dos Produtos
	Metas dos Produtos
	Insumos
	Recursos

	
	
	
	
	Descrição dos Insumos
	Componente Orçamentário
	Fonte 1 (gov - R$)
	Valor (US$)
	Total por Produto (US$)

	3. Resultado 
Educação de Qualidade e Avaliação de Desempenho                         
	Indicadores sobre diversidade e educação especial criados
Número de Estados/Municípios apoiados
	3.5  Indicadores, Estudos e Pesquisas Realizados
	Ano 1 (2005)

Criação de indicadores sobre diversidade e educação especial; Elaboração de instrumentos para aplicação do ENCCEJA
	Consultoria e diária subcontrato seminário/capacitação
	10
	30.000
	10.870
	434.782,61

	
	
	
	
	
	20
	50.000
	18.116
	

	
	
	
	
	
	30
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 3.5 (meta 1 ano 1)
	 
	80.000
	28.986
	

	
	
	
	Ano 1 (2005)

Pesquisas e levantamentos sobre gestão do transporte escolar; Estudos e pesquisa para elaboração de instrumentos de pesquisa e revisão da matriz de competência do ENCCEJA;Aplicação do ENCCEJA no exterior e no Brasil; Mapeamento das competências cognitivas da formação profissional dos trabalhadores.                                              
	Consultoria e diária subcontrato 
	10
	150.000
	54.348
	

	
	
	
	
	
	20
	200.000
	72.464
	

	
	
	
	
	
	30
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 3.5 (meta 2 ano 1)
	 
	350.000
	126.812
	

	
	
	
	Ano 2 (2006)

Estudos dos resultados da aplicação do ENCCEJA no exterior; Elaboração de instrumentos e aplicação do ENCCEJA no Brasil  e exterior; Mapeamento das competências cognitivas da formação profissional dos trabalhadores; Pesquisas e levantamentos sobre o cumprimento das metas do PNE nos estados e municípios identificados e relatórios consolidados                       
	Consultoria e diária           subcontrato
	10
	120.000
	43.478
	

	
	
	
	
	
	20
	200.000
	72.464
	

	
	
	
	
	
	30
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 3.5 (meta ano 2)
	 
	320.000
	115.942
	

	
	
	
	Ano 3 (2007)

Pesquisas e levantamentos sobre a evolução do custo-aluno e financiamento e gastos em educação; Elaboração de instrumentos e aplicação do ENCCEJA no Brasil e exterior; Estruturação de um sistema nacional de avaliação para certificação profissional                                                  
	Consultoria e diária           subcontrato
	10
	120.000
	43.478
	

	
	
	
	
	
	20
	150.000
	54.348
	

	
	
	
	
	
	30
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 3.5 (meta ano 3)
	 
	270.000
	97.826
	

	
	
	
	Ano 4 (2008)

Estudos para acompanhamento de alunos egressos; Elaboração de instrumentos e aplicação do ENCCEJA no Brasil e exterior; Aplicação de sistema nacional para certificação profissional                                                  
	Consultoria e diária           subcontrato
	10
	80.000
	28.986
	

	
	
	
	
	
	20
	100.000
	36.232
	

	
	
	
	
	
	30
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 3.5 (meta ano 4)
	 
	180.000
	65.217
	


	Resultados do Projeto
	Indicadores de Resultados
	Descrição dos Produtos
	Metas dos Produtos
	Insumos
	Recursos

	
	
	
	
	Descrição dos Insumos
	Componente Orçamentário
	Fonte 1 (gov - R$)
	Valor (US$)
	Total por Produto (US$)

	4. Resultado 
A Educação do Século XXI Projetada                        
	Material de pesquisa elaborado para a educação não formal
Espaços alternativos se escolarização identificados
Realização de projeto piloto para definição do tempo escolar
	4.1      Formação em Alternância Identificada e Analisada
	Ano 1 - (2005)                         Elaboração de material de pesquisa, focalizando a educação não-formal no País.
	Consultoria PF, diária e passagem subcontrato seminário/capacitação
	10
	15.000
	5.435
	362.318,84

	
	
	
	
	
	20
	30.000
	10.870
	

	
	
	
	
	
	30
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 4.1 (meta 1 ano 1)
	 
	45.000
	16.304
	

	
	
	
	Ano 1 - (2005)                                                       Levantamento de “espaços alternativos” de escolarização nos municípios e estados em parceria com as secretarias de educação.
	Consultoria PF,diária e passagem, subcontrato, seminário/capacitação 
	10
	90.000
	32.609
	

	
	
	
	
	
	20
	80.000
	28.986
	

	
	
	
	
	
	30
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 4.1 (meta 2 ano 2)
	 
	170.000
	61.594
	

	
	
	
	Ano 2 - (2006)                         Reestudo da questão do tempo de escolarização e suas medidas, com base na comparação real e ideal; educação formal e não-formal; concentração e dilatação de tempo.  
	Consultoria PF, diária e passagem, subcontrato, seminário/capacitação
	10
	120.000
	43.478
	

	
	
	
	
	
	20
	350.000
	126.812
	

	
	
	
	
	
	30
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 4.1 (meta ano 2)
	 
	470.000
	170.290
	

	
	
	
	Ano 3 - (2007)                                                        Experimento-piloto de mensuração do tempo de escolarização, com base em aquisição de informações/ habilidades/ atitudes, para neutralizar os de série, período, ciclo ou grau, estes com base em ano civil e período letivo.  
	Consultoria PF, diária e passagem, subcontrato, seminário/capacitação
	10
	45.000
	16.304
	

	
	
	
	
	
	20
	200.000
	72.464
	

	
	
	
	
	
	30
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 4.1 (meta ano 3)
	 
	245.000
	88.768
	

	
	
	
	Ano 4 (2008)

Avaliação dos Resultados obtidos                          
	Consultoria PF, diária e passagem, subcontrato, seminário/capacitação
	10
	30.000
	10.870
	

	
	
	
	
	
	20
	40.000
	14.493
	

	
	
	
	
	
	30
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 4.1 (meta ano 4)
	 
	70.000
	25.362
	


4. Resultado                   


Estudos e pesquisas realizados

      Avaliação do domínio do código digital                l

Número de centros de referência com apoio

                 Divulgação midiática 


4.2  

	Inclusão Digital contemplada
	Ano 1 - (2005)                                           Promoção de estudos e pesquisas para avaliar, comparativamente, o domínio do código digital em alguns setores da comunidade letrada e de comunidades não-letradas  
	Consultoria PF, diária e passagem, subcontrato, seminário/capacitação
	10
	10.000
	3.623
	307.971,01

	
	
	
	
	
	20
	6.000
	2.174
	

	
	
	
	
	
	30
	4.000
	1.449
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 4.2 (meta 1 ano 1)
	 
	20.000
	7.246
	

	
	
	
	Ano 1 - (2005)                     Projeção de instrumentos de avaliação do domínio do código digital e sua implicação na habilidade de leitura da realidade social.
	Consultoria e diária           subcontrato
	10
	20.000
	7.246
	

	
	
	
	
	
	20
	100.000
	36.232
	

	
	
	
	
	
	30
	10.000
	3.623
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 4.2 (meta 2 ano 1)
	 
	130.000
	47.101
	

	
	
	
	Ano 2 - (2006)                                          Apoio a Centros de Referência para inclusão digital
                  
	Consultoria e diária           subcontrato
	10
	50.000
	18.116
	

	
	
	
	
	
	20
	114.000
	41.304
	

	
	
	
	
	
	30
	20.000
	7.246
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 4.2 (meta ano 2)
	 
	184.000
	66.667
	

	
	
	
	Ano 3 - (2007)                                         Divulgação midiática da importância da inclusão digital para leitura do cotidiano e da sociedade.
	Consultoria e diária           subcontrato
	10
	50.000
	18.116
	

	
	
	
	
	
	20
	320.000
	115.942
	

	
	
	
	
	
	30
	36.000
	13.043
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 4.2 (meta ano 3)
	 
	406.000
	147.101
	

	
	
	
	Ano 4 - (2008)                                        Produção de material publicitário que estabeleça ligação entre domínio do código digital e leitura.
	Consultoria e diária           subcontrato
	10
	20.000
	7.246
	

	
	
	
	
	
	20
	80.000
	28.986
	

	
	
	
	
	
	30
	10.000
	3.623
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 4.2 (meta ano 4)
	 
	110.000
	39.855
	


	Resultados do Projeto
	Indicadores de Resultados
	Descrição dos Produtos
	Metas dos Produtos
	Insumos
	Recursos

	
	
	
	
	Descrição dos Insumos
	Componente Orçamentário
	Fonte 1 (gov - R$)
	Valor (US$)
	Total por Produto (US$)

	4. Resultado 
A Educação do Século XXI Projetada                        
	Temas transversais socializados
Fóruns de discussão do processo de alfabetização
Estudos, pesquisas e publicações promovidas
Seminários realizados
Publicações sobre a gestão da Educação do Século XXI
	4.3 Temas Transversais considerados                                                                                                                                                                     
	Ano 1 - (2005)                                    Disseminação da idéia de que temas transversais estabelecerão a conexão entre conhecimentos e habilidades.
	Consultoria e diária subcontrato seminário/capacitação
	10
	30.000
	10.869,57
	434.782,61

	
	
	
	
	
	20
	30.000
	10.869,57
	

	
	
	
	
	
	30
	30.000
	10.869,57
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0,00
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0,00
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 4.3 (meta 1 ano 1)
	 
	90.000
	32.609
	

	
	
	
	Ano 1 - (2005)                       Promoção de encontros para discussão e troca de experiências quanto ao processo de alfabetização, sobretudo, em países de língua portuguesa e de realidades sociais similares à  brasileira.
	Consultoria e diária subcontrato 
	10
	190.000
	68.840,58
	

	
	
	
	
	
	20
	100.000
	36.231,88
	

	
	
	
	
	
	30
	60.000
	21.739,13
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0,00
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0,00
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 4.3 (meta 2 ano 1)
	 
	350.000
	126.812
	

	
	
	
	Ano 2 (2006)                                  Formalização de situações e lócus de estudos e pesquisas;  convocação de Seminários; incentivo a publicações sobre a educação no século XXI.
	Consultoria e diária           subcontrato
	10
	100.000
	36.231,88
	

	
	
	
	
	
	20
	150.000
	54.347,83
	

	
	
	
	
	
	30
	60.000
	21.739,13
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0,00
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0,00
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 4.3 (meta ano 2
	 
	310.000
	112.318,84
	

	
	
	
	Ano 3- (2007)                                      Implementação de estudos e publicações quanto à gestão da Educação no século XXI.
	Consultoria e diária           subcontrato
	10
	80.000
	28.985,51
	

	
	
	
	
	
	20
	150.000
	54.347,83
	

	
	
	
	
	
	30
	50.000
	18.115,94
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0,00
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0,00
	

	
	
	
	Subtotal - Produto 4.3 (meta ano 3
	 
	280.000
	101.449
	

	
	
	
	Ano 4- (2008)          Planejamento de encontros semestrais para debate sobre as demandas da educação no 
   século XXI e sua consonância com as realidades regionais.
           
	Consultoria PF, diária e passagem, subcontrato, seminário/capacitação
	10
	80.000
	28.985,51
	

	
	
	
	
	
	20
	50.000
	18.115,94
	

	
	
	
	
	
	30
	40.000
	14.492,75
	

	
	
	
	
	
	40
	 
	0,00
	

	
	
	
	
	
	50
	 
	0,00
	

	
	
	
	Subtotal-Produto 4.3 (meta ano 4
	 
	170.000
	61.594
	


Parte III – Plano de Trabalho

	PLANO DE TRABALHO
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Produto/Atividades
	2005
	
	
	
	
	
	2006
	
	
	
	
	
	2007
	
	
	
	
	
	2008
	
	
	
	
	

	
	jan/fev
	mar/abr
	mai/jun
	jul/ago
	set/out
	nov/dez
	jan/fev
	mar/abr
	mai/jun
	jul/ago
	set/out
	nov/dez
	jan/fev
	mar/abr
	mai/jun
	jul/ago
	set/out
	nov/dez
	jan/fev
	mar/abr
	mai/jun
	jul/ago
	set/out
	nov/dez

	Produto 1.1 – Consolidação, Identificação e Releitura de Linhas de Ação do INEP
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Subsidiar mapeamento da situação atual das unidades para diagnosticar as linhas de ação, os projetos e as atividades desenvolvidas, visando à estruturação das grandes definições estratégicas centrais e seu conjunto de indicadores de mensuração da performance requerida.
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Promover discussões e debates sobre o papel social do INEP diante das mudanças e inovações experimentadas nos processos educacionais em âmbito nacional e internacional.
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Promover a implementação de um sistema de mensuração do desempenho do INEP.
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Propor soluções e ferramentas em Tecnologia da Informação para otimizar os processos de trabalho.
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Promover a implantação de um programa estratégico de qualificação das equipes em habilidades básicas, gerenciais e específicas.
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Subsidiar a concepção e implementação de um sistema permanente de monitoria e avaliação das ações do INEP.
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Publicar e Divulgar planos, programas, manuais e demais documentos institucionais visando internalizar as novas diretrizes estratégicas.
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Produto 1.2 – Capacitação Continuada no Uso de Informações promovida
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Promover uma capacitação continuada dos usuários externos no que tange ao uso da informação para facilitar o acesso da sociedade à informações educacionais produzidas pelo INEP;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Propiciar atualização quanto à tecnologia da informação, discutindo a possibilidade de incorporação do aspecto qualitativo na análise das informações tratadas, através de novas ferramentas;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Promover um trabalho de capacitação visando imprimir à disseminação, a agilidade como fator imprescindível à circulação da informação para subsidiar os novos tratamentos e análises de dados a serem coletados.
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Produto 1.3 – Estratégia de Disseminação de Informações em Educação definidas e implementadas
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Avaliar os Dados armazenados nos Bancos já instalados no INEP (Banco Multidimensional de Dados - BMEd, Sistema de Estatísticas Educacionais - EdudataBrasil, etc.);
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Recuperar historicamente dados para fomentar estudos e pesquisas de viés comparativo que redesenhem a história do processo da educação brasileira
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Apresentar programas que dêem à sociedade acessos as informações educacionais, objeto das pesquisas do INEP
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Divulgar, promovendo a discussão, às informações coletadas e tratadas pelo INEP
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Fazer adequações para tornar os bancos de dados educacionais cada vez mais acessíveis a Estados, Municípios, educadores e demais especialistas tanto no que concerne ao acesso quanto no que diz respeito à leitura das informações armazenadas.
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Prestar sustentação aos Estados, Municípios, educadores e especialistas no trato, no entendimento, no acesso a estudos, pesquisas, avaliações e informações coletadas e processadas pelo INEP;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Buscar realçar as escolas concretas, com seus alunos, professores e funcionários que existem por trás das frias estatísticas educacionais, produzindo estudos e disseminando-os por meio de seminários, workshops, oficinas, publicações de cartilhas etc.
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Produto 1.4 – Práticas Inovadoras dos Paradigmas da Educação pesquisadas
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	  Estudar e pesquisar experiências bem sucedidas da comunidade, divulgando-as e analisando-as, no sentido de não só replicá-las como, ainda, de tê-las como “estudos de caso”, a municiarem a avaliação a que se quer imprimir, –“ pari passu”–, um caráter também qualitativo;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 Analisar e estudar experiências concretas de Educação, através da sua disseminação, propiciando que a imagem e o conceito de educação formal se dilatem, para acolher a formação não-institucional;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 Produzir material de divulgação das chamadas, “Práticas Inovadoras” e distribuí-lo em consonância com os programas de estágios supervisionados das IES formadoras de professores;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Estudar e conceber modos de premiar e motivar não só as atividades chamadas aqui “Práticas Inovadoras” mas que contribuam para a sua disseminação.
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Produto 2.1 – Acervos Especializados atualizados e informatizados e  central de atendimento consolidada
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Levantar o material existente para seleção/descarte, recuperação, informatização, aquisição de periódicos e livros de manutenção dos acervos (Bibliográfico, Histórico, Audiovisual, Administrativo e de Legislação);
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Adquirir bases de dados internacionais especializadas;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Adquirir e desenvolver  tecnologias de informação para adequar os sistemas de informações existentes à evolução tecnológica
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Ajustar os sistemas de informações existentes, acompanhamento a evolução tecnológica, com vista a agilizar a gestão do conhecimento e a disseminação de informaçoes
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Viabilizar interfaces de cooperação e implementar  sistemas de informações integradas;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Realizar diagnóstico do atendimento ao usuário/cidadão, informatização e definição de estratégias para atendimento de forma ágil e eficiente.
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Produto 2.2 – Informações ternárias produzidas e maximizadas para disseminação 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Definir e elaborar  diretrizes metodológicas para a realização de estudos sobre o  estado da arte do conhecimento, inclusive realizar levantamentos de estados do conhecimento
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	identificar lacunas informacionais nas áreas de atuação do INEP e articular para a produção de informações suplementares bem como realizar parcerias  para a realização do tratamento da informação e produção de suporte teórico e metodológico;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Desenvolver catálogo dinâmico para a disseminação de periódicos, com disponibilização de sumários correntes on-line e/ou  mediante parcerias;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Gerar e publicar catálogos/manuais de apoio ao trabalho de bibliotecários, analistas de informação, professores, gestores da educação e profissionais da área;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Gerar e publicar relatórios técnicos de consultoria e pesquisas produzidas por especialistas e/ou instituições públicas ou privadas da área educacional, com dados oriundos do acervo documental histórico do INEP ou de outras fontes;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Produzir aulas/palestras sobre o Thesaurus Brasileiro de Educação (Thesaurus Brased) ou outros conteúdos de relevância na área educacional e/ou pedagógica, em mídias (Fitas VHS, CD-ROMs, DVDs, etc) para ampliar a disseminação de informações;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Promover e integrar estudos interdisciplinares voltados para a recuperação da memória histórica; reunir fundos e coleções de documentos históricos, assegurando a sua conservação, restauração, organização e divulgação; desenvolver atividades relativas à produção, preservação, divulgação e discussão da memória histórica.
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Produto 2.3 – Obras Raras, Especializadas e Principais Periódicos do INEP disseminados
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Definir critérios de acesso/disseminação dos conteúdos das obras raras e especiais;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Restaurar e conservar obras raras e especiais pertencentes ao acervo bibliográfico;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Realizar análise técnica de obras raras e de séries históricas; 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Definir identidade visual e padrões gráficos para disseminação da informação; 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Criar mecanismos ágeis e eficientes de distribuição da produção técnica do INEP mediante a informatização de um cadastro de usuários e da informatização do Cadastro de Colaboradores e Pareceristas;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Promover a produção de editoriais e publicações e elaborar elementos de disseminação dos produtos e bases informacionais gerados pelo INEP; 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Promover eventos sistemáticos de disseminação (Em Aberto, Programa Conheça a Educação, COMPED e integração MEC) e participar de eventos promovidos por outras instituições.
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Produto 2.4 – Informações Estatísticas geradas para fins de planejamento
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Identificar a clientela potencial e as necessidades de informações estatísticas de educação;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Definir, avaliar e atualizar conjuntos de indicadores educacionais sintéticos e cooperar no preparo de relatórios nacionais de indicadores (quantitativos e qualitativos) do ensino brasileiro que permita a comparação entre os entes federados e com o de outros países;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Identificar novas áreas temáticas de interesse para a definição de políticas públicas;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Analisar e propor alterações com relação à produção e disseminação de informações estatísticas.
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Produto 2.5 – Sistemas de Informação e de Gestão melhorados e novos produtos desenvolvidos
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Integrar fluxos de produção de informação com os fluxos de planejamento educacional atendendo, em especial, às necessidades do microplanejamento e da programação e controle dos programas de gerenciamento, repasse de recursos aos sistemas estaduais e municipais, podendo chegar até a escola e formação permanente de professores;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Capacitar os quadros das agências estaduais de informações educacionais para a coleta, entrada de dados, crítica, tratamento estatístico e análise de informações do SIEd e preparação de multiplicadores para atuação junto aos municípios;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Elaborar sistema de coleta de dados, tendo como núcleo o aluno, mantendo como informante o diretor ou o responsável pela unidade escolar, seguindo critérios de: simplificação na coleta dos dados; utilização de tecnologias de informação atuais, como Internet e metodologia de mineração de dados; interação com os sistemas já existentes nos Estados, Municípios e Escolas; e, migração para plataforma livre; 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Avaliar a qualidade e confiabilidade da base de dados do Sistema Integrado de Informações Educacionais;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Avaliar e rever as bases conceituais e metodológicas do sistema estatístico de educação;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Verificar, periodicamente, os dados do Censo Educacional, conforme padrões estabelecidos;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Definir sistemas de acompanhamento físico e monitoria dos programas desenvolvidos;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Produto 3.1 – Re-atualização processual  das “Avaliações de Desempenho”
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Analisar as avaliações do Sistema Educacional Brasileiro buscando, nos instrumentos de avaliação, subsídios que os reatualizem em função de parâmetros também de qualidade;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Proceder à pré-testagem de instrumentos de avaliação;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Desenvolver estudos, testagem e análise de nova base de coleta de informações das Instituições de Educação Superior.
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Desenvolver estudos sobre os padrões de qualidade com base na análise crítica dos relatórios de avaliação;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Realizar Seminário de meta avaliação da implantação de novos instrumentos de avaliação institucional externa e avaliação de custos de graduação e outros voltados à avaliação da educação superior.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Desenvolver outros estudos relacionados à avaliação da educação superior;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Analisar, através de exames já ativados pelo INEP (PISA), o sistema de ensino brasileiro comparativamente a de outros países, em função de uma interpretação mais profunda de “escolaridade” brasileira e um estudo dessa categoria em função de classes sociais;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Estender a questão de certificação a outras categorias, com base em novos parâmetros produzidos pelos estudos estatísticos, pelos censos e pelas avaliações de desempenho, para pôr em ato, inclusive, a própria legislação de ensino brasileiro (LDB e Diretrizes Curriculares)
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Analisar a série histórica dos dados e informações  do ENEM para interpretação, estudos e avaliações visando calibração,  ajustes, etc, complementando com  divulgação, publicação, etc.
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Produto 3.2 – Levantamentos e Censos Especiais Realizados
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Produzir indicadores, estudos, pesquisas, tendo como referência as metas do Plano Nacional de Educação (acesso, permanência, equidade e qualidade, viabilizadas através de um financiamento adequado);
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Produzir indicadores dos custos e investimentos em educação, que informem os gestores e a sociedade civil;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Promover a realização do Censo da Educação Profissional, que inclua desde os cursos de curta duração ou livres até educação profissional corporativa das empresas.
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Produto 3.3 – Incremento  à Formação Continuada de Professores
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Formalizar a divulgação dos estudos e pesquisas do INEP tendo como interlocução privilegiada a figura do professor
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Promover/Incentivar a participação efetiva de grupos de professores na discussão dos instrumentos de avaliação.
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Criar “fóruns”  e incentivar a participação em que o docente possa manifestar-se discursivamente sobre os itens de avaliação e não apenas através de questões fechadas;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Fazer circular debates sobre temas transversais que passem a contextualizar a prática docente e que gerem “casos” de Práticas Inovadoras
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Promover debates a partir de leituras analíticas de resultados obtidos e tratados pelo INEP de modo a inserir o docente no processo maior de avaliação da Educação Brasileira;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Identificar/analisar as competências do docente da Educação Profissional com vistas a definição das Diretrizes Nacionais da Educação Profissional nos níveis Técnico e Tecnológico
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Produto 3.4 – Estruturação de  Escola de Gestores implementada
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Promover, através de divulgação de pesquisas (bibliográficas, e de campo) a importância da figura do gestor na Escola;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Disseminar casos de “Práticas Inovadoras”, pertinentes à questão da gestão e do gerenciamento escolar;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Criar instrumentos de coleta de dados que subsidiem um estudo sobre o papel e a função do gestor na Escola e do gestor de Escola na comunidade;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Apresentar Programas de sensibilização sobre a questão da violência na Escola e o preparo do gestor educacional.
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Produto 3.5 -  Indicadores, Estudos e Pesquisas realizados
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Criar e avaliar a eficácia de  indicadores anuais sobre diversidade e educação especial;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Estudar mecanismos de viabilizar os Estados e Municípios o adequado cumprimento das metas do Plano Nacional de Educação; 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Realizar estudos sobre Gestão do Transporte Escolar;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Estudar a evolução do Custo Aluno  e de Financiamento e Gastos em Educação regular (formal) e Educação Profissional, com indicação de taxas de retorno para a sociedade dos investimentos feitos em educação;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Monitorar os resultados de Indicadores de Qualidade na Educação;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Realizar estudos para acompanhamento de alunos egressos do Ensino Médio, da Educação Profissional de nível médio, da Educação de Jovens e Adultos (EJA), para identificar indicadores que facilitem a construção de itinerários formativos.
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Produto 4.1 – Formação em Alternância identificada e analisada
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Definir parâmetros para estudo da educação não-formal
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Fazer e divulgar levantamentos, pesquisas e análise sobre educação não- formal no Brasil
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Reestudar os instrumentos de avaliação para reatualizá-los em função da educação não-formal, relativizando a questão do tempo de escolarização (seriação, período, ciclo, grau etc.).
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Produto 4.2 – Inclusão Digital contemplada
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Promover estudos em função da criação de instrumentos de pesquisa que avaliem o domínio do código digital como propiciador de leitura e análise de realidade e, por outro lado, como o seu não-domínio é fator de exclusão da própria comunidade “letrada”;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Elaborar proposta para instalação de Centros de Referência para a promoção da inclusão digital;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Disseminar, através de Programas (TV, Rádio, Sites etc.), a importância do domínio de outros códigos que circulam na sociedade e conformam a leitura da realidade e do cotidiano e a interferência dessa mudança no conceito de leitor.
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Produto 4.3 – Temas Transversais considerados
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Levantar temas transversais relevantes ao estudo e análise educacional
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Propor a inclusão de temas transversais nos instrumentos de avaliação de desempenho
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Promover estudos relativos à alfabetização em outros países, no sentido de pesquisas por espelhamento, o nosso próprio processo de alfabetização e o estado da arte em que esse conceito se encontra e, ao mesmo tempo, trocar nossas experiências com aqueles países;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Realizar estudos e pesquisas sobre a gestão  da educação do século XXI levando em conta os quatro princípios para a educação no mundo atual:aprender a ser, aprender a conhecer, aprender a fazer e aprender a conviver;
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Propor a criação e participar de grupos de estudos relativos à educação do século XXI para produção, debates e reuniões de trabalho semestrais sobre questões vitais para o continente visando alinhar a educação aos ditames do século XXI em consonância com a realidade regional.
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 


Parte IV - Arranjos de Implementação


O INEP assumirá a responsabilidade de gerenciar e implementar as ações previstas no Projeto, fazendo quando necessária à articulação ou com as demais agências do MEC ou os entes federados da União. 


Fica definido que a Direção Nacional do Projeto será exercida pelo titular da Presidência do INEP.


Caberão aos responsáveis em cada Diretoria do INEP envolvida com a execução do Projeto, com apoio administrativo da UGP e sob a coordenação geral da Diretoria de Tratamento e Disseminação de Informações Educacionais - DTDIE, as seguintes atribuições relativas à coordenação técnica:

1 – articular-se como PNUD, ABC/MRE, visando o desenvolvimento das atividades do projeto de cooperação técnica internacional;

2 – detalhar o plano de trabalho anualmente, estimar os recursos necessários à sua execução e informar ao PNUD para alimentar o processo de revisões mandatárias anuais;

3 – desenvolver procedimentos de repasse de recursos para os pagamentos previstos no PRODOC e suas revisões;

4 – detalhar as intervenções propostas no plano de trabalho do projeto de cooperação técnica, mediante a elaboração de termos de referência, especificações técnicas, em colaboração com o PNUD;

5 – apoiar a identificação de demandas por consultorias de curto, médio e longo prazos para prover assistência técnica às atividades previstas no PRODOC;

6 – identificar demandas e estabelecer critérios para a seleção de consultores e fornecedores, em colaboração com o PNUD;

7 – participar da elaboração de editais para compra de bens e serviços técnicos, e das comissões de análise das propostas em processos licitatórios das aquisições para a execução do Projeto;

8 – supervisionar, controlar, avaliar e certificar a entrega de bens e serviços adquiridos, zelando pela observância dos padrões de qualidade especificados;

9 – responder pela gestão patrimonial dos bens adquiridos pelo Projeto;

10 – monitorar a implementação física e financeira do Projeto, elaborando relatórios de progresso, de acordo com os modelos estabelecidos;

11 – desenvolver, em conjunto com o PNUD, exercícios de avaliação de meio termo e final do Projeto de cooperação técnica;

12 – participar de reuniões tripartites anuais e de monitoria e avaliação do Projeto;

13 – propor alterações/ revisões ao PNUD;

14 – responder a auditorias internas e externas do Projeto de cooperação técnica, mantendo arquivada a documentação necessária; e

15 – articular-se com o PNUD sobre assuntos pertinentes aos aspectos técnicos da implementação do Projeto.

16 – desenvolver e manter sistemas de informações gerenciais, estatísticas e documentais do Projeto;

A gestão operacional será desenvolvida com o suporte da Unidade de Gerenciamento de Projetos (UGP) e se dará por meio do uso do sistema gerencial do PNUD (SAP/R3), o que permite o acompanhamento físico-financeiro das atividades desenvolvidas; e fornecimento de subsídios para a elaboração de relatórios de progresso anuais.

Conforme prevê o artigo 21 da Portaria MRE n° 433/2004 cabe a Agência Brasileira de Cooperação – ABC:

I. acompanhar o desenvolvimento do projeto sob os aspectos técnicos e administrativos, mediante análise dos relatórios anuais recebidos do projeto, visitas ao INEP e reuniões com seus responsáveis, para fins de verificação do cumprimento dos seus objetivos, metas e resultados;

II. orientar o INEP quanto aos procedimentos técnicos e administrativos da cooperação técnica internacional;

III. efetuar reuniões periódicas com o INEP e PNUD;

IV. promover a constituição de banco de dados para armazenar as informações sobre a execução técnica, administrativa, orçamentária, financeira, contábil e patrimonial do projeto;

V. colocar à disposição dos órgãos de controle nacionais os relatórios de progresso recebidos dos projetos;

VI. divulgar informações sobre a cooperação técnica internacional;

VII. promover, na medida de sua disponibilidade técnica e financeira, a capacitação do pessoal envolvido na execução dos projetos. 

Ao PNUD cumpre:

I. desenvolver, em conjunto com o INEP/ MEC, as atividades previstas no Documento de Projeto.

II. processar, por solicitação do INEP/ MEC, as ações administrativas necessárias à consecução do objeto de que trata este Documento de Projeto, observando sempre critérios de qualidade técnica, custos e prazos previstos;

III. organizar ações de capacitação de recursos humanos, estabelecidas em comum acordo com o INEP/ MEC;

IV. preparar, juntamente com o INEP/ MEC, as revisões orçamentário-financeiras, assim como as revisões do Plano de Trabalho, sempre que necessário, nos termos previstos no Documento de Projeto;

V. gerenciar os recursos financeiros do projeto seguindo seus procedimentos contábeis e financeiros.

VI. disponibilizar mensalmente relatórios de execução financeira dos projetos.

Parte V – Pré-Requisitos e Obrigações

T Í T U LO I

Do Objeto

Artigo 1º.

O presente Documento de Projeto – A Educação do Século XXI: Estudos, Pesquisas, Estatísticas  e Avaliações Educacionais (daqui por diante denominado “BRA/04/049”) firmado sob a égide do “Acordo Básico de Assistência Técnica entre o Governo dos Estados Unidos do Brasil e a Organização das Nações Unidas, a Organização Internacional do Trabalho, a Organização das Nações para Alimentação e Agricultura, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura, a Organização de Aviação Civil Internacional, a Organização Mundial de Saúde, a União Internacional de Telecomunicações, a Organização Meteorológica Mundial, a Agência Internacional de Energia Atômica e a União Postal Internacional”, de 29 de dezembro de 1964, em vigor desde 2 de maio de 1966, promulgado pelo Decreto nº 59.308, de 23 de setembro de 1964, particularmente no que prevêem o Artigo I, parágrafo terceiro, o Artigo III e o Artigo IV, tem por objeto o reestudo de parâmetros indicadores da situação educacional brasileira; tratamento, armazenamento e disseminação de pesquisas e estudos, visando à socialização das ações educativas pela participação efetiva de todos os atores educacionais; acolhimento de formas alternativas de escolarização e de educação não-formal. Para a efetivação desse objeto, o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, neste ato representado por seu Presidente, a Agência Brasileira de Cooperação do Ministério das Relações Exteriores, em nome do Governo brasileiro, neste ato representada pelo seu Diretor-Geral, e o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento, neste ato representado por seu Representante Residente têm ajustado entre si o presente Documento de Projeto que contempla atividades financiadas com recursos oriundos do Tesouro Nacional.

Artigo 2º.

O Projeto BRA/04/049 – A Educação do Século XXI: Estudos, Pesquisas, Estatísticas  e Avaliações Educacionais, apresenta como objetivo (“outcomes”):

Reestudo de parâmetros indicadores da situação educacional brasileira, a partir de pesquisa de outros instrumentos que, apresentando uma avaliação qualitativa, possam promover o cruzamento com as avaliações de desempenho do sistema e apresentar um diagnóstico mais real dos problemas educacionais; tratamento, armazenamento e disseminação de pesquisas e estudos, visando à socialização das ações educativas pela participação efetiva de todos os atores educacionais; acolhimento de formas alternativas de escolarização e de educação não-formal não só como realidades a serem consideradas nas estatísticas educacionais mas, também, como inscrição formal do conceito de inclusão nos parâmetros educacionais brasileiros.

Artigo 3º.

Principais resultados (“outputs”) esperados da implementação do Projeto BRA/ 04/049 - A Educação do Século XXI: Estudos, Pesquisas, Estatísticas  e Avaliações Educacionais:

1 – Ações estratégicas de apoio às pesquisas e estudos educacionais
2 – Inovação e Renovação de Produtos e Sistemas

3 – Educação de Qualidade e Avaliação de Desempenho

4 – A Educação do Século XXI Projetada 

T Í T U L O II

Das Instituições Participantes

Artigo 4º.

O Governo da República Federativa do Brasil designa:
I.   a Agência Brasileira de Cooperação do Ministério das Relações Exteriores, doravante denominada “ABC/MRE”, como instituição responsável pelo acompanhamento e avaliação das ações decorrentes do presente do presente Documento de Projeto;
II. o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, doravante denominado “INEP/ MEC”, como instituição responsável pela execução das ações decorrentes do presente Documento de Projeto.
Artigo 5º. O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento, doravante denominado “PNUD”, designa seu Escritório no Brasil como instituição responsável pelo desenvolvimento das ações decorrentes do presente Documento de Projeto.
T Í T U L O III

Das Obrigações das Instituições Participantes

Artigo 6º.

Ao Governo da República Federativa do Brasil caberá:

I - por meio da ABC/MRE:

a. acompanhar e avaliar as ações decorrentes do presente Documento de Projeto;

b. monitorar o cumprimento, pelas instituições executoras, de todas as obrigações constantes de sua competência no âmbito deste Documento de Projeto;
II - por meio do INEP/ MEC

a. executar as atividades previstas no Documento de Projeto, em colaboração com o PNUD;

b. garantir as contribuições financeiras, conforme o Cronograma de Desembolsos refletido no Documento de Projeto e em revisões subseqüentes, bem como proporcionar infra-estrutura local, informações e facilidades necessárias à implementação das atividades;

c. definir, em conjunto com o PNUD, os termos de referência e as especificações técnicas para a contratação de consultores, aquisição de bens móveis e contrato de prestação de serviços;

d. propor modificações e ajustes necessários ao bom andamento do Projeto à ABC/MRE e ao PNUD;

e. preparar Relatórios de Progresso a serem submetidos à análise dos participantes da Reunião Tripartite Anual entre a Agência Executora, a ABC/MRE e o PNUD, com periodicidade definida no Anexo nº 1 - Cronograma de Monitoramento e Avaliação;

f. preparar relatórios financeiros e prestações de contas que vierem a ser exigidos pelas instituições financeiras associadas ao projeto.
Artigo 7º.
Em conformidade com suas políticas, normas, regulamentos e procedimentos, caberá ao PNUD:

VII. desenvolver, em conjunto com o INEP/ MEC, as atividades previstas no Documento de Projeto.

VIII. processar, por solicitação do INEP/ MEC, as ações administrativas necessárias à consecução do objeto de que trata este Documento de Projeto, observando sempre critérios de qualidade técnica, custos e prazos previstos;

IX. organizar ações de capacitação de recursos humanos estabelecidas em comum acordo com o INEP/ MEC;

X. preparar, juntamente com o INEP/ MEC, as revisões orçamentário-financeiras, assim como as revisões do Plano de Trabalho, sempre que necessário, nos termos previstos no Documento de Projeto;

XI. gerenciar os recursos financeiros do projeto seguindo seus procedimentos contábeis e financeiros.

XII. disponibilizar mensalmente relatórios de execução financeira dos projetos.

T Í T U L O IV

Da Operacionalização

Artigo 8º.

O presente Documento de Projeto define, de maneira pormenorizada:

I. o contexto, a justificativa, a estratégia, os objetivos, os resultados esperados, as atividades, o prazo e o cronograma de execução do projeto;

II. os recursos financeiros e as respectivas fontes; 

III. os insumos físicos e humanos, nacionais e internacionais, necessários à execução e implementação do projeto;

IV. o cronograma de desembolsos e de elaboração de relatórios e avaliações;

V. os termos de referência para a aquisição de bens móveis e serviços;

Artigo 9º.

Na implementação do Projeto BRA/04/049 – A Educação do Século XXI: Estudos, Pesquisas, Estatísticas e Avaliações Educacionais, a execução dos serviços administrativos e financeiros observará as regras e os procedimentos do PNUD atinentes à modalidade de Execução Nacional de Projetos.

Parágrafo Único. As aquisições de bens e contratações de serviços custeados com recursos próprios nacionais, serão regidas pelas regras e procedimentos de licitação do Manual de Convergência de Normas Licitatórias do PNUD aprovado pelo Tribunal de Contas da União.

T Í T U L O V

Da Direção e Coordenação

Artigo 10.

O INEP/ MEC indicará ao PNUD e à ABC/MRE os nomes das pessoas respectivamente responsáveis pela Direção e Coordenação dos Projetos.

Parágrafo Único. O INEP/ MEC designará os responsáveis pela ordenação de despesa do Projeto devendo estes ser integrantes do seu quadro de pessoal efetivo, ou ocupantes de cargos em comissão. 

T Í T U L O VI

Do Orçamento do Projeto

Artigo 11.

O valor dos recursos orçamentários deste Documento de Projeto é de R$ 40.854.448,39 (quarenta milhões, oitocentos e cinqüenta e quatro mil, quatrocentos e quarenta e oito reais e trinta e nove centavos), correspondentes a US$ 14,802,336.37 (quatorze milhões, oitocentos e dois mil, trezentos e trinta e seis dólares e trinta e sete centavos), calculados à taxa de câmbio das Nações Unidas de Dezembro de 2004 – US$ 2,76 equivalente a R$ 1,00. Este valor será objeto de ajustes segundo variação da taxa operacional das Nações Unidas durante a vigência do projeto.

I.   Os recursos financeiros citados no caput deste Artigo serão apropriados como segue e em consonância com o respectivo Cronograma de Desembolsos:

- Saldo financeiro remanescente do Projeto BRA/96/026;

- Saldo financeiro remanescente do Projeto BRA/97/019; e

- Orçamento do Tesouro, Natureza de Despesa 3.3.90.00.00, Classificação Funcional Programática, a saber: 

12.362.1061.4017.0001 – ENEM – Avaliação Nacional da Educação Básica – ANEB

12.366.1061.6290.0001 – ANEJA – Avaliação Nacional de Educação de Jovens e Adultos.

12.212.1061.6291.0001 – PISA – Avaliação Internacional de Alunos

12.363.1067.4685.0001 – CNCT – Certificação Nac. de Competências do Trabalhador.

12.364.1073.6303.0001 – ENADE – Avaliação de Cursos de Ensino Superior

12.364.1073.6356.0001 – Avaliação de Instituições de Ensino Superior

12.126.1073.6503.0001 – Censo do Ensino Superior

12.126.1061.4014.0001 – Censo Escolar da Educação Básica

12.573.1067.4000.0000 – Estudos, Pesquisas, Estatísticas e Avaliações Educacionais

12.126.1067.4021.0001 – SIEd Sistema Integrado de Informação Educacional

12.122.0750.2000.0053 – Administração da Unidade

Levantamentos Especiais (Classificação Funcional Programática a ser definida em 2005).

b) O saldo ao final do Projeto poderá ser transferido para projeto(s) com número(s) e título(s) diferente(s) do Documento de Projeto mediante solicitação do INEP/ MEC e aprovação da ABC/MRE.

II.  Dentro da vigência deste Documento de Projeto, observar-se-á o respectivo Cronograma de Desembolso refletido no orçamento do Projeto e nas suas revisões;

III.   Os valores de contribuição do INEP/ MEC poderão ser suplementados, mediante autorização governamental, por meio de Revisões, em conformidade com as necessidades e a disponibilidade financeira do INEP/ MEC, respeitada a legislação pertinente.

T Í T U L O VII

Da Administração e Execução Financeira

Artigo 12.

A administração dos recursos financeiros de contrapartida nacional, expressos no Artigo 11, será feita pelo PNUD de acordo com as políticas, as normas e os regulamentos financeiros do referido organismo internacional e observará o seguinte:

I.   Os recursos para a execução dos projetos serão depositados em dólares norte-americanos e administrados de acordo com as normas e procedimentos financeiros do PNUD;

II.   O INEP/ MEC transferirá os recursos previstos no Cronograma de Desembolsos em favor do PNUD, mediante depósito na sua conta no J.P. Morgan Chase Bank, ABA Nº. 021000021, Account Nº 323137830 UNDP Brazil Representative US Dollar Account.

III.  Excepcionalmente, os recursos poderão ser depositados em moeda nacional, mediante a aprovação do PNUD e segundo a capacidade de absorção de moeda local por parte desse Programa. Esses recursos deverão ser depositados em favor de sua conta no Banco do Brasil S/A, Agência Empresarial Brasília (3382-0), c/c 60743-6, Brasília, DF;

a) Eventuais variações cambiais resultantes de diferenças em taxas de câmbio serão acrescidas ao ou deduzidas do valor correspondente em US$ (dólares americanos), a cada depósito, conforme disposto no Capítulo 5, Regulamento 5.04 do Manual Financeiro do PNUD;

IV.   O PNUD não iniciará ou dará continuidade às atividades do Projeto até o efetivo recebimento dos recursos correspondentes, conforme Cronograma de Desembolso do presente Documento de Projeto;

V.   O PNUD procederá à restituição ao INEP/ MEC de eventual saldo de recursos não utilizados e em seu poder, uma vez quitados os compromissos pendentes. Os referidos recursos serão liberados no prazo de 60 (sessenta) dias contados da revisão final do Projeto;

VI.   Na hipótese da não existência de saldo dos recursos financeiros em poder do PNUD, o INEP/ MEC reembolsará ao PNUD as despesas por ele realizadas à conta desse instrumento, desde que tais gastos tenham sido prévia e devidamente autorizados pelo INEP/ MEC.

T Í T U L O VIII

Dos Custos de Operação

Artigo 13.

A título de ressarcimento de custos operacionais incorridos pelo PNUD em suas atividades de apoio à implementação do presente instrumento serão debitados 3% ao orçamento do Projeto. Este valor será apropriado após certificação dos gastos reais efetuados pelo projeto e será debitado automaticamente conforme sejam efetuados os gastos. Eventuais variações no orçamento total do Documento de Projeto, sobre o qual incidirão os respectivos custos operacionais, serão refletidas em sucessivas revisões orçamentárias. Recibos correspondentes à apropriação dos referidos custos somente serão emitidos por solicitação específica do INEP/ MEC.

Parágrafo Primeiro. O percentual identificado no caput deste Artigo poderá ser alterado em decorrência de modificações na natureza e volume dos serviços solicitados pelas instituições executoras para o desenvolvimento dos projetos, não podendo ultrapassar o valor máximo de 5% (cinco por cento). 

Parágrafo Segundo. Em caso do Projeto ser financiado com recursos do Banco Mundial, os custos de operação mencionados no caput deste Artigo serão exclusivamente pagos com recursos da contrapartida nacional.

T Í T U L O IX

Do Pessoal a Contratar

Artigo 14.

É de responsabilidade do INEP/ MEC, observar os procedimentos dispostos no Decreto Nº 5.151, de 22 de julho de 2004 (Anexo nº 2), e no Termo de Conciliação firmado entre o Ministério Público do Trabalho e a  Advocacia Geral da União, homologado pela 15ª Vara do Trabalho de Brasília no dia 07 de junho de 2002.

T Í T U L O X

Dos Bens Móveis

Artigo 15.

A propriedade dos bens móveis adquiridos com recursos do Projeto será transferida pelo PNUD ao INEP/MEC  imediatamente após o pagamento mediante o atesto de recebimento definitivo de tais bens pelo INEP/MEC.   
Parágrafo Primeiro.        O Diretor do Projeto será responsável pela guarda e conservação dos bens adquiridos no  âmbito do Projeto. 

Parágrafo Segundo.     O INEP/MEC compromete-se a colocar os bens para uso exclusivo do Projeto até o final de suas atividades.

T Í T U L O XI

Da Auditoria

Artigo 16.

O Projeto será objeto de auditoria anual, realizada por órgão competente indicado pelo Governo brasileiro.
Artigo 17.

Os documentos originais pertinentes às atividades e ações desenvolvidas no âmbito deste Documento de Projeto estarão à disposição dos auditores na ABC/MRE. O acesso à referida documentação será franqueado às instâncias administrativas do INEP/ MEC, aos signatários de Acordos de Empréstimo com Governo Brasileiro e também a todos os órgãos e agentes externos autorizados a realizar auditoria no Projeto, sempre em consulta com a ABC/MRE e o PNUD.

Artigo 18.

Caso os originais dos documentos estejam em posse do PNUD, a título de privilégios e imunidade, cópias ficarão igualmente arquivadas no projeto e deverão ser fornecidas quando solicitadas pelos auditores.

T Í T U L O XII

Da Prestação de Contas e do Relatório Final

Artigo 19.

O PNUD prestará contas ao INEP/ MEC dos recursos aplicados em razão deste Documento de Projeto, mediante a apresentação periódica de relatórios de desembolsos à Agência Executora. 

Artigo 20.

O PNUD obriga-se a apresentar um relatório financeiro final até 60 (sessenta) dias após a revisão final do presente Projeto.

T Í T U L O XIII

Da Publicação, da Divulgação das Atividades e dos Produtos Gerados

Artigo 21.

O INEP/ MEC ficará encarregado de providenciar a publicação do extrato deste Documento de Projeto e de eventuais Revisões e demais atos decorrentes do previsto no Artigo 8º, no Diário Oficial da União.
Artigo 22.

Todos os documentos e informes produzidos durante a execução dos projetos poderão ser divulgados desde que recebida a autorização das instituições participantes, podendo ser estabelecida sua confidencialidade caso solicitado por uma das Instituições Participantes.

Artigo 23.

Em toda a divulgação a ser feita das atividades desenvolvidas em decorrência da execução do Projeto, o INEP/ MEC obrigar-se-á a dar os créditos correspondentes à participação do PNUD. A divulgação, por meio de veículos de comunicação de massa, contendo o nome e/ou a logomarca do PNUD deverá ser objeto de consulta prévia entre as Instituições Participantes. 

Artigo 24.

Fica terminantemente proibido incluir, ou de qualquer forma fazer constar, na reprodução, publicação ou divulgação das ações e atividades realizadas ao amparo deste Documento de Projeto, nomes, marcas, símbolos, logotipos, logomarcas, combinações de cores ou de sinais, ou imagens que caracterizem ou possam caracterizar promoção de índole individual, política, partidária, religiosa ou de caráter comercial.

Artigo 25.

Os produtos gerados em decorrência da execução do Projeto serão de propriedade do INEP/ MEC, observado o devido crédito à participação do PNUD.

T Í T U L O  XIV

Da Vigência

Artigo 26.

O presente Documento de Projeto entrará em vigor na data de sua assinatura e findará em 31 de dezembro de 2008, podendo ser renovado pelo mútuo consentimento das Instituições Participantes.

T Í T U L O XV

Das Modificações

Artigo 27.

Mediante o consentimento mútuo entre as Instituições Participantes, o presente Documento de Projeto poderá ser alterado por meio de revisões para adequações financeiras, eventuais ajustes de execução do Projeto, prorrogação do prazo de vigência, assim como quaisquer modificações que se façam necessárias.

Artigo 28.

Como exceção ao disposto acima, as seguintes revisões poderão ser assinadas unicamente pelo Representante Residente do PNUD:

I.
Revisões para refletir estimativa mais realista de implementação financeira para o ano em curso e reprogramar os recursos remanescentes para o ano vindouro, não apresentando nenhuma alteração no montante total do orçamento; e

II.
Revisões obrigatórias anuais que reflitam os gastos efetuados ao longo do ano anterior e não apresentem nenhuma alteração no montante total do orçamento, da vigência ou de natureza substantiva.

III.
Revisões que reflitam uma prorrogação do prazo de vigência de até seis meses mediante solicitação expressa da <Agência Executora> e anuência da ABC.
T Í T U L O XVI

Da Denúncia

Artigo 29.

O presente Documento de Projeto poderá ser denunciado por qualquer uma das Instituições Participantes por meio de notificação formal, com antecedência mínima de 30 (trinta) dias.

Artigo 30.

As Instituições Participantes, por meio de seus representantes, são autoridades competentes para denunciar este Documento de Projeto. Com a denúncia, deverão realizar o balanço das respectivas atividades desenvolvidas pelas mesmas até à data de encerramento do mesmo, assim como estabelecer os procedimentos de conclusão de contratos/obrigações em vigência e de eventual ressarcimento de recursos.

T Í T U L O  XVII

Dos Privilégios e Imunidade

Artigo 31.

Nenhuma das provisões deste Documento de Projeto deve ser interpretada como recusa implícita de quaisquer privilégios e imunidade dispensados ao PNUD por força dos atos internacionais celebrados com o Governo brasileiro.

T Í T U L O  XVIII

Da Solução de Controvérsias

Artigo 32.

As controvérsias surgidas na execução do presente Documento de Projeto serão dirimidas por todos os meios pacíficos e amigáveis admitidos no direito público internacional, privilegiando-se a realização de negociações diretas entre representantes das Instituições Participantes.

Artigo 33.

Em caso de persistirem as controvérsias, os processos de arbitragem deverão ser conduzidos de conformidade com o processo determinado no Artigo VIII, Seção 30, da Convenção sobre Privilégios e Imunidades das Nações Unidas.

Artigo 34.

Para as questões não previstas no presente Documento de Projeto aplicar-se-ão as disposições do “Acordo Básico de Assistência Técnica entre o Governo dos Estados Unidos do Brasil e a Organização das Nações Unidas, a Organização Internacional do Trabalho, a Organização das Nações para Alimentação e Agricultura, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura, a Organização de Aviação Civil Internacional, a Organização Mundial de Saúde, a União Internacional de Telecomunicações, a Organização Meteorológica Mundial, a Agência Internacional de Energia Atômica e a União Postal Internacional”, de 29 de dezembro de 1964, em vigor desde 2 de maio de 1966, promulgado pelo Decreto nº 59.308, de 23 de setembro de 1964.

Parte VI – Contexto Legal

Este documento de Projeto será o instrumento a que se referem às Disposições Suplementares do Documento de Projeto, que seguem abaixo. Para os fins das Disposições Suplementares, a agência implementadora do País será a agência cooperadora do Governo descrita nas Responsabilidades Gerais do Governo, do PNUD e da Agência Executora.

DISPOSIÇÕES SUPLEMENTARES DO DOCUMENTO DE PROJETO:

CONTEXTO LEGAL

RESPONSABILIDADES GERAIS DO GOVERNO, DO PNUD E DA AGÊNCIA EXECUTORA.

Todas as fases e aspectos da assistência do PNUD a este projeto serão regidos e desenvolvidos de acordo com as resoluções e decisões relevantes e aplicáveis dos órgãos componentes das Nações Unidas, e em conformidade com as políticas e procedimentos do PNUD para tais projetos, e estarão sujeitos aos requisitos do Sistema de Relatórios, Monitoramento e Avaliação do PNUD.

O Governo será responsável pelo presente projeto de desenvolvimento apoiado pelo PNUD e pela consecução de seus objetivos, como descrito neste Documento de Projeto.

Sendo a assistência sob o presente projeto prestada em benefício do Governo e do povo brasileiros, o Governo deverá assumir todos os riscos de operações relativas a este projeto.

O Governo deverá prover ao projeto o pessoal nacional de contraparte, instalações de treinamento, terrenos, edificações, equipamentos e outros serviços ou instalações que venham a ser requeridos.   O Governo designará a Agência Cooperadora de Governo mencionada na folha de rosto deste documento (daqui por diante denominada “Agência Cooperadora”) que será diretamente responsável pela implementação da contribuição do Governo ao projeto.

O PNUD se compromete a complementar e suplementar a participação do Governo e proverá, através da Agência Executora, serviços de peritos, treinamento e equipamentos necessários, além de outros serviços de acordo com os recursos disponíveis ao projeto.

A partir do início do projeto, a Agência Executora assumirá responsabilidade primordial pela execução do projeto e, para este fim, atuará na condição de contratante independente.  No entanto, tal responsabilidade primordial será exercida em consulta com o PNUD e de acordo com a Agência Cooperadora.  Provisões com este propósito serão estipuladas no Documento de Projeto, bem como provisões para a transferência dessa responsabilidade ao Governo ou a uma entidade designada pelo Governo durante a execução do projeto.

Parte da participação do Governo pode dar-se na forma de uma contribuição em dinheiro ao PNUD.  Nesses casos, a Agência Executora proverá os serviços e instalações relacionados e prestará contas anualmente ao PNUD e ao Governo sobre as despesas incorridas.

Participação do Governo

O Governo fornecerá ao projeto os serviços, equipamentos e instalações nas quantidades e no período de tempo especificados no Documento de Projeto.  A dotação orçamentária da participação do Governo – em dinheiro ou em espécie – conforme especificada deverá ser estabelecida nos orçamentos dos Projetos.

Quando oportuno, e em consulta com a Agência Executora, a Agência Cooperadora designará um diretor para o projeto com dedicação integral.  Ele desempenhará no projeto as responsabilidades que lhe forem atribuídas pela Agência Cooperadora.

O custo estimado dos itens incluídos na contribuição do Governo, conforme detalhado no orçamento do Projeto, será baseado nas informações mais acuradas disponíveis durante a elaboração da proposta de projeto.  Fica acordado que flutuações de preços ocorridas durante o período de execução do projeto podem requerer um ajuste em termos monetários da contribuição mencionada, o qual será sempre determinado pelo valor dos serviços, equipamentos e instalações necessários à execução adequada do projeto.

Dentro do número estabelecido de meses/trabalho de serviços de pessoal descritos no Documento de Projeto, pequenos ajustes nas nomeações individuais de pessoal de projeto cedido pelo Governo poderão ser feitos pelo Governo em consulta com a Agência Executora, caso isto seja considerado do interesse do projeto.  Em todos os casos, o PNUD será informado quando tais pequenos ajustes tenham implicações financeiras.

O Governo continuará a pagar os salários locais e as ajudas de custo apropriadas ao pessoal nacional de contraparte durante os períodos em que estes se ausentarem do projeto com bolsas de estudos do PNUD.

O Governo custeará quaisquer taxas aduaneiras ou outros custos relativos à liberação alfandegária de equipamentos do projeto, seu transporte, manuseio, armazenagem e outras despesas relacionadas dentro do país.  O Governo será responsável pela instalação e manutenção de tais equipamentos, bem como por seu seguro e substituição, se necessário, após a entrega no local do projeto.

O Governo colocará à disposição do projeto – sujeito a provisões de segurança existentes – quaisquer relatórios, mapas, registros e outros dados, publicados ou não, que sejam considerados necessários à implementação do projeto.

Direitos de patentes, direitos autorais e outros direitos similares relativos a quaisquer descobertas ou trabalhos resultantes da assistência do PNUD a este projeto serão propriedade do PNUD.  No entanto, e a menos que seja acordado de outra forma pelas partes em cada caso, o Governo terá o direito de utilizar tais descobertas ou trabalhos no país sem royalties ou qualquer taxa de natureza similar.

O governo deverá auxiliar todo o pessoal de projeto a encontrar acomodações residenciais adequadas, com aluguéis razoáveis.

Os serviços e instalações especificados no Documento do Projeto, e que deverão ser fornecidos ao projeto pelo Governo através de uma contribuição em dinheiro, serão estabelecidos no orçamento do Projeto.  O pagamento dessa quantia será feito ao PNUD de acordo com o Calendário de Pagamentos pelo Governo.

O pagamento ao PNUD da contribuição mencionada acima antes ou nas datas especificadas no Calendário de Pagamentos pelo Governo constitui-se em pré-requisito para o início ou a continuação das operações do projeto.

Participação do PNUD e da Agência Executora

O PNUD fornecerá ao projeto, através da Agência Executora, os serviços, equipamentos e instalações descritos no Documento do Projeto.  A dotação orçamentária da contribuição do PNUD, conforme especificada, será estabelecida no orçamento do Projeto.

A Agência Executora consultará o Governo e o PNUD sobre a escolha do Gerente do Projeto
 que, sob a direção da Agência Executora, será responsável no país pela participação da Agência Executora no projeto.  O Gerente do Projeto supervisionará os peritos e outro pessoal da agência lotado no projeto, e o treinamento em serviço do pessoal nacional de contraparte.  Ele será responsável pelo gerenciamento e a utilização eficiente de todos os insumos financiados pelo PNUD, incluindo o equipamento fornecido ao projeto.

A Agência Executora, em consulta com o Governo e o PNUD, deverá designar pessoal internacional e outros profissionais para o projeto, como especificado no Documento do Projeto, selecionar candidatos a bolsas de estudos, e determinar padrões para o treinamento do pessoal nacional de contraparte.

As bolsas de estudos serão administradas de acordo com os regulamentos de bolsas da Agência Executora.

De acordo com o Governo e com o PNUD, a Agência executora poderá executar parte do projeto ou seu todo através de subcontrato.  A seleção de sub-contratados será feita de acordo com os procedimentos da Agência Executora, após consulta ao PNUD e ao Governo.

Todo o material, equipamentos e suprimentos adquiridos com recursos do PNUD serão usados exclusivamente para a execução do projeto, e permanecerão como propriedade do PNUD, em cujo nome serão mantidos pela Agência Executora.  O equipamento fornecido pelo PNUD será identificado com a marca do PNUD e da Agência Executora.

Caso necessário, poderão ser tomadas providências para a transferência temporária da custódia do equipamento para autoridades locais pelo período de duração do projeto, sem prejuízo para a transferência final.

Antes do encerramento da assistência do PNUD ao projeto, o Governo, o PNUD e a Agência Executora deverão pôr-se de acordo quanto à disposição de todos os equipamentos do projeto fornecidos pelo PNUD.  Geralmente, o direito de propriedade de tal equipamento será transferido para o Governo, ou para uma entidade designada pelo Governo, quando necessário para a operação contínua do projeto ou para atividades imediatamente subsequentes.  No entanto, o PNUD poderá, a seu critério, reter o direito de propriedade de parte ou de todos os equipamentos.

Em um período acordado após o encerramento da assistência do PNUD ao projeto, o Governo, o PNUD e, se necessário, a Agência Cooperadora, deverão revisar as atividades resultantes ou subsequentes ao projeto, a fim de avaliar seus resultados.

O PNUD poderá liberar informações relativas a qualquer projeto de investimento para potenciais investidores, a não ser que ou até que o Governo tenha solicitado ao PNUD por escrito que restrinja a divulgação de informações relativas a tais projetos.

Direitos, facilidades, privilégios e imunidades

Em conformidade com o Acordo referente à assistência do PNUD firmado entre as Nações Unidas (PNUD) e o Governo, serão concedidos ao pessoal do PNUD e de outras agências das Nações Unidas associadas ao projeto os direitos, facilidades, privilégios e imunidades especificados no Acordo mencionado.

O Governo concederá aos Voluntários das Nações Unidas, caso seus serviços sejam necessários, os mesmos direitos, facilidades, privilégios e imunidades concedidos ao pessoal do PNUD.

Os contratados da Agência Executora e seu quadro de pessoal (com exceção dos nativos do país receptor contratados localmente) deverão:

ser imunes a processos legais com respeito a todos os atos por eles perpetrados no exercício oficial da execução do projeto;

ser imunes a obrigações de serviço nacional;

ser imunes, juntamente com seus cônjuges e dependentes, a restrições de imigração;

 ter direito ao privilégio de trazer para o país quantias razoáveis em moeda estrangeira para fins do projeto ou para uso pessoal do quadro de funcionários, e de retirar quaisquer quantias trazidas para o país ou, de acordo com os regulamentos de câmbio relevantes, as quantias assim percebidas pelo pessoal na execução do projeto;

juntamente com seus esposos e dependentes, ter direito às mesmas facilidades de repatriamento existentes nos casos de crises internacionais ou garantidos a enviados diplomáticos.

Todo o pessoal contratado pela Agência Executora gozará da inviolabilidade de todos os papéis e documentos relativos ao projeto.

O Governo isentará ou ainda assumirá os custos de quaisquer impostos, taxas, tributos ou taxações que possa impor sobre qualquer firma ou organização mantida pela Agência Executora, bem como sobre o quadro de pessoal de tais firmas ou organizações, com exceção dos nativos do país receptor contratados localmente, com respeito a:

salários ou  remuneração recebidos por tal pessoal na execução do projeto;

quaisquer equipamentos, materiais e suprimentos introduzidos no país para fins do projeto ou que, após terem sido trazidos para o país, possam subsequentemente ser dali retirados;

quaisquer quantidades substanciais de equipamentos, materiais e suprimentos adquiridos localmente para a execução do projeto, como, por exemplo, combustível e peças de reposição para a operação e manutenção dos equipamentos mencionados no item (b) acima, com a condição de que os tipos e quantidades aproximadas a serem isentados, e os procedimentos relevantes a serem seguidos sejam acordados com o Governo e, quando apropriado, registrados no Documento de Projeto; e

 como no caso dos privilégios atualmente concedidos ao pessoal do PNUD e da Agência Executora , qualquer propriedade trazida pela firma ou organização para seu pessoal para uso ou consumo pessoal, incluindo um automóvel privado para cada empregado, ou qualquer propriedade que, tendo sido trazida ao país, possa ser subseqüentemente dali retirada quando da partida de tal pessoal.

O Governo deverá garantir: (a) a liberação imediata de peritos e outras pessoas que  desempenhem serviços relativos a este projeto e (b) a liberação alfandegária imediata de (i) equipamentos, materiais e suprimentos necessários em vinculação com este projeto e (ii) propriedades pertencentes e destinadas ao uso ou consumo pessoal do pessoal do PNUD, suas Agências Executoras, ou outras pessoas que desempenhem serviços em seu nome com respeito a este projeto, com exceção do pessoal contratado localmente.

Os privilégios e imunidades mencionados nos parágrafos acima, a que tenham direito tal firma ou organização e seu pessoal, podem ser dispensados pela Agência Executora quando, em sua opinião ou na opinião do PNUD, a imunidade impeça o curso da justiça e possa ser dispensada sem prejuízo da execução exitosa do projeto no interesse do PNUD ou da Agência Executora.

A Agência Executora fornecerá ao Governo, através do Representante Residente, a lista do pessoal a quem os privilégios e imunidades enumerados acima serão aplicados.

Nada neste Documento de Projeto ou Anexo deverá ser interpretado como limitação dos direitos, facilidades, privilégios ou imunidades concedidos em qualquer outro instrumento sobre qualquer pessoa, física ou jurídica, aqui mencionada.

SUSPENSÃO OU ENCERRAMENTO DA ASSISTÊNCIA

(a) O PNUD pode, mediante notificação escrita ao Governo e à Agência Executora em questão, suspender sua assistência a qualquer projeto caso, no entender do PNUD, surjam quaisquer circunstâncias que interfiram ou ameacem interferir na execução exitosa do projeto ou na consecução de seus objetivos.  Na mesma notificação escrita, ou em outra subsequente, o PNUD pode indicar as condições sob as quais ele se dispõe a recomeçar a assistência ao projeto.  Qualquer suspensão desse tipo continuará até que tais condições tenham sido aceitas pelo Governo e que o PNUD notifique o Governo e a Agência Executora de que está pronto a recomeçar sua assistência.

(b) Caso qualquer situação mencionada no subparágrafo (a) acima persista por um período de quatorze dias depois que a notificação de suspensão das atividades tenha sido dada pelo PNUD ao Governo e à Agência Executora, o PNUD poderá, a qualquer tempo a partir dali, e através de notificação escrita ao Governo e à Agência Executora, encerrar o projeto.

(c) As provisões deste parágrafo não trarão prejuízo a quaisquer outros direitos ou recursos que o PNUD possa Ter nessas circunstâncias, seja sob princípios gerais da lei ou sob outros aspectos.

DISPOSIÇÕES FINANCEIRAS E CONTÁBEIS

A. Geral


1. A Agência Implementadora (daqui por diante denominada “o Governo”) é responsável, perante o Administrador do PNUD, pela custódia e pelo uso adequado dos recursos a ela adiantados pelo PNUD.


2. O Governo manterá contas separadas (incluindo uma conta bancária separada) para os recursos do PNUD, e usará os recursos a ele fornecidos somente para insumos financiados pelo PNUD, de acordo com o orçamento do projeto que contempla a contribuição do PNUD (Parte IV do Documento do Projeto).


3. Adiantamentos de fundos e pagamentos feitos pelo PNUD em nome dos Governos são regidos pelas normas, regulamentos e diretivas aplicáveis do PNUD relativas à utilização de moeda corrente.


4. O Governo fornecerá ao PNUD extratos financeiros de fundos do PNUD recebidos e dispendidos, preparados em inglês e de acordo com o ano fiscal do PNUD (de 1o de janeiro a 31 de dezembro).  A periodicidade e o conteúdo de tais extratos estão especificados abaixo.  Os extratos financeiros anuais serão examinados pelos auditores legalmente credenciados para contas do próprio Governo.  Na medida do possível, os princípios e procedimentos de auditoria prescritos para as Nações Unidas serão aplicados pelos auditores, que fornecerão relatórios de auditoria anualmente, juntamente com os relatórios especificados abaixo.


5. Para fins de relatórios para o PNUD, a equivalência ao dólar americano será calculada pelas taxas operacionais de câmbio das Nações Unidas.  O Representante Residente do PNUD informará ao Governo sobre as taxas de câmbio das Nações Unidas e sobre suas variações, quando ocorrerem.

Adiantamento de Fundos


A pedido do Governo, adiantamentos serão feitos pelo Representante Residente de acordo com o Documento de Projeto e na moeda solicitada, sujeitos às condições especificadas abaixo.

O Governo indicará suas necessidades de caixa de fundos do PNUD para cada período do cronograma de adiantamentos incluído na Parte IV do Documento do Projeto, no mínimo duas semanas antes da data em que o pagamento é devido (Solicitação de Adiantamento de Fundos, apêndice 1 deste Anexo).  Os adiantamentos serão feitos pelo PNUD na data indicada no cronograma de adiantamentos, nas quantias e na moeda solicitadas pelo Governo (ver também o parágrafo 9 abaixo para solicitações de adiantamentos em moedas não disponíveis no escritório de campo do PNUD). 

Caso o cronograma de adiantamentos incluído no documento do projeto deixe de refletir as necessidades reais de fundos, um novo cronograma será preparado pelo Governo em consulta com o Representante Residente, de acordo com o formato indicado no Apêndice 5 deste Anexo: Cronograma de Adiantamentos.  Geralmente, os adiantamentos serão suficientes para cobrir as necessidades de caixa previstas para um período máximo de três meses. 

Adiantamentos em Moeda Local. Normalmente, os adiantamentos ao Governo em moeda local serão feitos pelo Representante Residente.

Adiantamentos em Outras Moedas. Adiantamentos ao Governo em dólares americanos serão feitos pelo Representante Residente do PNUD caso esta moeda esteja disponível a ele/ela.  O Representante Residente providenciará para que adiantamentos em moedas não disponíveis a ele/ela sejam feitos pela Sede do PNUD ou por outros escritórios de campo, conforme apropriado. 

Pagamento Direto pelo PNUD 


11. A pedido do Governo, o PNUD, após verificar a documentação de suporte, fará pagamentos diretos a indivíduos ou firmas fornecedores de serviços ou mercadorias financiados pelo PNUD.  Os pedidos serão dirigidos ao Representante Residente do PNUD, que providenciará para que o pagamento seja feito pelo seu escritório ou pela sede do PNUD. Os pedidos indicarão o beneficiário, as quantias e moedas requeridas, uma justificativa para a solicitação e instruções de pagamento contendo o banco, o endereço e o número da conta bancária do beneficiário. 

O Representante Residente fornecerá ao Governo extratos dos pagamentos diretos feitos pelo PNUD dentro de 15 dias a contar de 30 de abril, 31 de agosto e 31 de dezembro, para que sejam incorporados ao Project Delivery Report de acordo com o parágrafo D.13(b) abaixo. 

Extratos Financeiros Periódicos

O Governo fornecerá ao PNUD extratos financeiros certificados dentro de 30 dias a contar de 30 de abril e 30 de agosto, e dentro de 60 dias a contar de 31 de dezembro.  Os extratos incluirão o seguinte:

Situação dos Fundos Adiantados pelo PNUD (Apêndice 2 deste Anexo)


O extrato será submetido para cada período indicado acima e será preparado na moeda do adiantamento. Quando moedas diferentes tiverem sido adiantadas, serão preparados extratos separados.  Cada extrato refletirá, em base cumulativa anual, a quantia de fundos disponíveis no início do ano, fundos adiantados pelo PNUD, fundos dispendidos pelo Governo durante o período coberto pelo relatório e o saldo resultante ao final daquele período.  O extrato também detalhará as despesas incorridas por mês em moeda local e o equivalente em dólares americanos calculado com base na taxa operacional de câmbio das Nações Unidas aplicável.

Project Delivery Report (Apêndice 3 deste Anexo)


O relatório será submetido para cada período indicado acima e refletirá as despesas cumulativas do ano corrente, classificadas de acordo com os itens listados no orçamento aprovado do projeto, incorporando as despesas incorridas pelo Governo e, quando apropriado, o extrato de despesas da Agência Cooperadora, caso haja, e o extrato de pagamentos diretos feitos pelo PNUD.

Relatório Anual de Equipamento Permanente Financiado pelo PNUD (Apêndice 4 deste Anexo)

O Governo fornecerá ao Representante Residente, para o ano encerrado em 31 de dezembro, e dentro de 60 dias a contar dessa data, um relatório de equipamento permanente, juntamente com outros extratos financeiros devidos na mesma data.  O relatório incluirá todos os equipamentos permanentes financiados pelo PNUD e fornecidos ao projeto durante aquele ano.


Serão também incluídos, caso existam, equipamentos permanentes adquiridos pela Agência Cooperadora e  fornecidos ao projeto.  O relatório descreverá cada item em detalhes, listando o número de identificação dado pelo Governo e o número de série ou de registro atribuído pelo fabricante, além de refletir o custo equivalente em dólares americanos na data da aquisição, calculado pela taxa operacional de câmbio das Nações Unidas.

Extrato de Gastos para Projetos de Financiamento Conjunto

Em caso de financiamento conjunto de atividades do projeto pelo Governo e pelo PNUD e, conforme o caso, por outras fontes de assistência, os extratos financeiros certificados mencionados acima serão acompanhados por um extrato separado refletindo os gastos de todo o projeto, cobrindo o mesmo período contemplado pelos extratos financeiros certificados.  A esse extrato de gastos será adicionada uma indicação do rateio feito pelo Governo da despesa relatada, com respeito à contribuição do PNUD e de outros fundos disponíveis.

 Caso o Governo não possa submeter os extratos financeiros nas datas devidas, ele informará ao Representante Residente as razões para tal e indicará a data planejada para submissão. 

Extratos Financeiros da Auditoria Anual do Governo

Como descrito no parágrafo D.13(a) acima, um extrato financeiro da situação dos fundos adiantados pelo PNUD, devidamente certificado e auditado, será colocado à disposição do Representante Residente pelo Governo dentro de 120 dias a partir do encerramento do ano calendário. 

O sistema financeiro será auditado e certificado pela entidade especificada no parágrafo 4 acima.

Extratos Financeiros Finais do Governo

Quando do encerramento da assistência financeira do PNUD ao projeto, o Governo fornecerá extratos financeiros finais contemplando o período de 1o de janeiro até a data da conclusão financeira ou do reembolso do saldo não gasto de fundos do PNUD (a que se refere o parágrafo 18 abaixo), caso exista.  Os extratos financeiros serão auditados para fins de conformidade com os requisitos especificados no parágrafo E acima.  Será usado o formato fornecido nos Apêndices 2 e 3 deste anexo.  Os extratos serão submetidos ao Diretor da Divisão Financeira do PNUD, com cópias ao Representante Residente do PNUD, dentro de 120 dias a partir da data do encerramento da assistência financeira.

Caso o Governo possua saldo não gasto de fundos do PNUD, tal saldo será reembolsado pelo Governo na moeda do adiantamento, não mais de 30 dias após a data da conclusão financeira.

Auditoria pelo PNUD

Todas as contas mantidas pelo Governo para recursos do PNUD podem ser examinadas pelos auditores internos do PNUD e/ou pela Junta de Auditoria das Nações Unidas, ou pelos auditores públicos designados pela Junta de Auditoria das Nações Unidas. 

Apêndice 1

GOVERNO DO BRASIL

SOLICITAÇÃO DE ADIANTAMENTOS DE FUNDOS DO PNUD

PROJETO        N( BRA/         /

Para o Período de 20        a         20

	
	Dinheiro em Caixa no Início 
	Gastos Estimados até o Fim do 
	Adiantamento Líquido 
	Detalhes para Pagamento



	Moeda
	do Período
	Período
	Solicitado
	Nome e Endereço do Banco
	Título da Conta
	Número

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	










Certificado:








Nome








Cargo 








Órgão Governamental (Departamento)

GOVERNO DO BRASIL

SITUAÇÃO DOS FUNDOS ADIANTADOS PELO PNUD 

Para o período de 1o de janeiro a  20

 (em              )

	A. Sumário dos Fundos Recebidos e Dispendidos
	Quantia (na Moeda do Adiantamento)

	                    Saldo em 1o de janeiro de 20
	

	                    Adicionar: Adiantamentos recebidos do PNUD
	

	                                  Total de Fundos Disponíveis para Fins do Projeto
	

	
	

	                    Deduzir:  Despesas Totais no Ano até esta Data
	

	 
	

	                    Saldo em          20
	

	
	

	                    Representado por:
	

	                                               Dinheiro no Banco
	

	                                               Dinheiro em Caixa
	

	                    Saldo em              20
	


B. Sumário de Despesas por Mês

	
	Despesas

(na Moeda do Adiantamento)
	Taxa Operacional de Câmbio das Nações Unidas
	Despesas

(em dólar-equivalente)

	Janeiro
	
	
	

	Fevereiro
	
	
	

	Março
	
	
	

	Abril
	
	
	

	Maio
	
	
	

	Junho
	
	
	

	Julho
	
	
	

	Agosto
	
	
	

	Setembro
	
	
	

	Outubro
	
	
	

	Novembro
	
	
	

	Dezembro
	
	
	

	                Total
	
	
	

	
	
	
	

	Certificado por:
	Aprovado por:

	Nome
	Nome

	Contador Chefe
	Cargo

	Órgão Governamental (Departamento)
	Órgão Governamental (Departamento


	CERTIFICADO DE AUDITORIA

(Conforme emitido e assinado pelos Auditores)

REQUERIDO SOMENTE PARA EXTRATOS FINANCEIROS AUDITADOS ANUALMENTE E EXTRATOS FINAIS AUDITADOS


Apêndice 3

GOVERNO DO BRASIL

TÍTULO DO PROJETO:                                                                               PROJETO N(: 

PROJECT DELIVERY REPORT

FUNDOS FORNECIDOS PELO PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS PARA O DESENVOLVIMENTO (PNUD)

PARA O PERÍODO DE 1( DE JANEIRO A           DE 20

(Preparado em Dólares Americanos)

	
	
	
	GASTOS

	Linha  Orçamen-tária
	Descrição
	Orçamento anual
	Governo
	Pagamentos Diretos do PNUD
	Agência Cooperadora
	Total

	(1)
	(2)
	(3)
	(4)
	(5)
	(6)
	(7)

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	 TOTAL
	
	
	
	
	


	Certificado por:
	Aprovado por:

	
	

	Nome
	Nome

	Contador Chefe 
	Cargo

	Órgão Governamental (Departamento)
	Órgão Governamental (Departamento)


	CERTIFICADO DE AUDITORIA

(Conforme emitido e assinado pelos Auditores)

REQUERIDO SOMENTE PARA EXTRATOS FINANCEIROS AUDITADOS ANUALMENTE E EXTRATOS FINAIS AUDITADOS


Apêndice 4

GOVERNO DO BRASIL

RELATÓRIO ANUAL DE MATERIAL PERMANENTE FINANCIADO  PELO PNUD 

PROJETO                                                                                N( 

Para o Ano Encerrado em 31 de dezembro de  20      

	Descrição
	Número de Identificação do Governo
	Número de Série ou de Registro do Fabricante
	Custo em Dólares Americanos 


	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	TOTAL
	


Certificado por:       

Nome

Cargo

Órgão Governamental (Departamento)

Apêndice 5

NÚMERO E TÍTULO DO PROJETO

CRONOGRAMA DE ADIANTAMENTOS 

                                                                                                                              US$
A. FUNDOS ADIANTADOS ATÉ ESTA DATA                                                   

B. FUNDOS A SEREM ADIANTADOS NOS PRÓXIMOS 12 MESES 


i. Ao Governo
	DATA
	QUANTIA

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	









      TOTAL        





ii. À Agência Cooperadora





             

C. FUNDOS A SEREM ADIANTADOS EM PERÍODOS SUBSEQUENTES                 
ALOCAÇÃO TOTAL DE ACORDO COM O 

DOCUMENTO DO PROJETO (LINHA 99)
                                                          

Parte VII – Orçamento

	ORÇAMENTO TOTAL POR RESULTADO E ANO
 
 
 
	(Valores em Reais)
 


	RESULTADO
	ANO 1(2005)
	ANO 2(2006)
	ANO 3(2007)
	ANO 4(2008)
	TOTAL POR RESULTADO

	1. Ações Estratégicas de apoio à pesquisas e estudos educacionais
	3.749.300
	2.372.800
	2.353.000
	784.900
	9.260.000

	2. Inovação e Renovação de Produtos e Sistemas
	7.029.500
	5.913.000
	3.807.600
	2.671.500
	19.421.600

	3. Educação de Qualidade e Avaliação de Desempenho
	2.616.465
	1.839.680
	1.788.384
	1.688.384
	7.932.913

	4. A Educação no Século XXI
	805.000
	964.000
	931.000
	350.000
	3.050.000

	CUSTO ANUAL
	14.200.265
	11.089.480
	8.879.984
	5.494.784
	39.664.513

	Taxa de Administração (3%)
	426.008
	332.684
	266.400
	164.844
	1.189.935

	ORÇAMENTO TOTAL
	14.626.273
	11.422.164
	9.146.384
	5.659.628
	40.854.448


	ORÇAMENTO TOTAL POR SUBLINHA E RESULTADO
	
	
	(Valores em Reais)

	Sublinha
	RESULTADO 1
	RESULTADO 2
	RESULTADO 3
	RESULTADO 4
	SOMA
	% sobre subtotal

	11.01
	1 Int. Experts (six
	                    -   
	         50.000,00 
	                    -   
	                    -   
	           50.000,00 
	0,1%

	15.01
	1 Duty Travel (not v
	      228.400,00 
	       607.450,00 
	      243.291,20 
	        90.000,00 
	      1.169.141,20 
	2,9%

	16.71
	1 Mission Costs (not
	                    -   
	                      -   
	                    -   
	                    -   
	                       -   
	0,0%

	17.02
	1 Nat Proj Prof 
	   1.759.600,00 
	    3.010.000,00 
	   1.808.228,00 
	      840.000,00 
	      7.417.828,00 
	18,7%

	21.01
	1 Subcontract A (not
	   4.607.000,00 
	    7.801.600,00 
	   2.728.228,00 
	   1.540.000,00 
	    16.676.828,00 
	42,0%

	21.80
	1 Subcontract A (ticket)
	   1.067.600,00 
	    2.774.000,00 
	   2.037.874,20 
	      260.000,00 
	      6.139.474,20 
	15,5%

	22.01
	1 Subcontract B (not
	                    -   
	                      -   
	                    -   
	                    -   
	                       -   
	0,0%

	32.01
	1 Other training
	   1.200.400,00 
	    4.488.550,00 
	   1.115.291,60 
	      320.000,00 
	      7.124.241,60 
	18,0%

	33.01
	1 Other training
	      180.000,00 
	                      -   
	                    -   
	                    -   
	         180.000,00 
	0,5%

	45.01
	1 Expendable equipme
	                     - 
	640.000,00
	                    -   
	                    -   
	         640.000,00 
	1,6%

	45.02
	2 Non-expendable equ
	160.000,00
	              -
	                    -   
	                    -   
	         160.000,00 
	0,4%

	45.03
	3 Operation and main
	        20.000,00 
	                      -   
	                    -   
	                    -   
	           20.000,00 
	0,1%

	52.01
	1 Reporting costs
	        25.000,00 
	         50.000,00 
	                    -   
	                    -   
	           75.000,00 
	0,2%

	53.01
	1 Sundry
	        12.000,00 
	                      -   
	                    -   
	                    -   
	           12.000,00 
	0,0%

	53.02
	2 Sundry
	                    -   
	                      -   
	                    -   
	                    -   
	                       -   
	0,0%

	Subtotal
	   9.260.000,00 
	  19.421.600,00 
	   7.932.913,00 
	   3.050.000,00 
	    39.664.513,00 
	100,0%

	Taxa. Administ. PNUD 3%
	      277.800,00 
	       582.648,00 
	      237.987,39 
	        91.500,00 
	      1.189.935,39 
	 

	TOTAL GERAL
	   9.537.800,00 
	  20.004.248,00 
	   8.170.900,39 
	   3.141.500,00 
	    40.854.448,39 
	 

	Nota: Valores em dólares calculados à base do PNUD de Dezembro/2004: R$ 2,76
	
	
	


Parte VIII - Cronograma de Desembolso

	Ano
	1° Semestre
	2° Semestre
	Soma

	2005
	R$ 17.675.680,87


	
	R$ 17.675.680,87

	2006
	R$ 6.178.767,52


	R$ 8.000.000,00
	R$ 14.178.767,52

	2007
	R$ 5.000.000,00


	
	R$ 5.000.000,00

	2008
	R$ 4.000.000,00


	
	R$ 4.000.000,00

	TOTAIS 


	R$#32.854.449,39
	R$#8.000.000,00
	R$#40.854.448,39


ANEXOS

Anexo I - Cronograma de Monitoramento e Avaliação

Reuniões Tripartites E Relatórios de Progresso

	Ano
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	2005
	
	
	
	
	
	
	
	
	Reunião Tripartite
	
	
	Relatório de Progresso

	2006
	
	
	
	
	
	
	
	
	Reunião Tripartite
	
	
	Relatório de Progresso

	2007
	
	
	
	
	
	
	
	
	Reunião Tripartite
	
	
	Relatório de Progresso

	2008
	
	
	
	
	
	
	
	
	Reunião Tripartite
	
	
	Relatório de Progresso


Anexo II – Lista de Categoria de Consultoria por Produtos

	Produto
	Título da Consultoria
	Período máximo estimado para o contrato
	Valor total máximo do contrato
	Quantidade máxima estimada de consultores para cada TDR
	Total geral estimado dos contratos

	1.1
	Concepção de ações relacionadas ao planejamento estratégico do INEP
	12 meses
	R$ 78.000,00
	08
	R$ 624.000,00

	1.2
	Concepção, estruturação e desenvolvimento de ações relacionadas à capacitação continuada no uso de informações
	12 meses
	R$ 60.000,00
	01
	R$ 60.000,00

	1.3
	Estruturação de ações relacionadas ao tratamento e disseminação de informações e dados
	12 meses
	R$ 45.000,00
	04
	R$ 180.000,00

	1.4
	Estudos, análises, pesquisas e monitoria de ações relacionadas a práticas inovadoras
	12 meses
	R$ 70.000,00
	08
	R$ 560.000,00

	2.1
	Estruturação de ações relacionadas aos acervos especializados e à central de atendimento
	12 meses
	R$ 70.000,00
	09
	R$ 630.000,00

	2.2
	Estruturação de ações decorrentes de produção, maximização e disseminação de informações ternárias
	12 meses
	R$ 38.400,00
	08
	R$ 307.200,00

	2.2
	Concepção de diretrizes e produção de informações suplementares articuladas
	12 meses
	R$ 38.400,00
	05
	R$ 192.000,00

	2.2
	Produção, maximização e disseminação de informações ternárias
	12 meses
	R$ 38.400,00
	10
	R$ 384.000,00

	2.3
	Concepção do plano de disseminação de obras raras, especializadas e de periódicos
	12 meses
	R$ 48.000,00
	03
	R$ 144.000,00

	2.3
	Definição de critérios  para disseminação de obras raras, especializadas e de periódicos
	12 meses
	R$ 43.200,00
	03
	R$ 129.600,00

	2.4
	Estruturação de ações interativas com as Secretarias de Educação e outros atores da Educação
	12 meses
	R$ 62.500,00
	04
	R$ 250.000,00

	2.5
	Tratamento estatístico de dados relacionados com o Sistema de Informação e de Gestão
	12 meses
	R$ 153.750,00
	04
	R$ 315.000,00

	3.1
	Estudar as avaliações do Sistema Educacional Brasileiro buscando, nos instrumentos de avaliação, subsídios que os reatualizem em função de parâmetros também de qualidade para implementação do ENCCEJA
	12 meses
	R$ 25.000,00
	15
	R$ 375.000,00

	3.1
	Estudar a série histórica dos dados e informações do ENEM
	12 meses
	R$ 25.000,00
	15
	R$ 375.000,00

	3.1
	Estudar, através de exames já ativados pelo INEP (Pisa), o sistema de ensino brasileiro comparativamente a de outros países, em função de uma interpretação mais profunda de “escolaridade” brasileira e um estudo dessa categoria em função de classes sociais
	12 meses
	R$ 25.000,00
	15
	R$ 375.000,00

	3.1
	Desenvolver o Programa Nacional de Certificação de competências – PNCT, em atendimento ao estabelecido na Resolução CEN/CEB n° 04/99
	12 meses
	R$ 25.000,00
	15
	R$ 375.000,00

	3.1
	Estudos e análises de ações relacionadas à avaliação da educação superior
	12 meses
	R$ 34.000,00
	01
	R$ 34.000,00

	3.2
	Concepção e desenvolvimento de ações relacionadas com levantamentos e Censos Especiais
	12 meses
	R$ 22.500,00
	04
	R$ 90.000,00

	3.3
	Desenvolvimento de ações relacionadas à formações continuada de professores
	12 meses
	R$ 60.000,00
	04
	R$ 240.000,00

	3.4
	Concepção e estruturação de ações da Escola de Gestores
	12 meses
	R$  60.000,00
	04
	R$ 240.000,00

	3.5
	Arranjo e tratamento de dados relacionados à diversidade educacional, educação especial, custo aluno, financiamento e gastos em educação
	12 meses
	R$ 54.000,00
	06
	R$ 324.000,00

	3.5
	Ações relacionadas com a criação e atualização de indicadores, estudos e pesquisas
	12 meses
	R$ 50.400,00
	03
	R$ 151.200,00

	4.1
	Construção de instrumentos de avaliação adequados à realidade da formação em alternância
	12 meses
	R$ 60.000,00
	02
	R$ 120.000,00

	4.1
	Concepção e estruturação de ações relacionadas à formação em alternância
	12 meses
	R$ 40.800,00
	04
	R$ 120.000,00

	4.2
	Estudos e apoio à ações voltadas a promoção de inclusão digital
	12 meses
	R$ 37.200,00
	03
	R$ 111.600,00

	4.3
	Elaboração de estudos, análise e pesquisas relacionadas aos conceitos de temas transversais
	12 meses
	R$ 90.000,00
	04
	R$ 360.000,00

	Soma
	R$#7.066.600,00


· As regras e os procedimentos para contratação de profissionais para elaboração de Produtos adotados pelo Projeto são compatíveis com as Normas Técnicas e Administrativas do PNUD e estão em conformidade com o estabelecido no Decreto n.º 5.151, de 22/07/2004, Portaria do MRE n.º 433 de 22 de outubro de 2004, e com o Termo de Conciliação firmado entre o Ministério Público do Trabalho e a Advocacia Geral da União, homologado pela 15ª Vara do Trabalho de Brasília, no dia 07 de junho 2002.

· A cada contratação deverá ser elaborado Termo de Referência específico, com detalhamento do propósito da contratação, descrição dos produtos esperados e/ou das atividades a serem desenvolvidas, qualificações profissionais exigidas, entre outros quesitos. 

· Durante a vigência do Projeto os produtos e quantitativos previstos neste documento, poderão sofrer adequações em decorrência de contingências.

** O Projeto não será composto por Equipe Base. 

Anexo III - Decreto Nº 5.151, DE 22 DE JULHO DE 2004

Dispõe sobre os procedimentos a serem observados pelos órgãos e pelas entidades da Administração Pública Federal direta e indireta, para fins de celebração de atos complementares de cooperação técnica recebida de organismos internacionais e da aprovação e gestão de projetos vinculados aos referidos instrumentos.
        O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da atribuição que lhe confere o art. 84, inciso VI, alínea "a", da Constituição,
        DECRETA:
        Art. 1o  Este Decreto estabelece os procedimentos a serem observados pelos órgãos e pelas entidades da Administração Pública Federal direta e indireta, para fins de celebração de atos complementares de cooperação técnica recebida, decorrentes de Acordos Básicos firmados entre o Governo brasileiro e organismos internacionais cooperantes, e da aprovação e gestão de projetos vinculados aos referidos instrumentos.
        Parágrafo único.  A taxa de administração a ser fixada junto aos organismos internacionais cooperantes fica limitada em até cinco por cento dos recursos aportados pelos projetos a serem implementados sob a modalidade de Execução Nacional.
        Art. 2o  Será adotada a modalidade de Execução Nacional para a implementação de projetos de cooperação técnica internacional custeados, no todo ou em parte, com recursos orçamentários da União.
        § 1o  A Execução Nacional define-se como a modalidade de gestão de projetos de cooperação técnica internacional acordados com organismos ou agências multilaterais pela qual a condução e direção de suas atividades estão a cargo de instituições brasileiras ainda que a parcela de recursos orçamentários de contrapartida da União esteja sob a guarda de organismo ou agência internacional cooperante.
        § 2o  Na Execução Nacional a coordenação dos projetos de cooperação técnica internacional é realizada por instituição brasileira, sob a responsabilidade de Diretor Nacional de Projeto e o acompanhamento da Agência Brasileira de Cooperação do Ministério das Relações Exteriores, conforme se estabelecer em regulamento.
        § 3o  A critério do Ministério das Relações Exteriores, em casos específicos, poderá ser adotada outra modalidade de execução de projeto.
        § 4o  Na cooperação prestada pelo Brasil a países em desenvolvimento será adotada outra modalidade de execução de projeto.
        § 5o  No caso de o projeto de cooperação técnica internacional ser custeado totalmente com recursos orçamentários da União, a participação do organismo ou agência internacional deverá se dar mediante prestação de assessoria técnica ou transferência de conhecimentos.
        § 6o  Os produtos decorrentes da assessoria técnica ou transferência de conhecimentos deverão estar explicitados nos documentos de projeto de cooperação técnica internacional quer sejam total ou parcialmente financiados com recursos orçamentários da União.
        Art. 3o  A celebração de ato complementar para a implementação de projetos de cooperação técnica internacional depende de prévia aprovação da Agência Brasileira de Cooperação do Ministério das Relações Exteriores. 
        § 1o O ato complementar de cooperação técnica internacional estabelecerá:
        I - o objeto, com a descrição clara e precisa do que se pretende realizar ou obter;
        II - o órgão ou a entidade executora nacional e o organismo internacional cooperante e suas respectivas obrigações;
        III - o detalhamento dos recursos financeiros envolvidos;
        IV - a vigência;
        V - as disposições relativas à auditoria independente, contábil e de resultados;
        VI - as disposições sobre a prestação de contas;
        VII - a taxa de administração, quando couber; e
        VIII - as disposições acerca de sua suspensão e extinção.
        § 2o  O órgão ou a entidade executora nacional deverá encaminhar a minuta de ato complementar à Agência Brasileira de Cooperação acompanhada de pronunciamento técnico e jurídico.
        § 3o  O órgão ou a entidade executora nacional providenciará a publicação, em extrato, de ato complementar no Diário Oficial da União, até vinte e cinco dias a contar da data de assinatura. 
        Art. 4o  O órgão ou a entidade executora nacional poderá propor ao organismo internacional cooperante a contratação de serviços técnicos de consultoria de pessoa física ou jurídica para a implementação dos projetos de cooperação técnica internacional, observado o contexto e a vigência do projeto ao qual estejam vinculados.
        § 1o  Os serviços de que trata o caput serão realizados exclusivamente na modalidade produto.
        § 2o  O produto a que se refere o § 1º é o resultado de serviços técnicos especializados relativos a estudos técnicos, planejamentos e projetos básicos ou executivos, pareceres, perícias e avaliações em geral, treinamento e aperfeiçoamento de pessoal.
        § 3o  O produto de que trata o § 2o deverá ser registrado e ficar arquivado no órgão responsável pela gestão do projeto.
        § 4o  A consultoria de que trata o caput deverá ser realizada por profissional de nível superior, graduado em área relacionada ao projeto de cooperação técnica internacional.
        § 5o  Excepcionalmente será admitida a seleção de consultor técnico que não preencha o requisito de escolaridade mínima definido no § 4o, desde que o profissional tenha notório conhecimento da matéria afeta ao projeto de cooperação técnica internacional.
        § 6o  O órgão ou a entidade executora nacional somente proporá a contratação de serviços técnicos de consultoria mediante comprovação prévia de que esses serviços não podem ser desempenhados por seus próprios servidores.
        § 7o  As atividades do profissional a ser contratado para serviços técnicos de consultoria deverão estar exclusiva e obrigatoriamente vinculadas aos objetivos constantes dos atos complementares de cooperação técnica internacional.
        § 8o  A proposta de contratação de serviços técnicos de consultoria deverá estabelecer critérios e formas de apresentação dos trabalhos a serem desenvolvidos.
        § 9o  Os consultores desempenharão suas atividades de forma temporária e sem subordinação jurídica.
        § 10.  O órgão ou a entidade executora nacional providenciará a publicação no Diário Oficial da União do extrato do contrato de consultoria até vinte e cinco dias a contar de sua assinatura. 
        Art. 5o  A contratação de consultoria de que trata o art. 4o deverá ser compatível com os objetivos constantes dos respectivos termos de referência contidos nos projetos de cooperação técnica e efetivada mediante seleção, sujeita a ampla divulgação, exigindo-se dos profissionais a comprovação da habilitação profissional e da capacidade técnica ou científica compatíveis com o trabalho a ser executado.
        § 1o  A seleção observará os princípios da legalidade, impessoalidade, publicidade, razoabilidade, proporcionalidade e eficiência, bem como a programação orçamentária e financeira constante do instrumento de cooperação técnica internacional. 
        § 2o  Os serviços técnicos de consultoria deverão ser definidos com objetividade e clareza, devendo ficar evidenciadas as qualificações específicas exigidas dos profissionais a serem contratados, sendo vedado o seu desvio para o exercício de outras atividades.
        § 3o  A autorização para pagamento de serviços técnicos de consultoria será concedida somente após a aceitação do produto ou de suas etapas pelo órgão ou pela entidade executora nacional beneficiária.
        § 4o  O órgão ou a entidade executora nacional informará, até o último dia útil do mês de março, à Secretaria da Receita Federal do Ministério da Fazenda e ao Instituto Nacional do Seguro Social - INSS os valores pagos a consultores no ano-calendário imediatamente anterior.
        Art. 6o  O órgão ou a entidade executora nacional designará o Diretor Nacional de Projeto de cooperação técnica internacional, que deverá ser integrante de quadro de pessoal efetivo ou ocupante de cargo em comissão.
        Parágrafo único. Compete ao Diretor Nacional de Projeto:
        I - definir a programação orçamentária e financeira do projeto, por exercício;
        II - responder pela execução e regularidade do projeto; e
        III - indicar os responsáveis pela coordenação do projeto, quando couber.
        Art. 7o  É vedada a contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem como de empregados de suas subsidiárias e controladas, no âmbito dos projetos de cooperação técnica internacional.
        Art. 8o  Compete aos órgãos do Sistema de Controle Interno do Poder Executivo Federal auditar e fiscalizar o cumprimento das disposições contidas neste Decreto.
        Art. 9o  O Ministério das Relações Exteriores baixará normas complementares à execução deste Decreto.
        Art. 10. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.
        Art. 11. Revoga-se o Decreto no 3.751, de 15 de fevereiro de 2001.
        Brasília, 22 de julho de 2004; 183o da Independência e 116o da República.
LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA
Celso Luiz Nunes Amorim
Guido Mantega
Anexo IV – PORTARIA Nº 433, DE 22 DE OUTUBRO DE 2004

Ministério das Relações Exteriores

GABINETE DO MINISTRO

PORTARIA Nº 433, DE 22 DE OUTUBRO DE 2004

O MINISTRO DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES, no uso da atribuição que lhe confere o art. 87, parágrafo único, inciso II, da Constituição Federal e tendo em vista o disposto no art. 1º, inciso IV, do Anexo I, do Decreto nº 5.032, de 5.4.2004 e no art. 9º do Decreto nº 5.151, de 22.7.2004, resolve:

Art. 1º Aprovar normas complementares aos procedimentos a serem observados pelos órgãos e pelas entidades da Administração Pública Federal direta e indireta, para fins de celebração de Atos Complementares de cooperação técnica recebida, decorrentes de Acordos Básicos firmados entre o Governo brasileiro e organismos internacionais, e da aprovação e gestão de projetos vinculados aos referidos instrumentos.

TÍTULO I

DA EXECUÇÃO NACIONAL DE PROJETOS DE COOPERAÇÃO

TÉCNICA INTERNACIONAL

Art. 2º Na modalidade de Execução Nacional, nos termos do art. 2º, §1º, do Decreto nº 5.151/04, a responsabilidade do Diretor Nacional do projeto compreende a sua gestão técnica, administrativa, orçamentária, financeira, contábil e patrimonial.

Parágrafo único. Cabe à Agência Brasileira de Cooperação (ABC) do Ministério das Relações Exteriores acompanhar a execução dos projetos, nos termos do artigo 21 desta Portaria. 

Art. 3º A Execução Nacional deverá ser aplicada aos projetos custeados, no todo ou em parte, com recursos orçamentários de contrapartida da União.

Art. 4º Admite-se exceção à aplicação da Execução Nacional nos casos em que os procedimentos administrativos forem realizados no exterior.

§ 1º A pedido do órgão ou entidade executora nacional, será negociada com o organismo internacional cooperante a taxa de administração do projeto, até os limites previstos nas normas dos organismos. 

§ 2º O órgão ou entidade executora nacional solicitará ao organismo internacional cooperante relatório analítico das despesas efetuadas.

Art. 5º À cooperação técnica prestada pelo Brasil a países em desenvolvimento não se aplica a modalidade de Execução Nacional, devendo ser adotada outra modalidade de execução de projeto a ser ajustada com o organismo internacional cooperante ou outra instituição parceira.

TÍTULO II

DA NEGOCIAÇÃO E APROVAÇÃO DE INSTRUMENTOS

DE COOPERAÇÃO TÉCNICA INTERNACIONAL

Art. 6º O projeto de cooperação técnica internacional será implementado por meio de Ato Complementar a um Acordo Básico entre o Governo brasileiro e o organismo internacional cooperante, observado o disposto no art. 3º do Decreto nº 5.151/04.

§ 1º Deverá constar no Ato Complementar cláusula que estabeleça a suspensão do projeto de cooperação técnica internacional caso ocorra o descumprimento de quaisquer das cláusulas pactuadas, bem como:

I - utilização dos recursos em desacordo com o objetivo constante no documento de projeto;

II - interrupção das atividades do projeto, em razão da indisponibilidade dos recursos previstos em seu orçamento;

III - não apresentação dos relatórios de progresso nos prazos estabelecidos;

IV - baixo desempenho operacional e técnico em um período superior a doze meses de implementação, atestado em relatório de desempenho aprovado pelo órgão ou instituição executora nacional, pela ABC e pelo organismo internacional cooperante;

V - interrupção das atividades do projeto sem a devida justificativa;

VI - inobservância dos dispositivos do Decreto nº 5.151/04 e da presente Portaria.

§ 2º O Ato Complementar deverá conter cláusula que:

I - estabeleça sua extinção caso as razões determinantes da suspensão não tenham sido corrigidas.

II - faculte a realização de avaliação externa, que tenha por objetivo mensurar a relevância, eficiência, impacto e sustentabilidade do projeto.

Art. 7º A negociação do projeto de cooperação técnica internacional terá início com a formalização à ABC, por parte do órgão ou entidade brasileira proponente, do interesse em desenvolver a cooperação técnica, devendo indicar o seu objetivo.

§ 1º Nos casos em que a proposta de projeto envolver a mobilização de recursos orçamentários de contrapartida da União, o órgão ou entidade brasileira proponente deverá explicitar que dispõe dos recursos necessários e identificar a sua respectiva origem orçamentária.

§ 2º A minuta de projeto que venha a utilizar recursos de acordo de empréstimo deverá ser submetida à ABC, acompanhada da garantia de que o objeto do projeto pretendido é compatível com as finalidades do referido financiamento.

Art. 8º O projeto de cooperação técnica internacional deverá estar vinculado às prioridades nacionais de desenvolvimento, assim definidas no Plano Plurianual ou na Lei de Diretrizes Orçamentárias. 

Art. 9º O projeto de cooperação técnica internacional caracteriza-se pela promoção, no País, do desenvolvimento de capacidades técnicas, por intermédio do acesso e incorporação de conhecimentos,  informações, tecnologias, experiências e práticas em bases não-comerciais e em todas as áreas do conhecimento.

§ 1º Não se caracterizam como cooperação técnica internacional:

I - atividades exclusivamente assistenciais ou humanitárias, bem como aquelas destinadas à construção de bens imóveis;

II - ações de captação e concessão de crédito reembolsável, próprias da cooperação financeira entre o Governo brasileiro e instituições financeiras internacionais.

§ 2º A ABC indeferirá as propostas de projeto que não tenham as características enunciadas no caput deste artigo.

Art. 10. O projeto será elaborado de acordo com as orientações do Manual de Formulação de Projetos de Cooperação Técnica Internacional da ABC ou dos manuais utilizados pelos organismos internacionais cooperantes.

Art. 11. A duração do projeto será de até 5 (cinco) anos, prorrogável, mediante fundamentação, desde que sua vigência não ultrapasse o total de 10 (dez) anos.

Art. 12. O projeto deverá especificar a contrapartida do órgão ou entidade brasileira proponente e do organismo internacional cooperante.

Art. 13. A assessoria técnica do organismo internacional, nos termos do art. 2º, §§ 5º e 6º, do Decreto nº 5.151/04, poderá compreender atividades de treinamento, prestação de consultoria, bem como aquisição de bens e contratação de serviços, desde que vinculados ao desenvolvimento das ações de cooperação técnica internacional que não possam ser executadas pelo próprio órgão ou entidade executora no âmbito de suas atribuições.

Art. 14. O Ato Complementar deverá especificar, nos termos do art. 3º, § 1º, II, do Decreto nº 5.151/04, dentre as obrigações do organismo internacional cooperante, as de:

I - prestar todas as informações necessárias às atividades de acompanhamento da ABC;

II - possibilitar o acesso aos documentos relacionados à gestão administrativa e financeira do projeto aos órgãos de fiscalização e controle e à ABC;

III - realizar a transferência imediata da titularidade dos bens adquiridos, com recursos nacionais, no âmbito dos projetos de cooperação técnica internacional, ao órgão ou entidade executora nacional. 

Art. 15. Aprovada a proposta de projeto, a ABC providenciará comunicação formal ao organismo internacional cooperante, para celebração do respectivo Ato Complementar.

TÍTULO III

DA GESTÃO DE PROJETOS DE COOPERAÇÃO TÉCNICA

INTERNACIONAL

Art. 16. Compete ao órgão ou entidade executora nacional:

I - designar, nos termos do art. 6o do Decreto 5.151/04, do Diretor Nacional do Projeto;

II - planejar e implementar o plano de trabalho do projeto, dentro do cronograma estabelecido;

III - gerenciar as atividades desenvolvidas;

IV - programar e cumprir os compromissos de contrapartida;

V - elaborar os termos de referência para aquisição de bens e contratação de serviços necessários à implementação das atividades  do projeto;

VI - elaborar os relatórios de progresso a intervalos de 12 meses, a partir do início da execução, e encaminhá-los à ABC e ao organismo internacional cooperante;

VII - observar os procedimentos a serem estabelecidos pela ABC, com vistas a contribuir para o acompanhamento do projeto.

Art. 17. Compete ao Diretor Nacional do projeto, nos termos do art. 6º, parágrafo único, II, do Decreto nº 5.151/04:

I - representar formalmente o órgão ou entidade executora nacional perante a ABC, o organismo internacional cooperante e os órgãos de controle, responsabilizando-se pelas atividades desenvolvidas no âmbito do projeto;

II - ordenar as despesas do projeto;

III - designar o Coordenador do Projeto, observado o Art. 19 desta Portaria;

IV - aprovar os relatórios de progresso elaborados pelo Coordenador e encaminhá-los à ABC e ao organismo internacional cooperante. 

Art. 18. Compete ao Coordenador do projeto:

I - substituir o Diretor Nacional em suas ausências e impedimentos;

II - coordenar a elaboração e a execução dos planos de trabalho do projeto;

III- zelar pelo cumprimento do cronograma de implementação do projeto;

IV - elaborar os relatórios de progresso com as informações técnicas e administrativas e financeiras do projeto;

V - manter os arquivos organizados com a documentação do projeto;

VI - promover articulações com outras instituições para o desenvolvimento do projeto;

VII - auxiliar o Diretor Nacional na gestão do projeto.

Parágrafo único. O Coordenador do projeto poderá, por delegação do Diretor Nacional, ordenar as despesas do projeto, desde que seja servidor público ou ocupante de cargo em comissão.

TÍTULO IV

DOS RECURSOS HUMANOS E DA CONTRATAÇÃO DE

SERVIÇOS TÉCNICOS DE CONSULTORIA NOS PROJETOS DE

COOPERAÇÃO TÉCNICA INTERNACIONAL

Art. 19. As atividades de execução do projeto serão atribuídas a:

I - servidores públicos;

II - contratados por tempo determinado, nos termos do art. 2º, VI, h, da Lei nº 8.745, de 9.12.93;

III - ocupantes de cargo em comissão.

Art. 20. A seleção dos serviços técnicos de consultoria referidas nos arts. 4º e 5º, do Decreto nº 5.151/04, a ser realizada pelo órgão ou entidade executora nacional, deverá se pautar por critérios objetivos, previamente publicados, sem prejuízo de outras exigências estabelecidas pelo Diretor Nacional do projeto.

§ 1º Para fins de seleção, deverá ser previamente elaborado termo de referência que contemplará o produto e eventuais etapas, bem como os valores estimados da consultoria.

§ 2º Concluída a seleção a que se refere o caput, o órgão ou entidade executora nacional proporá ao organismo internacional cooperante a contratação da consultoria selecionada.

§ 3º A autorização do Diretor Nacional do projeto ao organismo internacional cooperante para o pagamento dos serviços de que trata o caput dependerá, nos termos do art. 5º, § 3º, do Decreto nº 5.151/04, da entrega e aceitação do produto ou de suas etapas.

§ 4º A autorização para nova contratação do mesmo consultor, mediante nova seleção, nos termos do art. 5º do Decreto 5.151/04, somente será concedida após decorridos três meses do encerramento do contrato anterior.

§ 5º Eventuais custos com deslocamentos e hospedagem dos profissionais contratados para a execução dos serviços técnicos de que trata o caput poderão constar da proposta de serviços apresentada em observância ao termo de referência.

TÍTULO V

DO ACOMPANHAMENTO DOS PROJETOS DE COOPERAÇÃO

TÉCNICA INTERNACIONAL

Art. 21. Compete à Agência Brasileira de Cooperação:

I - acompanhar o desenvolvimento dos projetos sob os aspectos técnicos e administrativos, mediante análise dos relatórios anuais recebidos dos projetos, visitas aos órgãos ou entidades executoras e reuniões com seus responsáveis, para fins de verificação do cumprimento dos seus objetivos, metas e resultados;

II - orientar os órgãos ou entidades executoras quanto aos procedimentos técnicos e administrativos da cooperação técnica internacional;

III - efetuar reuniões periódicas com os órgãos ou entidades executoras e os organismos internacionais cooperantes;

IV - promover a constituição de banco de dados para armazenar as informações sobre a execução técnica, administrativa, orçamentária, financeira, contábil e patrimonial dos projetos;

V - colocar à disposição dos órgãos de controle nacionais os relatórios de progresso recebidos dos projetos;

VI - divulgar informações sobre a cooperação técnica internacional;

VII - promover, na medida de sua disponibilidade técnica e financeira, a capacitação do pessoal envolvido na execução dos projetos.

§ 1º A periodicidade das visitas previstas no inciso I observará os seguintes critérios:

a) amostragem, devendo cobrir, anualmente, pelo menos 15% (quinze por cento) dos projetos de cooperação técnica internacional;

b) solicitação do órgão ou entidade executora, bem como do organismo internacional cooperante, em função de motivo relevante, assim reconhecido pela ABC;

c) fato relevante indicado na análise dos relatórios.

§ 2º A periodicidade das reuniões previstas no inciso I observará os critérios assinalados nas alíneas b e c do § 1º.

TÍTULO VI

DIPOSIÇÕES GERAIS

Art. 22. O projeto que se encontrar em execução à data de publicação desta Portaria deverá ser ajustado, de 

 modo a contemplar tanto as suas disposições quanto as do Decreto nº 5.151/04.

Art. 23. Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 24. Revoga-se a Portaria MRE Nº 12, de 8 de outubro de 2001.

SAMUEL PINHEIRO GUIMARÃES NETO

.

Anexo V - Termo de Conciliação firmado entre o Ministério Público do Trabalho e a Advocacia Geral da União
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Anexo VI  – Plano de Compras

	Item
	Quant.
	Descrição
	Valor Estimado (R$)

	01
	02
	No Break de 1 kVA
	100,00

	02
	01
	Quadro completo de automação com placa de controle do sistema de ar condicionado, TC’s, fontes de linha, bateria ect.
	7.200,00

	03
	01
	Grupo gerador completo, inclusive cabine blindada
	35.000,00

	04
	02
	Condicionadores de ar tipo Split
	11.300,00

	05
	01
	Sistema de Segurança de detecção e alarme com combate a incêndio
	68.300,00

	06
	01
	Sistema de Segurança: CFTV - Circuito fechado de televisão.
	7.300,00

	07
	01
	Sistema de controle de acesso
	8.400,00

	08
	Vários
	Mobiliário modular conforme padrão utilizado pelo INEP
	160.000,00

	Soma
	R$ 297.600,00


Nota: A soma dos itens 1 a 7 deste plano de compras está refletida no orçamento na sublinha 21.01 – Subcontratos, por compor o projeto de otimização da infraestrutura de informática instalada que inclui serviços especializados com fornecimento de material e equipamentos.

Anexo VII – Termos de Referência

TERMOS DE REFERÊNCIA – Produto 1.1

CONSULTORIA POR PRODUTO PESSOA FÍSICA

	DESCRIÇÃO DO PRODUTO:

Concepção, de ações relacionadas ao planejamento estratégico do INEP.


	ENQUADRAMENTO NO PROJETO:

Produto: 1.1  Consolidação, Identificação e Releitura de Linhas de Ação do INEP




	ATIVIDADES A SEREM DESEMPENHADAS PELO CONTRATADO:

· Realizar e/ou subsidiar mapeamento da situação atual das unidades para diagnosticar as linhas de ação, os projetos e as atividades desenvolvidas, visando à estruturação das grandes definições estratégicas centrais e seu conjunto de indicadores de mensuração da performance requerida.

· Propor e participar de discussões e debates sobre o papel social do INEP diante das mudanças e inovações experimentadas nos processos educacionais em âmbito nacional e internacional.

· Estabelecer e/ou apoiar a implementação de um sistema de mensuração do desempenho do INEP.

· Identificar e propor soluções e ferramentas em Tecnologia da Informação para  otimizar os processos de trabalho.

· Conceber e instalar a otimização da infraestrutura de modernização administrativa.

· Conceber e/ou  apoiar a implantação de um programa estratégico de qualificação das equipes em habilidades básicas, gerenciais e específicas.

· Identificar e/ou subsidiar a concepção e implementação de um sistema permanente de monitoria e avaliação das ações do INEP.

· Elaborar planos, programas, manuais e demais documentos institucionais visando internalizar as novas diretrizes estratégicas.




	PRODUTOS, SUBPRODUTOS OU RESULTADOS PREVISTOS:

· Diagnóstico da situação, elaborado

· Documentos de planejamento elaborado;

· Programa Estratégico de qualificação, elaborado;

· Manuais e fluxo de trabalho, elaborados;

· Soluções de Tecnologia da Informação, identificadas e implantadas;

· Planejamento estratégico monitorado, avaliado e ajustado.

· Modernização administrativa instalada.


	REQUISITOS MÍNIMOS DE QUALIFICAÇÃO DO CONTRATADO:(*)
Formação Acadêmica: Curso superior completo na área de administração ou áreas afins.
Experiência profissional anterior: Experiência mínima de 5 anos em planejamento estratégico, monitoria e avaliação.


	PERÍODO MÁXIMO ESTIMADO PARA O CONTRATO: 12 (doze) meses

VALOR TOTAL MÁXIMO DO CONTRATO: R$ 78.000,00

QUANTIDADE MÁXIMA ESTIMADA DE CONSULTORES PARA O TOR: 08(oito)

TOTAL GERAL ESTIMADO DOS CONTRATOS: R$ 624.000,00


TERMOS DE REFERÊNCIA – Produto 1.2

CONSULTORIA POR PRODUTO PESSOA FÍSICA

	DESCRIÇÃO DO PRODUTO:

Concepção, estruturação  e desenvolvimento de ações relacionadas à capacitação continuada no uso de informações


	ENQUADRAMENTO NO PROJETO:

Produto: 1.2  - Capacitação Continuada no Uso de Informações Promovida


	ATIVIDADES A SEREM DESEMPENHADAS PELO CONTRATADO:

· Promover capacitação no que tange ao uso da informação;

· Propiciar atualização quanto à tecnologia da informação, discutindo a possibilidade de incorporação do aspecto qualitativo na análise das informações tratadas, através de novas ferramentas;

· Promover um trabalho de capacitação visando imprimir à disseminação, a agilidade como fator imprescindível à circulação da informação para subsidiar os novos tratamentos e análises de dados a serem coletados.




	PRODUTOS, SUBPRODUTOS OU RESULTADOS PREVISTOS:

· Apresentar os resultados sobre a capacitação no que tange ao uso da informação;

· Tecnologia da informação atualizada e definição de novas ferramentas para serem adquiridas;

· Apresentar resultados e relatos sobre a capacitação para agilizar o processo de disseminação.




	REQUISITOS MÍNIMOS DE QUALIFICAÇÃO DO CONTRATADO:

Formação Acadêmica: Nível Superior em Estatística ou área correlata, com conhecimento em ferramentas de acesso e manipulação de base de dados, preferencialmente SAS e/ou SPSS e/ou Oracle Discovery e/ou Oracle Browser.
Experiência profissional anterior: Experiência mínima de 02 anos na área.


	PERÍODO MÁXIMO ESTIMADO PARA O CONTRATO: 12 (doze) meses

VALOR TOTAL ESTIMADO DO CONTRATO: R$ 60.000,00

QUANTIDADE MÁXIMA ESTIMADA DE CONSULTORES PARA O TOR: 01(um)
TOTAL GERAL ESTIMADO DOS CONTRATOS: R$ 60.000,00


TERMOS DE REFERÊNCIA – Produto 1.3

CONSULTORIA POR PRODUTO PESSOA FÍSICA

	DESCRIÇÃO DO PRODUTO:

Estruturação de ações relacionadas ao tratamento e disseminação de informações e dados


	ENQUADRAMENTO NO PROJETO:

Produto: 1.3  - Tratamento e Disseminação de Informações e Dados Realizados


	ATIVIDADES A SEREM DESEMPENHADAS PELO CONTRATADO:

· Atualizar os dados armazenados por bancos já instalados pelo INEP (Banco Multidimensional de Dados - BMEd, Sistema de Estatísticas Educacionais - EdudataBrasil, etc.);

· Recuperar historicamente dados para fomentar estudos e pesquisas de viés comparativo que redesenhem a história do processo da educação brasileira;

· Propor ajustes para imprimir uma visão sistêmica no armazenamento de dados, de forma a garantir a não-descontinuidade das informações e a neutralização das oscilações políticas sobre os estudos técnicos quanto à educação;

· Apresentar soluções para tornar os bancos de dados educacionais cada vez mais acessíveis a Estados, Municípios, educadores e demais especialistas tanto no que concerne ao acesso quanto no que diz respeito à leitura das informações armazenadas.

· Divulgar, promovendo a discussão, as informações coletadas e tratadas pelo INEP;

· Apresentar Programas que dê à sociedade acesso às informações educacionais, objeto das pesquisas do INEP;

· Prestar sustentação aos Estados, Municípios, educadores e especialistas no trato, no entendimento, no acesso a estudos, pesquisas, avaliações e informações coletadas e processadas pelo INEP;

· Buscar realçar as escolas concretas, com seus alunos, professores e funcionários que existem por trás das frias estatísticas educacionais, produzindo estudos e disseminando-os por meio de seminários, workshops, oficinas, publicações de cartilhas etc.


	PRODUTOS, SUBPRODUTOS OU RESULTADOS PREVISTOS:

· Dados armazenados nos bancos de dados do INEP atualizados;

· Dados para fomentar estudos e pesquisas de viés comparativo que redesenhem a história do processo da educação brasileira recuperados;

· Bancos de dados educacionais disponibilizados;

· Informações coletadas e tratadas pelo INEP discutidas e divulgadas;

· Programas que dêem à sociedade acesso às informações educacionais, objeto das pesquisas do INEP apoiados;

· Estados, Municípios, educadores e especialistas informados e aptos no acesso a estudos, pesquisas, avaliações e informações coletadas e processadas pelo INEP;

· Realçar as escolas concretas, com seus alunos, professores e funcionários que existem por trás das frias estatísticas educacionais, produzindo estudos e propondo a disseminação por  meio de seminários, workshops, oficinas, publicações de cartilhas etc.. 


	REQUISITOS MÍNIMOS DE QUALIFICAÇÃO DO CONTRATADO:(*)
Formação Acadêmica: Nível superior em Estatística ou área correlata, com conhecimento em ferramentas de acesso e manipulação de base de dados, preferencialmente, SAS e/ou SPSS e/ou Oracle Discovery e/ou Oracle Browser.

Experiência profissional anterior: Experiência mínima de 02 anos área.


	PERÍODO MÁXIMO ESTIMADO PARA O CONTRATO: 12 (doze) meses

VALOR TOTAL MÁXIMO DO CONTRATO: R$ 45.000,00

QUANTIDADE MÁXIMA ESTIMADA DE CONSULTORES PARA O TOR: 04 (quatro)

TOTAL GERAL ESTIMADO DOS CONTRATOS: R$ 180.000,00


TERMOS DE REFERÊNCIA – Produto 1.4

CONSULTORIA POR PRODUTO PESSOA FÍSICA

	DESCRIÇÃO DO PRODUTO:

Estudos, análises, pesquisas e monitoria de ações relacionadas a práticas inovadoras


	ENQUADRAMENTO NO PROJETO:

Produto: 1.4  - Praticas Inovadoras dos Paradigmas da Educação Pesquisadas.


	ATIVIDADES A SEREM DESEMPENHADAS PELO CONTRATADO:

· Estudar e pesquisar  experiências bem sucedidas da comunidade, divulgando-as e analisando-as, no sentido de não só replicá-las como, ainda, de tê-las como “estudos de caso”, a municiarem a avaliação a que se quer imprimir, –“ pari passu”–, um caráter também qualitativo;

· Analisar e estudar  experiências concretas de Educação, através da sua disseminação, propiciando que a imagem e o conceito de educação formal se dilatem, para acolher a formação não-institucional;

· Produzir material de divulgação das chamadas, “Práticas Inovadoras” e distribuí-lo em consonância com os programas de estágios supervisionados das IES formadoras de professores;

· Estudar e desenvolver modos de premiar e motivar não só as atividades chamadas aqui “Práticas Inovadoras” mas que contribuam para a sua disseminação.



	PRODUTOS, SUBPRODUTOS OU RESULTADOS PREVISTOS:

· Relato de interação com instituições de ensino e com outras entidades comunitárias, para levantamento de experiências educacionais exitosas e inovadoras.

· Formalização de parcerias com instituições universitárias, para tratamento analítico da experiência exitosa, visando ao diálogo práxis/teoria, para divulgação escrita.

· Apresentar formas de disseminação da experiência inovadora, com vistas à formação de atitude que contemple novos paradigmas na educação; a formação não-institucional e/ou práticas alternativas.

· Definição e sugestão de Produção de material (gráfico e áudio-visual) de divulgação de “Práticas Inovadoras”, para, inclusive, subsidiar estágios e práticas educativas de cursos de formação de professores.

· Apresentação de sugestões para a Instituição de prêmios para motivação e divulgação das experiências




	REQUISITOS MÍNIMOS DE QUALIFICAÇÃO DO CONTRATADO:(*)
Formação Acadêmica: Nível superior em educação e/ou comunicação social e/ou jornalismo ou áreas correlatas com Mestrado ou Doutorado em programas focados em Pedagogia ou Políticas Públicas na área de Educação ou outras áreas afins.

Experiência profissional anterior: 1)Experiência mínima de 10 anos na área;




	PERÍODO MÁXIMO ESTIMADO PARA O CONTRATO: 12 (doze) meses

VALOR TOTAL ESTIMADO DO CONTRATO: R$ 70.000,00

QUANTIDAE MÁXIMA ETIMADA DE CONSULTORES PARA O TOR: 08

TOTAL GERAL ESTIMADO DOS CONTRATOS:  R$ 560.000,00


TERMOS DE REFERÊNCIA – Produto 2.1

CONSULTORIA POR PRODUTO PESSOA FÍSICA

	DESCRIÇÃO DO PRODUTO:

Estruturação de ações relacionadas aos acervos especializados e à  central de atendimento


	ENQUADRAMENTO NO PROJETO:

Produto: 2.1  - Acervos especializados, atualizados, informatizados e central de atendimento consolidada


	ATIVIDADES A SEREM DESEMPENHADAS PELO CONTRATADO:

· Levantar o material existente para seleção/descarte, recuperação, informatização, aquisição de periódicos e livros de manutenção dos acervos (Bibliográfico, Histórico, Audiovisual, Administrativo e de Legislação);

· Desenvolver e apresentar  tecnologias de informação;

· Ajustar os sistemas de informação existentes, acompanhando a evolução tecnológica, com vistas a agilizar a gestão do conhecimento e a disseminação de informações;

· Viabilizar interfaces de cooperação e implementar sistemas de informações integradas;

· Realizar diagnóstico do atendimento ao usuário/cidadão, informatização e definição de estratégias para atendimento de forma ágil e eficiente.




	PRODUTOS, SUBPRODUTOS OU RESULTADOS PREVISTOS:

· Acervos Bibliográfico, Histórico, Audiovisual e Administrativo levantados;

· Acervos Bibliográfico, Histórico, Audiovisual e Administrativo selecionados;

· Acervos Bibliográfico, Histórico, Audiovisual e Administrativo descartados;

· Acervos Bibliográfico, Histórico, Audiovisual e Administrativo recuperados;

· Acervos Bibliográfico, Histórico, Audiovisual e Administrativo informatizados;

· Lista sugestiva de Livros e periódicos a serem adquiridos;

· Tecnologias desenvolvidas e apresentadas;

· Sistemas de informação ajustados;

· Interfaces de cooperação viabilizadas;

· Integração de sistemas de informações implementadas;

· Diagnóstico do atendimento usuário / cidadão realizado;

· Atendimento do usuário / cidadão informatizado;

· Estratégia para melhorar o atendimento, definida e implantada.




	REQUISITOS MÍNIMOS DE QUALIFICAÇÃO DO CONTRATADO:(*)
Formação Acadêmica: Nível Superior em biblioteconomia ou ciência da informação

Experiência profissional anterior: Experiência mínima de 02 anos no uso de linguagens documentarias e sistemas automatizados de gerenciamento de bibliotecas


	PERÍODO MÁXIMO ESTIMADO PARA O CONTRATO: 12 (doze) meses

VALOR TORAL ESTIMADO DO CONTRATO: R$ 70.000,0

QUANTIDADE MÁXIMA ESTIMADA DE CONSULTORES PARA O TOR: 09 (nove)

VALOR TOTAL DO PRODUTO: R$ 630.000,00


TERMOS DE REFERÊNCIA – Produto 2.2

CONSULTORIA POR PRODUTO PESSOA FÍSICA

	DESCRIÇÃO DO PRODUTO:

Estruturação de ações decorrentes da produção, maximização e disseminação de informações ternárias


	ENQUADRAMENTO NO PROJETO:

Produto: 2.2  - Informações ternárias produzidas e maximizadas para disseminação


	ATIVIDADES A SEREM DESEMPENHADAS PELO CONTRATADO:

· gerar e publicar relatórios técnicos de consultoria e pesquisas produzidas por especialistas e/ou instituições públicas ou privadas da área educacional, com dados oriundos do acervo documental histórico do Inep ou de outras fontes;

· Promover e integrar estudos interdisciplinares voltados para a recuperação da memória histórica; reunir fundos e coleções de documentos históricos, assegurando a sua conservação, restauração, organização e divulgação; desenvolver atividades relativas à produção, preservação, divulgação e discussão da memória histórica.


	PRODUTOS, SUBPRODUTOS OU RESULTADOS PREVISTOS:

· Apresentação de informação e produção de suporte técnico e metodológico estabelecido;

· Gerar a apresentar documentos técnicos de consultoria e pesquisas produzidas com dados oriundos do acervo documental histórico do Inep ou de outras fontes gerados e publicados;

· Estudos interdisciplinares voltados para a recuperação da memória histórica promovidos e integrados

· Apresentar e reunir fundos e coleções de documentos históricos restaurados, conservados, organizados e divulgados

·  Atividades relativas à produção, preservação, divulgação e discussão da memória histórica desenvolvidas.




	REQUISITOS MÍNIMOS DE QUALIFICAÇÃO DO CONTRATADO:(*)
· Formação Acadêmica: 
·  Nível superior em Arquivologia;

Experiência profissional anterior: 
 Experiência mínima de 02 (dois) anos em tratamento e manutenção;




	PERÍODO MÁXIMO ESTIMADO PARA O CONTRATO: 12 (doze) meses

VALOR TORAL ESTIMADO DO CONTRATO: R$ 38.400,00

QUANTIDADE MÁXIMA ESTIMADA DE CONSULTORES PARA O TOR: 8 (oito)

VALOR TOTAL DO PRODUTO: R$ 307.200,00


TERMOS DE REFERÊNCIA – Produto 2.2

CONSULTORIA POR PRODUTO PESSOA FÍSICA

	DESCRIÇÃO DO PRODUTO:

Concepção de diretrizes e produção de informações suplementares articuladas


	ENQUADRAMENTO NO PROJETO:

Produto: 2.2  - Informações ternárias produzidas e maximizadas para disseminação


	ATIVIDADES A SEREM DESEMPENHADAS PELO CONTRATADO:

· Definir e elaborar  diretrizes metodológicas para a realização de estados do conhecimento;

· identificar lacunas informacionais nas áreas de atuação do INEP e articular para a produção de informações suplementares bem como realizar parcerias  para a realização do tratamento da informação e produção de suporte teórico e metodológico;

· Desenvolver catálogo dinâmico para a disseminação de periódicos, com disponibilização de sumários correntes on-line e/ou  mediante parcerias;

· Produção de aulas/palestras sobre conteúdos de relevância na área educacional e/ou pedagógica, em mídias (Fitas VHS, CD-ROMs, DVDs, etc) para ampliar a disseminação de informações;




	PRODUTOS, SUBPRODUTOS OU RESULTADOS PREVISTOS:

· Diretrizes metodológicas para a realização de estados da arte definidas e elaboradas;

· Lacunas informacionais nas áreas de atuação do INEP identificadas

· Produção de informações suplementares  articuladas

· Apresentação de livros e conteúdos para aulas/palestras de relevância na área educacional e/ou pedagógica, em mídias (Fitas VHS, CE-ROMs, DVDs, etc), após as produção de aulas e palestras.


	REQUISITOS MÍNIMOS DE QUALIFICAÇÃO DO CONTRATADO:(*)
· Formação Acadêmica:

·  Nível superior em Letras, pedagogia ou áreas afins;

Experiência profissional anterior: 

· Experiência mínima de 1 ano em revisão ou área correlata e educação;




	PERÍODO MÁXIMO ESTIMADO PARA O CONTRATO: 12 (doze) meses

VALOR TOTAL ESTIMADO DO CONTRATO: R$ 38.400,00

QUANTIDAE MÁXIMA ETIMADA DE CONSULTORES PARA O TOR: 05 (cinco)

TOTAL GERAL ESTIMADO DOS CONTRATOS:  R$ 192.000,00


TERMOS DE REFERÊNCIA – Produto 2.2

CONSULTORIA POR PRODUTO PESSOA FÍSICA

	DESCRIÇÃO DO PRODUTO:

Produção, maximização e disseminação de informações ternárias


	ENQUADRAMENTO NO PROJETO:

Produto: 2.2  - Informações ternárias produzidas e maximizadas para disseminação


	ATIVIDADES A SEREM DESEMPENHADAS PELO CONTRATADO:

· Desenvolver catálogo dinâmico para a disseminação de periódicos, com disponibilização de sumários correntes on-line e/ou  mediante parcerias;

· gerar e publicar catálogos/manuais de apoio ao trabalho de bibliotecários, analistas de informação, professores, gestores da educação e profissionais da área;

· gerar e publicar relatórios técnicos de consultoria e pesquisas produzidas por especialistas e/ou instituições públicas ou privadas da área educacional, com dados oriundos do acervo documental histórico do Inep ou de outras fontes;

· Redesenho do Thesaurus Brasileiro de Educação (Thesaurus Brased);

· Produção de aulas/palestras sobre conteúdos de relevância na área educacional e/ou pedagógica, em mídias (Fitas VHS, CD-ROMs, DVDs, etc) para ampliar a disseminação de informações;




	PRODUTOS, SUBPRODUTOS OU RESULTADOS PREVISTOS:

· Parcerias  para a realização do tratamento da informação e produção de suporte teórico e metodológico estabelecidas

· Parcerias para desenvolvimento do catálogo de disseminação de periódicos realizadas
· Catálogos e manuais de apoio ao trabalho de bibliotecários, analistas de informação, professores, gestores da educação e profissionais da área gerados e publicados;

· Levantamento técnico de consultoria e pesquisas produzidas com dados oriundos do acervo documental histórico do Inep ou de outras fontes gerados e publicados;

· Thesaurus Brasileiro de Educação (Thesaurus Brased) redesenhado;

· Conteúdos de relevância na área educacional e/ou pedagógica, em mídias (Fitas VHS, CD-ROMs, DVDs, etc) para ampliar a disseminação de informações, produzidos




	REQUISITOS MÍNIMOS DE QUALIFICAÇÃO DO CONTRATADO:(*)
· Formação Acadêmica: 1) Nível Superior em biblioteconomia ou ciência da informação;
Experiência profissional anterior: 1) Experiência mínima de 1 ano no uso de linguagens documentarias e sistemas automatizados de gerenciamento de bibliotecas;




	PERÍODO MÁXIMO ESTIMADO PARA O CONTRATO: 12 (doze) meses

VALOR TORAL ESTIMADO DO CONTRATO: R$ 38.400,00

QUANTIDADE MÁXIMA ESTIMADA DE CONSULTORES PARA O TOR: 10 (dez)

VALOR TOTAL DO PRODUTO: R$ 384.000,00


TERMOS DE REFERÊNCIA – Produto 2.3

CONSULTORIA POR PRODUTO PESSOA FÍSICA

	DESCRIÇÃO DO PRODUTO:

Concepção do Plano de disseminação de obras raras, especializadas e  de periódicos


	ENQUADRAMENTO NO PROJETO:

Produto: 2.3  - Obras Raras, Especializadas e Principais Periódicos do INEP disseminados


	ATIVIDADES A SEREM DESEMPENHADAS PELO CONTRATADO:

· Definir identidade visual e padrões gráficos para disseminação da informação; 

·  Criar mecanismos ágeis e eficientes de distribuição da produção técnica do INEP mediante a atualização e informatização de um cadastro de usuários e da informatização do Cadastro de Colaboradores e Pareceristas;

· apoiar a produção de editoriais e publicações e elaborar elementos de disseminação dos produtos e bases informacionais gerados pelo INEP; 

· Elaborar plano de promoção de eventos sistemáticos de disseminação (Em Aberto, Programa Conheça a Educação, COMPED e integração MEC) e participar de eventos promovidos por outras instituições.



	PRODUTOS, SUBPRODUTOS OU RESULTADOS PREVISTOS:

· Identidade visual e padrões gráficos de disseminação definidos 

·  Cadastro de usuários atualizado e Cadastro de Colaboradores e Pareceristas informatizado

· Produção de editoriais e publicações apoiada

· Elementos de disseminação dos produtos e bases informacionais gerados pelo INEP elaborados; 

· Eventos sistemáticos de disseminação (Em Aberto, Programa Conheça a Educação, COMPED e integração MEC) promovidos

· Participação do INEP em eventos promovidos por outras instituições, garantida.




	REQUISITOS MÍNIMOS DE QUALIFICAÇÃO DO CONTRATADO:(*)
Formação Acadêmica: 

2)Nível superior com experiência em programação visual de páginas para a Internet, arte final e processos de diagramação, reprodução de publicações e material de divulgação e eventos

Experiência profissional anterior: 2) Experiência mínima de 05 anos em funções congêneres e eventos.


	PERÍODO MÁXIMO ESTIMADO PARA O CONTRATO: 12 (doze) meses

VALOR TORAL ESTIMADO DO CONTRATO: R$ 48.000,00

QUANTIDADE MÁXIMA ESTIMADA DE CONSULTORES PARA O TOR: 3 (três)

VALOR TOTAL DO PRODUTO: R$ 144.000,00


TERMOS DE REFERÊNCIA – Produto 2.3

CONSULTORIA POR PRODUTO PESSOA FÍSICA

	DESCRIÇÃO DO PRODUTO:

Definição de critérios para disseminação de obras raras, especializadas e  de periódicos


	ENQUADRAMENTO NO PROJETO:

Produto: 2.3  - Obras Raras, Especializadas e Principais Periódicos do INEP disseminados


	ATIVIDADES A SEREM DESEMPENHADAS PELO CONTRATADO:

· Definir critérios de acesso/disseminação dos conteúdos das obras raras e especiais;

· Restaurar e conservar obras raras e especiais pertencentes ao acervo bibliográfico;

· Realizar análise técnica de obras raras e de séries históricas; 




	PRODUTOS, SUBPRODUTOS OU RESULTADOS PREVISTOS:

· Critérios de acesso e disseminação dos conteúdos das obras raras e especiais definidos

· Obras raras e especiais do acervo bibliográfico, restauradas e conservadas

· Análise técnica de obras raras e de séries históricas realizada 




	REQUISITOS MÍNIMOS DE QUALIFICAÇÃO DO CONTRATADO:(*)
Formação Acadêmica: 1) Nível superior em biblioteconomia ou ciência da informação.

Curso de Obras Raras na Biblioteca Nacional.

Experiência profissional anterior: 1)Experiência mínima de 1 ano na área.


	PERÍODO MÁXIMO ESTIMADO PARA O CONTRATO: 12 (doze) meses

VALOR TORAL ESTIMADO DO CONTRATO: R$ 43.200,00

QUANTIDADE MÁXIMA ESTIMADA DE CONSULTORES PARA O TOR: 3 (três)

VALOR TOTAL DO PRODUTO: R$ 129.600,00


TERMOS DE REFERÊNCIA – Produto 2.4

CONSULTORIA POR PRODUTO PESSOA FÍSICA

	DESCRIÇÃO DO PRODUTO:

Estruturação de ações interativas  com as Secretarias de Educação e outros atores da Educação


	ENQUADRAMENTO NO PROJETO:

Produto: 2.4  - Implementação de Ações Interativas com as Secretarias de Educação estendida a outros atores da Educação


	ATIVIDADES A SEREM DESEMPENHADAS PELO CONTRATADO:

· Identificar a clientela potencial e as necessidades de informações estatísticas de educação;

· definir, avaliar e atualizar conjuntos de indicadores educacionais sintéticos e cooperar no preparo de relatórios nacionais de indicadores (quantitativos e qualitativos) do ensino brasileiro que permitam a comparação entre os entes federados e com o de outros países;

· identificar novas áreas temáticas de interesse para a definição de políticas públicas;

· Analisar e propor alterações com relação à produção e disseminação de informações estatísticas.




	PRODUTOS, SUBPRODUTOS OU RESULTADOS PREVISTOS:

· Clientela potencial e as necessidades de informações estatísticas de educação identificadas;

· Conjuntos de indicadores educacionais sintéticos e cooperar no preparo de relatórios nacionais de indicadores (quantitativos e qualitativos) do ensino brasileiro que permitam a comparação entre os entes federados e com o de outros países definidos, avaliados e atualizados;

· Novas áreas temáticas de interesse para a definição de políticas públicas identificadas;

· Alterações com relação à produção e disseminação de informações estatísticas analisadas e propostas.




	REQUISITOS MÍNIMOS DE QUALIFICAÇÃO DO CONTRATADO:(*)
Formação Acadêmica:.Nível Superior em Estatística ou área correlata com experiência em informática
Experiência profissional anterior:.Experiência mínima de 05 anos na área.


	PERÍODO MÁXIMO ESTIMADO PARA O CONTRATO: 12 meses

VALOR TOTAL ESTIMADO DO CONTRATO: R$ 62.500,00

QUANTIDADE MÁXIMA ESTIMADA DE CONSULTORES PARA O TOR: 4 (quatro)

TOTAL GERAL ESTIMADO DOS CONTRATOS: R$ 250.000,00




TERMOS DE REFERÊNCIA – Produto 2.5

CONSULTORIA POR PRODUTO PESSOA FÍSICA

	DESCRIÇÃO DO PRODUTO:

Tratamento estatístico de dados relacionados com Sistemas de Informação e de Gestão melhorados e novos produtos desenvolvidos


	ENQUADRAMENTO NO PROJETO:

Produto: 2.5 - Sistemas de Informação e de Gestão melhorados e novos produtos desenvolvidos


	ATIVIDADES A SEREM DESEMPENHADAS PELO CONTRATADO:

· integrar fluxos de produção de informação com os fluxos de planejamento educacional atendendo, em especial, às necessidades do microplanejamento e da programação e controle dos programas de gerenciamento, repasse de recursos aos sistemas estaduais e municipais, podendo chegar até a escola e formação permanente de professores;

· capacitar os quadros das agências estaduais de informações educacionais para a coleta, entrada de dados, crítica, tratamento estatístico e análise de informações do SIEd e preparação de multiplicadores para atuação junto aos municípios;

· elaborar sistema de coleta de dados, tendo como núcleo o aluno, mantendo como informante o diretor ou o responsável pela unidade escolar, seguindo critérios de: simplificação na coleta dos dados; utilização de tecnologias de informação atuais, como Internet e metodologia de mineração de dados; interação com os sistemas já existentes nos Estados, Municípios e Escolas; e, migração para plataforma livre;

· Verificar, de forma sistemática e permanente os dados do Censo Educacional, conforme padrões estabelecidos;


	PRODUTOS, SUBPRODUTOS OU RESULTADOS PREVISTOS:

· Fluxos de produção de informação com os fluxos de planejamento educacional atendendo, em especial, às necessidades do microplanejamento e da programação e controle dos programas de gerenciamento, repasse de recursos aos sistemas estaduais e municipais, podendo chegar até a escola e formação permanente de professores integrados;

· Quadros das agências estaduais de informações educacionais para a coleta, entrada de dados, crítica, tratamento estatístico e análise de informações do SIEd e preparação de multiplicadores para atuação junto aos municípios, capacitados;

· Sistema de coleta de dados, tendo como núcleo o aluno, mantendo como informante o diretor ou o responsável pela unidade escolar, seguindo critérios de: simplificação na coleta dos dados; utilização de tecnologias de informação atuais, como Internet e metodologia de mineração de dados; interação com os sistemas já existentes nos Estados, Municípios e Escolas; e, migração para plataforma livre elaborados; 

· Dados do Censo Educacional, verificados de forma sistemática e permanente;


	REQUISITOS MÍNIMOS DE QUALIFICAÇÃO DO CONTRATADO:(*)
Formação Acadêmica:.Nível Superior em Estatística ou área correlata com experiência em Banco de Dados e Informática

Experiência profissional anterior:.Experiência mínima de 10 anos na área.


	PERÍODO MÁXIMO ESTIMADO PARA O CONTRATO: 12 meses

VALOR TOTAL ESTIMADO DO CONTRATO: R$ 153.750,00

QUANTIDADE MÁXIMA ESTIMADA DE CONSULTORES PARA O TOR: 4 (quatro)

TOTAL GERAL ESTIMADO DOS CONTRATOS: R$ 315.000,00


TERMOS DE REFERÊNCIA – Produto 3.1

CONSULTORIA POR PRODUTO PESSOA FÍSICA

	DESCRIÇÃO DO PRODUTO:

Analisar as avaliações do Sistema Educacional Brasileiro buscando, nos instrumentos de avaliação, subsídios que os reatualizem em função de parâmetros também de qualidade, para a implementação do ENCCEJA.


	ENQUADRAMENTO NO PROJETO:

Produto: 3.1  - Reatualização processual das “Avaliações de Desempenho”: Análise e estudo sobre a realização do ENCCEJA


	ATIVIDADES A SEREM DESEMPENHADAS PELO CONTRATADO:

· Elaboração de itens para aplicação do ENCCEJA em 2005 no Brasil e no Exterior nos níveis fundamental e médio.

· Estudo do questionário socioeconômico do ENEM para formulação de proposta de questionário similar para o ENCCEJA.

· Elaboração de questionário socioeconômico para os participantes do ENCCEJA.

· Estudo sobre os resultados da aplicação do exame no Japão.


	PRODUTOS, SUBPRODUTOS OU RESULTADOS PREVISTOS:

· Itens elaborados.

· Estudo realizado.

· Questionário elaborado.

· Estudo elaborado.

· Documento sobre os resultados do exame no Japão produzido.


	REQUISITOS MÍNIMOS DE QUALIFICAÇÃO DO CONTRATADO:(*)
Formação Acadêmica: Graduação, Mestrado ou Doutorado em Sociologia, Filosofia, Pedagogia, Letras, Ciências (Química, Física e Biologia), Matemática, Estudos Socais, Estatística,  Psicologia (Instrumentos e Medidas Educacionais).
Experiência profissional anterior: Experiência mínima de 5 anos em pesquisa e estudos sobre os temas propostos, elaboração de itens e de questionário socioeconômico.


	PERÍODO MÁXIMO PARA A ENTREGA DO PRODUTO: 12 meses

VALOR ESTIMADO DO CONTRATO: R$ 25.000,00

VALOR TOTAL DO PRODUTO: R$ 375.000,00

QUANTIDADE MÁXIMA DE CONSULTORES CONTRATADOS: 15


TERMOS DE REFERÊNCIA – Produto 3.1

CONSULTORIA POR PRODUTO PESSOA FÍSICA

	DESCRIÇÃO DO PRODUTO:

Analisar a série histórica dos dados e informações do ENEM 




	ENQUADRAMENTO NO PROJETO:

Produto: 3.1  - Reatualização processual das “Avaliações de Desempenho”: Série histórica analisada.


	ATIVIDADES A SEREM DESEMPENHADAS PELO CONTRATADO:

· Análise da Série Histórica do ENEM.

· Estudo sobre possíveis mudanças na população que participou do ENEM desde sua primeira edição.

· Estudo sobre o impacto do PROUNI na realização do Enem 2005.

· Estudo sobre os diversos estratos da população participante do Enem. 


	PRODUTOS, SUBPRODUTOS OU RESULTADOS PREVISTOS:

· Análise realizada.

· Estudo realizado.

· Estudos realizados.


	REQUISITOS MÍNIMOS DE QUALIFICAÇÃO DO CONTRATADO:(*)
Formação Acadêmica: Graduação, Mestrado ou Doutorado em Sociologia, Pedagogia, Letras, Tradução, Matemática, Ciências (Química, Física e Biologia), Estatística, Psicologia (Instrumentos e Medidas Educacionais).
Experiência profissional anterior: Experiência mínima de 5 anos em pesquisa e estudos sobre os temas propostos.


	PERÍODO MÁXIMO PARA A ENTREGA DO PRODUTO: 12 meses

VALOR ESTIMADO DO CONTRATO: R$ 25.000,00

VALOR TOTAL DO PRODUTO: R$ 375.000,00

QUANTIDADE MÁXIMA DE CONSULTORES CONTRATADOS: 15


TERMOS DE REFERÊNCIA – Produto 3.1

CONSULTORIA POR PRODUTO PESSOA FÍSICA

	DESCRIÇÃO DO PRODUTO:

Analisar, através de exames já ativados pelo INEP (PISA), o sistema de ensino brasileiro comparativamente a de outros países, em função de uma interpretação mais profunda de “escolaridade” brasileira e um estudo dessa categoria em função de classes sociais.


	ENQUADRAMENTO NO PROJETO:

Produto: 3.1  - Reatualização processual das “Avaliações de Desempenho”: Análise e estudo realizados.


	ATIVIDADES A SEREM DESEMPENHADAS PELO CONTRATADO:

· Levantamento dos relatórios já divulgados pelo PISA com a participação do Brasil.

· Tradução de itens internacionais a serem utilizados no pré-teste e na aplicação do PISA 2006.

· Análise dos resultados do Brasil na perspectiva da escolaridade dos jovens brasileiros tendo em vista a situação socioeconômica dos alunos participantes das avaliações já realizadas.

· Análise dos resultados do Brasil na perspectiva da escolaridade dos jovens brasileiros tendo em vista os anos de estudo dos alunos participantes das avaliações já realizadas.

· Elaboração de estudo sobre as provas do PISA e as do ENEM no sentido de identificar o que e como cada um dos programas tem avaliado esses estudantes. 

· Análise comparativa dos resultados do PISA com os resultados do ENEM.


	PRODUTOS, SUBPRODUTOS OU RESULTADOS PREVISTOS:

· Levantamento realizado.

· Itens traduzidos.

· Análise sobre os resultados do Brasil realizada.

· Documento sobre análise dos resultados elaborado.

· Estudo sobre as duas provas realizado.

· Documento sobre o que e como se avalia no ENEM e no PISA elaborado.

· Estudo sobre os resultados do PISA e do ENEM realizado.

· Documento sobre os resultados das duas avaliações elaborado.


	REQUISITOS MÍNIMOS DE QUALIFICAÇÃO DO CONTRATADO:(*)
Formação Acadêmica: Graduação, Mestrado ou Doutorado em Sociologia, Pedagogia, Letras, Tradução, Matemática, Ciências (Química, Física e Biologia), Estatística, Psicologia (Instrumentos e Medidas Educacionais).
Experiência profissional anterior: Experiência mínima de 5 anos em pesquisa e estudos sobre os temas propostos.


	PERÍODO MÁXIMO PARA A ENTREGA DO PRODUTO: 12 meses

VALOR ESTIMADO DO CONTRATO: R$ 25.000,00

VALOR TOTAL DO PRODUTO: R$ 375.000,00

QUANTIDADE MÁXIMA DE CONSULTORES CONTRATADOS: 15


TERMOS DE REFERÊNCIA – Produto 3.1

CONSULTORIA POR PRODUTO PESSOA FÍSICA

	DESCRIÇÃO DO PRODUTO:

Desenvolver o Programa Nacional de Certificação de Competências – PNCT, em atendimento ao estabelecido pela Resolução CNE/CEB nº 04/99 




	ENQUADRAMENTO NO PROJETO:

Produto: 3.1  - Reatualização processual das “Avaliações de Desempenho”:  PNCT desenvolvido.


	ATIVIDADES A SEREM DESEMPENHADAS PELO CONTRATADO:

· Realizar levantamento das competências profissionais desenvolvidas no âmbito escolar.

· Realizar pesquisa sobre estruturação de oferta de formação de recursos humanos para atuar em processos de certificação.



	PRODUTOS, SUBPRODUTOS OU RESULTADOS PREVISTOS:

· Levantamento realizado.

· Pesquisa realizada.


	REQUISITOS MÍNIMOS DE QUALIFICAÇÃO DO CONTRATADO:(*)
Formação Acadêmica: Graduação, Mestrado ou Doutorado em Sociologia, Pedagogia, Letras, Filosofia, História, Psicologia, Estatística, Estudos Sociais.
Experiência profissional anterior: Experiência mínima de 5 anos em pesquisa e estudos sobre os temas propostos.


	PERÍODO MÁXIMO PARA A ENTREGA DO PRODUTO: 12 meses

VALOR ESTIMADO DO CONTRATO: R$ 25.000,00

VALOR TOTAL DO PRODUTO: R$ 375.000,00

QUANTIDADE MÁXIMA DE CONSULTORES CONTRATADOS: 15


TERMOS DE REFERÊNCIA – Produto 3.1

CONSULTORIA POR PRODUTO PESSOA FÍSICA

	DESCRIÇÃO DO PRODUTO:

Estudos e Análise de ações relacionadas à avaliação da educação superior.


	ENQUADRAMENTO NO PROJETO:

Produto: 3.1  - Avaliação das Avaliações de Desempenho


	ATIVIDADES A SEREM DESEMPENHADAS PELO CONTRATADO:

· Realizar e/ou subsidiar análise dos resultados da simulação in loco dos instrumentos de avaliação. (avaliação institucional e avaliação de cursos de graduação).

· Produzir análises a partir dos resultados das avaliações (avaliação institucional, avaliação de cursos de graduação e avaliação de desempenho dos estudantes).

· Desenvolver estudos, testagem e análise de nova base de coleta de informação das Instituições de Educação Superior.

· Realizar e/ou subsdiar estudos sobre padrões de qualidade com base na análise crítica dos relatórios de avaliação.

· Realizar estudos sobre resultados da avaliação dos cursos de graduação e seu poder indutor da melhoria da qualidade.
· Realizar e/ou subsidiar análise crítica do Modelo de Avaliação em implantação, no âmbito do SINAES.



	PRODUTOS, SUBPRODUTOS OU RESULTADOS PREVISTOS:

· Resultados das simulações in loco dos instrumentos de avaliação analisados.

· Resultados das avaliações analisados.

· Estudos, testagem e análise de nova base de coleta de informação desenvolvidos.

· Estudos sobre padrões de qualidade realizados.

· Estudos sobre resultados da avaliação dos cursos de graduação.

· Modelo de Avaliação do SINAES analisado.


	REQUISITOS MÍNIMOS DE QUALIFICAÇÃO DO CONTRATADO:(*)
Formação Acadêmica: Stricto Sensu em áreas correlatas às atividades a serem desenvolvidas.
Experiência profissional anterior: Experiência mínima de 5 anos em avaliação da educação superior.


	PERÍODO MÁXIMO PARA A ENTREGA DO PRODUTO: 12 meses

VALOR TOTAL ESTIMADO DO CONTRATO: R$ 34.000,00

QUANTIDADE MÁXIMA ESTIMADA DE CONSULTORES PARA O TOR: 01 (um)


TERMOS DE REFERÊNCIA – Produto 3.2

CONSULTORIA POR PRODUTO PESSOA FÍSICA

	DESCRIÇÃO DO PRODUTO:

Concepção e desenvolvimento de ações relacionadas com Levantamentos e Censos Especiais


	ENQUADRAMENTO NO PROJETO:

Produto: 3.2  - Levantamentos e Censos Especiais Realizados


	ATIVIDADES A SEREM DESEMPENHADAS PELO CONTRATADO:

· Produzir indicadores, estudos, pesquisas, tendo como referência as metas do Plano Nacional de Educação (acesso, permanência, equidade e qualidade, viabilizadas através de um financiamento adequado);

· Produzir indicadores dos custos e investimentos em educação, que informem os gestores e a sociedade civil;

· Realizar censo da Educação Profissional, que inclua desde os cursos de curta duração ou livres até educação profissional corporativa das empresas.




	PRODUTOS, SUBPRODUTOS OU RESULTADOS PREVISTOS:

· Indicadores, estudos, pesquisas, tendo como referência as metas do Plano Nacional de Educação produzidos;

· Indicadores dos custos e investimentos em educação, que informem os gestores e a sociedade civil produzidos;

· Censo da Educação Profissional, realizado.




	REQUISITOS MÍNIMOS DE QUALIFICAÇÃO DO CONTRATADO:(*)
Formação Acadêmica:.Nível Superior em Estatística ou área correlata com experiência em informática
Experiência profissional anterior:Experiência mínima de 03 anos

.


	PERÍODO MÁXIMO ESTIMADO PARA O CONTRATO: 12 meses

VALOR TOTAL ESTIMADO DO CONTRATO: R$ 22.500,00

QUANTIDADE MÁXIMA ESTIMADA DE CONSULTORES PARA O TOR: 4 (quatro)

TOTAL GERAL ESTIMADO DOS CONTRATOS: R$ 90.000,00


TERMOS DE REFERÊNCIA – Produto 3.3

CONSULTORIA POR PRODUTO PESSOA FÍSICA

	DESCRIÇÃO DO PRODUTO:

Desenvolvimento de ações relacionadas à formação continuada de professores


	ENQUADRAMENTO NO PROJETO:

Produto: 3.3  - Incremento à Formação Continuada de Professores


	ATIVIDADES A SEREM DESEMPENHADAS PELO CONTRATADO:

· Formalizar a divulgação dos estudos e pesquisas do INEP, tendo como interlocução privilegiada a figura do professor;

· Incentivar a participação efetiva de grupos de professores na discussão dos instrumentos de avaliação e na sua leitura;

· Criar “fóruns” de participação em que o docente possa manifestar-se discursivamente e não apenas através de questões fechadas;

· Disseminar debates sobre temas transversais que passem a contextualizar a prática docente e que gerem “casos” de Práticas Inovadoras;

· Solicitar leituras analíticas de resultados obtidos e tratados pelo INEP, de modo a inserir o docente no processo maior de avaliação da Educação Brasileira;

· Identificar/analisar as competências do docente da Educação Profissional com vistas a definição das Diretrizes Nacionais da Educação Profissional nos níveis Técnico e Tecnológico




	PRODUTOS, SUBPRODUTOS OU RESULTADOS PREVISTOS:

· Atualização do Portal do Professor, para interlocução com a docência;

· Formalização da participação docente na leitura crítica dos instrumentos de avaliação;

· Apresentar relatos e resultados dos “fóruns” para interlocução quanto aos instrumentos de avaliação;

· Produção de peça publicitária para divulgação, em rede educativa, da questão dos temas transversais como convergência interdisciplinar;

· Produção e circulação por suporte mediático das experiências exitosas com vistas à informação da sociedade e à formação de docentes;

· Projeção de instrumento para avaliação e análise do perfil do docente na Educação Profissional com a finalidade de subsidiar as Diretrizes Nacionais de Educação Profissional (técnica e tecnológica).




	REQUISITOS MÍNIMOS DE QUALIFICAÇÃO DO CONTRATADO:(*)
Formação Acadêmica: Curso superior completo na área de administração ou áreas afins.
Experiência profissional anterior: Experiência mínima de 5 anos em planejamento estratégico, monitoria e avaliação.


	PERÍODO MÁXIMO ESTIMADO PARA O CONTRATO: 12 meses

VALOR TOTAL ESTIMADO DO CONTRATO: R$ 60.000,00

QUANTIDADE MÁXIMA ESTIMADA DE CONSULTORES PARA O TOR: 4 (quatro)

TOTAL GERAL ESTIMADO DOS CONTRATOS: R$ 240.000,00


TERMOS DE REFERÊNCIA – Produto 3.4

CONSULTORIA POR PRODUTO PESSOA FÍSICA

DESCRIÇÃO DO PRODUTO:

Concepção e estruturação de ações da Escola de Gestores

ENQUADRAMENTO NO PROJETO:

Produto 3.4 – Estruturação da Escola de Gestores

ATIVIDADES A SEREM DESEMPENHADAS PELO CONTRATADO:

· Apresentar estudo, através de divulgação de pesquisas (bibliográficas e de campo) a importância da figura do gestor na Escola;

· Disseminar casos de “Práticas Inovadoras”, pertinentes à questão da gestão e do gerenciamento escolar;

· Desenvolver instrumento de coleta de dados que subsidiem um estudo sobre o papel e a função do gestor na Escola e do gestor de Escola na comunidade;

· Apresentar Programas de sensibilização sobre a questão da violência na Escola e o preparo do gestor educacional.

PRODUTOS, SUBPRODUTOS OU RESULTADOS PREVISTOS:

· Estudo Pré-liminar sobre a importância da figura do gestor na Escola;

· Estudo final;

· Sumário com os casos de “Práticas Inovadoras”, relativos à questão da gestão e do gerenciamento escolar;

· Instrumento de coleta de dados desenvolvido e definido;

· Programas de sensibilização sobre a questão da violência na Escola e o preparo do gestor educacional apresentados e definidos;

REQUISITOS MÍNIMOS DE QUALIFICAÇÃO DO CONTRATADO

Formação Acadêmica: Superior em área vinculada à Educação

Experiência profissional: Experiência mínima de 5 (cinco) anos em gestão relacionada à Educação.

Publicações em Gestão Educacional e /ou Ensino a Distância

Período máximo estimado do contrato: 12 meses

Valor máximo estimado do contrato: R$ 60.000,00

Quantidade máxima estimada de consultores para o TOR: 04 (quatro)

Total geral estimado dos contratos: R$ 240.000,00

TERMOS DE REFERÊNCIA – Produto 3.5

CONSULTORIA POR PRODUTO PESSOA FÍSICA

	DESCRIÇÃO DO PRODUTO:

Arranjo e tratamento de dados relacionados à diversidade e educação especial, custo aluno, financiamento e gasto em educação


	ENQUADRAMENTO NO PROJETO:

Produto: 3.5  - Indicadores, Estudos e Pesquisas


	ATIVIDADES A SEREM DESEMPENHADAS PELO CONTRATADO:

· Criar e atualizar indicadores anualmente sobre diversidade e educação especial;

· Acompanhar a evolução do Custo Aluno  e de Financiamento e Gastos em Educação regular (formal) e Educação Profissional, com indicação de taxas de retorno para a sociedade dos investimentos feitos em educação;

· Realizar estudos para acompanhamento de alunos egressos do Ensino Médio, da Educação Profissional de nível médio, da Educação de Jovens e Adultos (EJA), para identificar indicadores que facilitem a construção de itinerários formativos



	PRODUTOS, SUBPRODUTOS OU RESULTADOS PREVISTOS:

· Levantamento de necessidades;

· Construção de indicadores e mapeamento nacional da situação da Educação Especial;

· Realização de estudos longitudinais focalizados para o Ensino Médio/Educação Profissional/EJA;

· Realização de estudos avaliativos que conjuguem as dimensões quantitativa/qualitativa.




	REQUISITOS MÍNIMOS DE QUALIFICAÇÃO DO CONTRATADO:(*)
Formação Acadêmica: 

Nível superior em Estatística ou área correlata, com conhecimento em ferramentas de acesso e manipulação de base de dados, preferencialmente, SAS e/ou SPSS e/ou Oracle Discovery e/ou Oracle Browser., desejável e pontuável pós-graduação nas áreas de administração ou educação ou economia ou sociologia ou estatística
Experiência profissional anterior: 

Experiência mínima de 05 anos na área;




	PERÍODO MÁXIMO ESTIMADO PARA O CONTRATO: 12 (doze) meses

VALOR TORAL ESTIMADO DO CONTRATO: R$ 54.000,00

QUANTIDADE MÁXIMA ESTIMADA DE CONSULTORES PARA O TOR: 6 (seis)

VALOR TOTAL DO PRODUTO: R$ 324.000,00


TERMOS DE REFERÊNCIA – Produto 3.5

CONSULTORIA POR PRODUTO PESSOA FÍSICA

	DESCRIÇÃO DO PRODUTO:

Ações relacionadas com a criação e atualização de indicadores, estudos e pesquisas


	ENQUADRAMENTO NO PROJETO:

Produto: 3.5  - Indicadores, Estudos e Pesquisas


	ATIVIDADES A SEREM DESEMPENHADAS PELO CONTRATADO:

· Avaliar o cumprimento das metas do PNE nos Estado e Municípios

· Levantamento de necessidades 

· Realizar estudos sobre Gestão do Transporte Escolar;




	PRODUTOS, SUBPRODUTOS OU RESULTADOS PREVISTOS:

· Planos Estadual e Municipal de Educação concebidos e implantados, em conformidade com o Plano Nacional de Educação.




	REQUISITOS MÍNIMOS DE QUALIFICAÇÃO DO CONTRATADO:(*)
Formação Acadêmica: 1) Nível superior em qualquer área com Mestrado ou Doutorado em programas focados em Estatística, Economia, Políticas Publicas ou área correlata.

Experiência profissional anterior: 1) Experiência mínima de 5 anos na área.




	PERÍODO MÁXIMO ESTIMADO PARA O CONTRATO: 12 (doze) meses

VALOR TORAL ESTIMADO DO CONTRATO: R$ 50.400,00

QUANTIDADE MÁXIMA ESTIMADA DE CONSULTORES PARA O TOR: 3 (três)

VALOR TOTAL DO PRODUTO: R$ 151.200,00


TERMOS DE REFERÊNCIA – Produto 4.1

CONSULTORIA POR PRODUTO PESSOA FÍSICA

	DESCRIÇÃO DO PRODUTO:

Construção de instrumentos de avaliação adequados à realidade da formação em alternancia


	ENQUADRAMENTO NO PROJETO:

Produto: 4.1  - Formação em Alternância Identificada e Analisada


	ATIVIDADES A SEREM DESEMPENHADAS PELO CONTRATADO:

· Elaborar estudo visando incluir, como foco dos estudos e pesquisas do INEP, a educação não-formal, elegendo, a princípio, alguns parâmetros para tal inclusão, como por exemplo, o “espaço alternativo” de escolarização (escolas de núcleos religiosos, núcleos comunitários, sindicatos, assentamentos rurais, meninos de rua, grupos profissionais etc.).




	PRODUTOS, SUBPRODUTOS OU RESULTADOS PREVISTOS:

· Elaboração da versão pré-liminar de material de pesquisa, focalizando a educação não-formal no País;

· Versão final do material de pesquisa, focalizando a educação não-formal no País;

· Levantamento pré-liminar de “espaços alternativos” de escolarização nos municípios e estados em parceria com as secretarias de educação.

· Levantamento final 

· Estudo, análise e produção de textos para divulgação de experiências exitosas em espaços escolares não ortodoxos.




	REQUISITOS MÍNIMOS DE QUALIFICAÇÃO DO CONTRATADO:

Formação Acadêmica: Nível superior em qualquer área com Mestrado ou Doutorado em programas focados em Políticas de Educação no Campo, nas áreas de Educação, Políticas Públicas, Pedagogia da Alternância ou áreas afins.

Experiência profissional anterior:  Experiência mínima de 10 anos na área;

.


	PERÍODO MÁXIMO ESTIMADO PARA O CONTRATO: 12 (doze) meses

VALOR TOTAL ESTIMADO DO CONTRATO: R$  60.000,00

QUANTIDADE MÁXIMA ESTIMADA DE CONSULTORES PARA O TOR: 2 (dois)
TOTAL GERAL ESTIMADO DOS CONTRATOS: R$ 120.000,00


TERMOS DE REFERÊNCIA – Produto 4.1

CONSULTORIA POR PRODUTO PESSOA FÍSICA

	DESCRIÇÃO DO PRODUTO:

Concepção e estruturação de ações relacionadas à formação em alternância


	ENQUADRAMENTO NO PROJETO:

Produto: 4.1  - Formação em Alternância Identificada e Analisada


	ATIVIDADES A SEREM DESEMPENHADAS PELO CONTRATADO:

· Definir parâmetros para estudo da educação não-formal.

· Reestudar os instrumentos para adequá-los à realidade da educação não-formal, relativizando a questão do tempo de escolarização (seriação, período, ciclo, grau etc.).




	PRODUTOS, SUBPRODUTOS OU RESULTADOS PREVISTOS:

· Reestudo da questão do tempo de escolarização e suas medidas, com base na comparação real e ideal; educação formal e não-formal; concentração e dilatação de tempo, versão pré-liminar;

· Versão final do reestudo;

· Versão preliminar do experimento-piloto de “mensuração do tempo de escolarização, com base em aquisição de informações/ habilidades/ atitudes, para neutralizar os de série, período, ciclo ou grau, estes com base em ano civil e período letivo

· Versão final do experimento-piloto.

· Extensão das práticas avaliativas para “espaços escolares” não-formais, não ordodoxos.




	REQUISITOS MÍNIMOS DE QUALIFICAÇÃO DO CONTRATADO:(*)
Formação Acadêmica: 1)Nível superior em qualquer área com Mestrado ou Doutorado em programas focados em Políticas de Educação no Campo, nas áreas de Educação, Políticas Públicas, Pedagogia da Alternância ou áreas afins.

Experiência profissional anterior: 1) Experiência mínima de 10 anos na área;




	PERÍODO MÁXIMO ESTIMADO PARA O CONTRATO: 12 (doze))meses

VALOR TOTAL ESTIMADO DO CONTRATO: R$  60.000,00

QUANTIDADE MÁXIMA ESTIMADA DE CONSULTORES PARA O TOR: 2 (dois)
TOTAL GERAL ESTIMADODOS CONTRATOS: R$ 120.000,00


TERMOS DE REFERÊNCIA – Produto 4.1

CONSULTORIA POR PRODUTO PESSOA FÍSICA

	DESCRIÇÃO DO PRODUTO:

Concepção e estruturação de ações relacionadas à formação em alternância


	ENQUADRAMENTO NO PROJETO:

Produto: 4.1  - Formação em Alternância Identificada e Analisada


	ATIVIDADES A SEREM DESEMPENHADAS PELO CONTRATADO:

· Reestudar os instrumentos de avaliação para reatualizá-los em função da educação não-formal, relativizando a questão do tempo de escolarização (seriação, período, ciclo, grau etc.).




	PRODUTOS, SUBPRODUTOS OU RESULTADOS PREVISTOS:

· Reestudo da questão do tempo de escolarização e suas medidas, com base na comparação real e ideal; educação formal e não-formal; concentração e dilatação de tempo, versão pré-liminar;

· Versão final do reestudo;

· Versão pré-liminar do experimento-piloto de “mensuração do tempo de escolarização, com base em aquisição de informações/ habilidades/ atitudes, para neutralizar os de série, período, ciclo ou grau, estes com base em ano civil e período letivo

· Versão final do experimento-piloto.




	REQUISITOS MÍNIMOS DE QUALIFICAÇÃO DO CONTRATADO:(*)
Formação Acadêmica: 

Nível superior em Estatística ou área correlata, com conhecimento em ferramentas de acesso e manipulação de base de dados, preferencialmente, SAS e/ou SPSS e/ou Oracle Discovery e/ou Oracle Browser.

Experiência profissional anterior: 
 Experiência mínima de 02 anos na área.


	PERÍODO MÁXIMO ESTIMADO PARA O CONTRATO: 12 (doze))meses

VALOR TOTAL ESTIMADO DO CONTRATO: R$  40.800,00

QUANTIDADE MÁXIMA ESTIMADA DE CONSULTORES PARA O TOR: 4 (quatro)
TOTAL GERAL ESTIMADODOS CONTRATOS: R$ 163.200,00


TERMOS DE REFERÊNCIA – Produto 4.2

CONSULTORIA POR PRODUTO PESSOA FÍSICA

	DESCRIÇÃO DO PRODUTO:

Estudos de ações voltadas a promoção da inclusão digital


	ENQUADRAMENTO NO PROJETO:

Produto: 4.2  - Inclusão Digital Contemplada


	ATIVIDADES A SEREM DESEMPENHADAS PELO CONTRATADO:

· Promover estudos em função da criação de instrumentos de pesquisa que avaliem o domínio do código digital como propiciador de leitura e análise de realidade e, por outro lado, como o seu não-domínio é fator de exclusão da própria comunidade “letrada”;

· Desenvolver técnicas de auxílio aos Centros de Referência para a promoção da inclusão digital;

· Apresentar estrutura de disseminação, através de Programas (TV, Rádio, Sites etc.), a importância do domínio de outros códigos que circulam na sociedade e conformam a leitura da realidade e do cotidiano e a interferência dessa mudança no conceito de leitor.




	PRODUTOS, SUBPRODUTOS OU RESULTADOS PREVISTOS:

· Promoção de estudos e pesquisas para avaliar, comparativamente, o domínio do código digital em alguns setores da comunidade letrada e de comunidades não-letradas.

· Projeção de instrumentos de avaliação do domínio do código digital e sua implicação na habilidade de leitura da realidade social.

· Técnica de auxilio aos Centros de Referência para inclusão digital desenvolvidas.

· Divulgação midiática da importância da inclusão digital para leitura do cotidiano e da sociedade.

· Produção de material publicitário que estabeleça ligação entre domínio do código digital e leitura.




	REQUISITOS MÍNIMOS DE QUALIFICAÇÃO DO CONTRATADO:(*)
Formação Acadêmica: Qualquer nível superior com Pos graduação em Letras ou Lingüística ou Comunicação Social ou Pedagogia (alfabetização e letramento) ou  áreas afins.
Experiência profissional anterior: Experiência mínima de 05 anos .


	PERÍODO MÁXIMO ESTIMADO PARA O CONTRATO: 12 (doze) meses

VALOR TORAL ESTIMADO DO CONTRATO: R$ 37.200,00

QUANTIDADE MÁXIMA ESTIMADA DE CONSULTORES PARA O TOR: 3 (três)

VALOR TOTAL DO PRODUTO: R$ 111.600,00


TERMOS DE REFERÊNCIA – Produto 4.3

CONSULTORIA POR PRODUTO PESSOA FÍSICA

	DESCRIÇÃO DO PRODUTO:

Elaborar estudos, análises e pesquisas relacionadas ao conceito de temas transversais


	ENQUADRAMENTO NO PROJETO:

Produto: 4.3  - Temas Transversais Considerados


	ATIVIDADES A SEREM DESEMPENHADAS PELO CONTRATADO:

· Desenvolver trabalhos com o conceito de “temas transversais”, o quanto possível, nos instrumentos de avaliação do desempenho; e de programas educacionais

· Contextualizar, através de temas transversais, motivadores dos instrumentos de avaliação, algumas questões relativas à exclusão social, tais como: gênero, etnia, classe social, código lingüístico, escolarização, alfabetização etc.;

· Relativizar nos instrumentos de avaliação, o aspecto conteudístico, flexibilizando-o, através de temas transversais;

· Participar de estudos internacionais relativos à alfabetização, no sentido de pesquisar por espelhamento, o nosso próprio processo de alfabetização e o estado da arte em que tema se encontra e, ao mesmo tempo, trocar nossas experiências com a de outros países;
· Realizar estudos e pesquisas sobre a gestão  da educação do século XXI levando em conta os quatro princípios para a educação no mundo atual:aprender a ser, aprender a conhecer, aprender a fazer e aprender a conviver;
· Participar de grupos de estudos relativos à educação do século XXI para produção, debates e reuniões de trabalho semestrais sobre questões vitais para o continente visando alinhar a educação aos ditames do século XXI em consonância com a realidade regional.




	PRODUTOS, SUBPRODUTOS OU RESULTADOS PREVISTOS:

· Apresentar programa de  Disseminação da idéia de que temas transversais estabelecerão a conexão entre conhecimentos e habilidades.

· Apresentar estruturação de Promoção de encontros, seminários e oficinas para discussão, troca de experiências e desenvolvimento de estudos,  quanto ao processo de alfabetização, sobretudo, em países de língua portuguesa e de realidades sociais similares à  brasileira.

· Formalização de situações e lócus de estudos e pesquisas;  convocação de Seminários; incentivo a publicações sobre a educação no século XXI.

· Apresentação e implementação de estudos e publicações quanto à gestão da Educação no século XXI.

· Projeto contento o Planejamento de encontros semestrais para debate sobre as demandas da educação no  século XXI e sua consonância com as realidades regionais.




	REQUISITOS MÍNIMOS DE QUALIFICAÇÃO DO CONTRATADO:(*)
Formação Acadêmica: Curso superior completo na área de Pedagogia, Psicologia, Ciências Sociais, Letras ou áreas afins com mestrado e doutorado na área.
Experiência profissional anterior: Experiência mínima de 5 anos na área.


	PERÍODO MÁXIMO ESTIMADO PARA O CONTRATO: 12 (doze) meses

VALOR TORAL ESTIMADO DO CONTRATO: R$ 90.000,00

QUANTIDADE MÁXIMA ESTIMADA DE CONSULTORES PARA O TOR: 4 (quatro)

VALOR TOTAL DO PRODUTO: R$ 360.000,00








� Pode também ser denominado Coordenador do Projeto ou Assessor Técnico Principal, como apropriado.


� É necessário um extrato separado para cada moeda adiantada pelo PNUD.


�  Inclui itens de equipamento de valor igual ou superior a US$ 400, com vida útil mínima de 5 anos, além dos itens de equipamento que, embora de valor inferior a US$ 400, sejam móveis de escritório, arquivos, maquinário de escritório ou objetos atraentes (tais como câmeras, projetores, cronômetros, pastas) ou outros itens similares como determinado pelo Governo. 





� Valor equivalente em dólares americanos na data da aquisição, calculado pela taxa operacional de câmbio das Nações Unidas. 














� A ser incluído no documento do projeto imediatamente após o orçamento da contribuição do PNUD (Parte IV).  Os adiantamentos devem cobrir somente as necessidades estimadas de fundos para um período máximo de três meses. 





� O período contemplado deve corresponder aos 12 meses subsequentes à data da aprovação da revisão do projeto.
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